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I N T R O D U Ç Ã O 

O ob je t ivo d e s t e t raba lho m o n o g r á f i c o é e s t u d a r a 

v iab i l i dade e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a da i m p l a n t a ç ã o de uma fáb r i ca de 

bo los i n d u s t r i a l i z a d o s . E l e d i v i d e - s e em d u a s g r a n d e s p a r t e s : um 

es tudo de m e r c a d o e um es tudo e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o . 

V i s a n d o a p r o d u ç ã o de bo los i n d u s t r i a l i z a d o s pa ra o 

a tend imen to da d e m a n d a do se to r n a s p r i n c i p a i s c i d a d e s do E s t a d o do 

Pa raná . Num pr imei ro i tem são a p r e s e n t a d o s os a s p e c t o s 

a d m i n i s t r a t i v o s e l ega i s e j u r í d i c o s p a r a a c o m p o s i ç ã o da e m p r e s a 

Novo S a b o r P rodu tos A l i m e n t í c i o s L t d a . E m s e g u i d a e s t e t raba lho v i s a 

a p r e s e n t a r os a s p e c t o s t é c n i c o s , a p o n t a n d o a d e f i n i ç ã o e o h i s tó r i co do 

produto, se rá def in ido o p r o c e s s o , i n s u m o s n e c e s s á r i o s , m a t é r i a s -

p r i m a s , e s t o q u e s r e l e v a n t e s e f i na lmen te o p r o g r a m a de p r o d u ç ã o . 

C o m r e l a ç ã o a o s a s p e c t o s f i n a n c e i r o s e l e s r e c e b e m u m a 

pr ime i ra a tenção com a d e f i n i ç ã o dos i n v e s t i m e n t o s f i xos do projeto e 

do cap i ta l de giro n e c e s s á r i o à i m p l a n t a ç ã o da e m p r e s a . 

No t e r ce i ro i tem são a p r e s e n t a d o s os a s p e c t o s de n a t u r e z a 

e c o n ô m i c a , que d e t e r m i n a m a o fe r ta e d e m a n d a do produto em 

q u e s t ã o , os bo los i n d u s t r i a l i z a d o s , a t r a v é s de e s t u d o s e c o n o m é t r i c o s 

p a r a s e de te rm ina r a p r o j e ç ã o da d e m a n d a e c o n s e q ü e n t e p r o d u ç ã o da 

e m p r e s a . E m um s e g u n d o momento n e s t a s e ç ã o , são a p r e s e n t a d o s os 

e s t u d o s do m e r c a d o de i n s u m o s bem como os e s t u d o s do m e r c a d o de 

m ã o - d e - o b r a . Por f im são a p r e s e n t a d o s os e s t u d o s de l oca l i zação e de 

de f i n i ção do t amanho do projeto à s e r imp lan tado . 

No quar to e ú l t imo i tem d e s t e t raba lho é a p r e s e n t a d o todo o 

es tudo dos a s p e c t o s f i n a n c e i r o s p e r t i n e n t e s ao pro jeto. São 

a p r e s e n t a d a s a s f o r m a s de f i n a n c i a m e n t o da e m p r e s a , a t ravés de 

r e c u r s o s p róp r ios e de t e r c e i r o s , s e n d o d e m o n s t r a d o o s i s t e m a de 

f i n a n c i a m e n t o ado tado , bem como a a p r e s e n t a ç ã o dos e s t u d o s 

c o n t á b e i s como os d e m o n s t r a t i v o s de r e s u l t a d o s dos e x e r c í c i o s , o f luxo 

o p e r a c i o n a l de c a i x a , os pontos de equ i l í b r i o do pro je to , bem como o 
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ba lanço pa t r imon ia l da e m p r e s a p a r a o pe r í odo de 5 a n o s , por f im 

s e n d o a p r e s e n t a d o s os índ ices e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o s que de te rm inam 

a l i qu idez , a a t i v i d a d e , o e n d i v i d a m e n t o e a ren tab i l i dade do pro jeto. 

E s t a ren tab i l i dade é m a i s d e t a l h a d a no ú l t imo ponto d e s t a seção em 

que é def in ido a T a x a In te rna de R e t o r n o ( T I R ) do projeto e s u a 

c o m p a r a ç ã o com uma T M A ( T a x a M ín ima de A t r a t i v i d a d e ) de r e f e r e n c i a 

no m e r c a d o . 
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1. A S P E C T O S A D M I N I S T R A T I V O S E L E G A I S 

1.1 E L E M E N T O S D E N A T U R E Z A J U R Í D I C A 

1.1.1 Nome da e m p r e s a 

"Novo S a b o r P r o d u t o s A l i m e n t í c i o s L t d a 1 . " 

1.1.2 E n d e r e ç o da e m p r e s a 

R u a L e o n i d a A l i c e T h á , n° 7 0 6 , J a r d i m O r e s t e s Thá , C E P 

8 3 4 2 0 - 0 0 0 , Qua t ro B a r r a s , P a r a n á . 

1 1 3 S e d e e foro j u r í d i c o 

A s e d e f i ca no e n d e r e ç o s u p r a c i t ado , enquan to o foro 

j u r í d i co é o da C o m a r c a de C u r i t i b a , no E s t a d o do P a r a n á . 

1.1.4 C l a s s i f i c a ç ã o Indus t r i a l 

C o n f o r m e a c l a s s i f i c a ç ã o da C O N C L A ( C o m i s s ã o N a c i o n a l 

de C l a s s i f i c a ç õ e s ) , d i v u l g a d a pelo I B G E , o r amo de a t i v i dade da 

e m p r e s a será o de F a b r i c a ç ã o de produtos de p a n i f i c a ç ã o , i nsc r i ta 

n a q u e l a c o m i s s ã o sob o c ó d i g o da Seção C , D i v i são 10, G r u p o 10 .9 , 

C l a s s e 1 0 . 9 1 - 1 . 

1 Trata-se da empresa de minha famíl ia, aberta em 1993, m a s que nunca apresentou um projeto de 
viabilidade econômico-f inanceira, motivo pelo qual foi escolhido o tema desta monografia. 
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1.1.5 I nsc r i ções F i s c a i s 

A e m p r e s a está i n s c r i t a , p a r a f ins j u r í d i c o s , no C a d a s t r o 

N a c i o n a l de P e s s o a s Ju r í d i cas ( C N P J ) sob o n° 7 3 9 0 1 4 1 5 / 0 0 0 1 - 0 0 e 

tem como Insc r i ção E s t a d u a l , no E s t a d o do P a r a n á , o n° 9 0 3 3 7 0 4 8 - 3 3 . 

1.1.6 F o r m a Ju r íd i ca e da ta de c o n s t i t u i ç ã o da e m p r e s a 

A e m p r e s a tem como fo rma j u r í d i c a a de C o m p a n h i a 

L i m i t a d a , s e n d o c o n s t i t u í d a , p a r a todos os f i n s , em 14 de D e z e m b r o de 

1 9 9 3 . Po rém o in íc io d a s a t i v i d a d e s r e f e r e n t e s a e s t e Pro je to de 

V iab i l i dade E c o n ô m i c a , p a r a i m p l a n t a ç ã o de uma Fábr i ca de Bo los 

I n d u s t r i a l i z a d o s , da ta de 1 o de J a n e i r o de 2 0 0 9 . 

1.1.7 P r a z o de d u r a ç ã o da C o m p a n h i a 

P a r a todos os f ins a que s e f izer n e c e s s á r i o , f i ca 

e s t a b e l e c i d o como i nde te rm inado o p razo de d u r a ç ã o da C o m p a n h i a . 

Por outro lado, p a r a f ins do projeto o hor i zon te e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o 

como s e n d o 5 a n o s . 

1.1.8 Ob je t i vos da C o m p a n h i a 

F i c a def in ido como ob je t i vo p r inc ipa l da e m p r e s a a 

f a b r i c a ç ã o de bo los i n d u s t r i a l i z a d o s p a r a pos te r io r c o l o c a ç ã o em 

g ô n d o l a s de s u p e r m e r c a d o s e/ou ou t ras e m p r e s a s a f i n s . 

1.1.9 A tos cons t i t u t i vos da e m p r e s a e m o d i f i c a ç õ e s c o n s t a n t e s de 

q u a i s q u e r d a t a s a n t e r i o r e s à e l a b o r a ç ã o do projeto 

O ato cons t i tu t i vo da e m p r e s a f o r m a l i z o u - s e j u r i d i camen te 

no momento da a s s i n a t u r a do Con t ra to S o c i a l da m e s m a , v a l e n d o para 

e s s e e todos os ou t ros f ins a que por v e n t u r a v i e r - s e n e c e s s i t a r de data 
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r e f e r e n c i a l . Até a da ta de f i na l i zação do projeto não houve a l t e ração de 

qua lque r n a t u r e z a na c o n s t i t u i ç ã o da e m p r e s a . 

1.1.10 C a p i t a l S o c i a l i n i c ia l 

O C a p i t a l S o c i a l da e m p r e s a se rá c o n s t i t u í d o do montante 

f i nance i r o de R S 5 1 6 . 0 6 7 , 4 6 2 ( Q u i n h e n t o s e D e z e s s e i s Mil e S e s s e n t a e 

S e t e R e a i s e Q u a r e n t a e S e i s C e n t a v o ) , em m o e d a co r ren te nac iona l 

quando da a s s i n a t u r a do Con t ra to S o c i a l , s u b s c r i t o s e l e g a l i z a d o s 

to ta lmente . 

1.1.11 C o n s t i t u i ç ã o da es t r u t u ra do C a p i t a l S o c i a l 

O montan te do C a p i t a l S o c i a l será d iv id ido em quo tas 

i gua lmen te p r o p o r c i o n a i s em moeda co r ren te n a c i o n a l quando da 

a s s i n a t u r a do Con t ra to S o c i a l . C a d a um dos 3 ( t rês) sóc ios terá sob 

s e u s d i re i tos a p a r c e l a de 3 3 , 3 4 % do re fe r ido mon tan te . 

1.1.12 O b r i g a ç õ e s p róp r i as ou de t e r c e i r o s que c o m p õ e m o p a t r i m ô n i o 

da e m p r e s a 

Não há o b r i g a ç õ e s p róp r i as ou de t e r c e i r o s que par t i c ipem 

do C a p i t a l S o c i a l da e m p r e s a , de fo rma que o m e s m o é in teg ra lmen te 

s u b s c r i t o pe los sóc i os da m e s m a . 

1.2 E L E M E N T O S D E N A T U R E Z A A D M I N I S T R A T I V A E 

O R G A N I Z A C I O N A L DA E M P R E S A 

1.2.1 E le i ção , d u r a ç ã o e t é rm ino do manda to da d i re to r ia 

A g e r ê n c i a g e r a l , c a r g o m á x i m o da d i re to r ia , se rá a s s u m i d a 

por todos os s ó c i o s , de fo rma ro ta t i va e s t a b e l e c i d a no es ta tu to da 

1 O valor que corresponde ao Capital Social será mais bem detalhado a partir da pág. 33. 
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e m p r e s a . A s s i m que h o u v e r a l t e ração de G e r e n t e G e r a l , logo e s t e 

passa rá a o c u p a r o c a r g o que d e i x o u o s e u subs t i tu to , de tal modo que 

todos os sóc ios t e n h a m a opo r tun idade de f r e q ü e n t a r o c a r g o maior da 

d i re tor ia no p razo de c i n c o a n o s . 

1.2.2 C o m p o s i ç ã o do C o n s e l h o C o n s u l t i v o ou F i s c a l ( s e h o u v e r ) 

E m h a v e n d o um C o n s e l h o C o n s u l t i v o ou F i s c a l , todos os 

sóc ios p a r t i c i p a r ã o do m e s m o , tendo i g u a i s p o d e r e s ent re s i . 

1.2.3 F o r m a de r e p r e s e n t a ç ã o s o c i a l p a r a f ins de t r ansações 

f i n a n c e i r a s 

T o d a s a s o p e r a ç õ e s f i n a n c e i r a s p o d e r ã o s e r f e i t as a p e n a s 

pe los g e r e n t e s , de tal fo rma que s e j a m r e c o n h e c i d a s a s f i rmas de pelo 

menos 2 ( d o i s ) d e l e s quando d a a s s i n a t u r a de q u a i s q u e r con t ra tos 

d e s s a n a t u r e z a que c a r r e g u e m o envo l v imen to da p e s s o a j u r í d i ca em 

que s e cons t i tu i a e m p r e s a . 

1 2 4 C a p a c i d a d e de d e l i b e r a ç ã o 

F i c a a c o r d a d o que todos os sóc ios t ê m , na e s f e r a de s u a s 

a t r i b u i ç õ e s , p l e n o s p o d e r e s p a r a de l i be ra r s o b r e os a s s u n t o s da 

e m p r e s a . E n t r e t a n t o , t o d a s a s d e c i s õ e s que e x t r a p o l a r e m a e s f e r a de 

a t r i bu i ção de c a d a g e r ê n c i a d e v e r ã o con ta r com a a s s u n ç ã o de todos 

os g e r e n t e s , d e v e n d o a i n d a c o n s t a r p a r e c e r do ge ren te g e r a l . 

1.3 E L E M E N T O S D E N A T U R E Z A L E G A L 

1.3.1 A u t o r i z a ç ã o p a r a f u n c i o n a m e n t o 

O s d o c u m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a o f unc ionamen to da 

e m p r e s a se rão l e v a n t a d o s na J u n t a C o m e r c i a l do Paraná ( R e g i s t r o 
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C o m e r c i a l ) e na P r e f e i t u r a Mun ic ipa l de Qua t ro B a r r a s 3 , na reg ião 

met ropo l i tana de Cu r i t i ba (A l va rá de f u n c i o n a m e n t o ) . 

1.3.2 I n c e n t i v o s ou i s e n ç õ e s f i s c a i s 

O s i ncen t i vos f i s c a i s que a e m p r e s a d i spõe s e d e v e m à 

a d e s ã o ao S i m p l e s N a c i o n a l , p rog rama do g o v e r n o f ede ra l que p revê 

um paco te de impos tos p a r a e m p r e s a s com fa tu ramen to bruto a n u a l 

a b a i x o de R $ 2 . 4 0 0 . 0 0 0 , 0 0 . E n t r e t a n t o e s s e " i ncen t i vo " é úti l à e m p r e s a 

a p e n a s nos t rês p r ime i ros a n o s de s e u f u n c i o n a m e n t o 4 , po is após e s t e 

pe r íodo o f a tu ramen to s u p e r a o va lo r de i n c l u s ã o no s i s t e m a S i m p l e s 

N a c i o n a l , e l e v a n d o , por tanto , a s a l í quo tas dos i m p o s t o s . 

3 O estudo de localização, que determina a melhor localização da empresa, será apresentado a partir 
da pág. 8 1 . 
4 Dados apresentados na Tabe la 66 - Demonstrat ivos de Resul tados dos Exercícios na pág. 96. 
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2. A S P E C T O S T É C N I C O S 

2.1 O P R O D U T O 

2 .1 .1 Bo lo I ndus t r i a l i zado 

a ) I den t i f i cação 

O produto que é objeto de p e s q u i s a d e s t e t raba lho é 

c o n h e c i d o como Bo lo I n d u s t r i a l i z a d o . É um bem de c o n s u m o não 

d u r á v e l , p e r e c í v e l , que pode a s s u m i r d i v e r s a s f o r m a s e s a b o r e s , de 

aco rdo com a p r e f e r ê n c i a do consum ido r . P a r a fac i l i ta r o 

d e s e n v o l v i m e n t o do pro je to , p r e f e r i u - s e t r aba lha r com um ún ico formato 

de bolo, que será um bolo redondo e com um c i r cu lo pe r fu rado ao meio . 

E s t e bolo pode ter vá r i os s a b o r e s , como b a u n i l h a , c h o c o l a t e , lei te 

c o n d e n s a d o , l a r a n j a en t re ou t ros s a b o r e s . 

O Bo lo I ndus t r i a l i zado é u m a o p ç ã o p a r a quem não tem 

tempo de f i ca r na c o z i n h a . P o d e n d o s e r c o n s u m i d o por todas a s 

c l a s s e s s o c i a i s , s u a p ra t i c i dade e p raze r ao comer são s e u s pontos 

f o r t es . 

b) D e s c r i ç ã o 

O bolo é e l a b o r a d o com u m a r e c e i t a p róp r i a , onde 

i ng red ien tes s e l e c i o n a d o s são m i s t u r a d o s p a r a dar s a b o r , cons i s t ênc ia 

e t ex tu ra ao produto. C o m p o s t o de f a r i n h a de tr igo, m a r g a r i n a , o v o s , 

lei te em pó , a ç ú c a r , e s s ê n c i a e á g u a . O produto é e m b a l a d o em u m a 

e m b a l a g e m a c r í l i c a , que p re tende ev i t a r c o n t a m i n a ç ã o com a g e n t e s 

e x t e r n o s , como b a c t é r i a s e f u n g o s , e e v e n t u a i s q u e b r a s , pa ra 

pos te r i o rmen te s e r e m c o l o c a d o s em c a i x a s de pape lão ondu lado 

fac i l i t ando o t r a n s p o r t e . 
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c ) H is tó r i co 

Um dos bo los m a i s c o n h e c i d o s da H is tó r i a foi o p ã o - d e - l ó , 

pois e r a t rad i c iona l no mundo in te i ro . A l é m d e l e , s e m p r e e x i s t i r a m uma 

in f in idade de bo los com n o m e s e c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n t e s . D i fe ren te 

dos b i sco i tos e d o c e s que s e m p r e p e r t e n c e r a m ao co t id iano , o bolo de 

fo rma d i f e ren te , s e m p r e nos l e m b r a v a v i s i t a s , f e s t a s , 

c o n f r a t e r n i z a ç õ e s , e c e r i m ô n i a s e s p e c i a i s . 

No i n í c io , no Impér io R o m a n o , tudo que s e p r e p a r a v a em 

a s s a d e i r a s e r a r e c o n h e c i d o como bo lo , e e s t e t inha que s e r redondo , 

dado que o p róp r i o nome diz que bolo v e m de bo la . C o m o p a s s a r dos 

a n o s o formato do bolo foi s e a d e q u a n d o de aco rdo com a s 

n e c e s s i d a d e s de d e c o r a ç ã o e de t a m a n h o . 

Há mu i tas d i s c u s s õ e s s o b r e a o r igem e t ímo lóg i ca do bolo, 

m a s o c o n s e n s o é de que e le ve io com o su rg imen to d a s to r tas e 

s e m p r e teve uma c o n s i s t ê n c i a m a c i a . Na é p o c a r e n a s c e n t i s t a os bolos 

f a z i a m par te da d e c o r a ç ã o nos b a n q u e t e s e e r a m d e c o r a d o s com 

açúca r , f ru tas c r i s t a l i z a d a s e a m ê n d o a s . E m 1 8 0 0 foi o auge dos bo los , 

em que p o d e m o s e n c o n t r a r 101 bolos d i f e r e n t e s , en t re e l e s o pr imeiro 

bolo com uso de c r e m e , que f i cou c o n h e c i d o como "Bo lo de E s p u m a " . 

C o m o tempo p a s s a n d o , os bo los s e d i f e r e n c i a r a m entre 

t a m a n h o s , s a b o r e s e f o r m a s . Hoje em dia um dos B o l o s ma is 

d e m a n d a d o s p e l a s p e s s o a s é o Bo lo que é foco d e s t a p e s q u i s a , o "Bo lo 

I n d u s t r i a l i z a d o " . ( S A L G U E I R O , 2 0 0 6 ) . 

d) T e c n o l o g i a 

O s B o l o s fe i tos em c a s a d e m a n d a m a p e n a s a u t i l i zação da 

ba tede i r a c o n v e n c i o n a l pa ra m is tu ra d a m a s s a , e o forno pa ra a s s a r o 

bolo. C o m o p a s s a r dos a n o s , o d e s e n v o l v i m e n t o da tecno log ia permi t iu 

que os bolos a n t e s fe i tos em c a s a f o s s e m f a b r i c a d o s por e m p r e s a s que 

v e n d e m e s s e s bo los p a r a p a n i f i c a d o r a s e s u p e r m e r c a d o s . No c a s o do 
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Bolo I ndus t r i a l , e x i s t e a n e c e s s i d a d e de b a t e d e i r a s i ndus t r i a i s p a r a a 

m is tu ra do p repa ro pa ra bolo, fo rnos i n d u s t r i a i s , m a q u i n a s p a r a p e s a r e 

e m b a l a r o produto. 

2 .1 .2 C o m p a r a ç ã o com s i m i l a r e s e s u c e d â n e o s 

O produto a p r e s e n t a c a r a c t e r í s t i c a s ún i cas , o que lhe 

c o n c e d e um ca rá te r de produto d i f e r e n c i a d o dent ro de n o s s a 

s o c i e d a d e . D e s t a f o rma , todos os d e m a i s bo los i n d u s t r i a l i z a d o s são 

tomados como c o n c o r r e n t e s por s i m i l a r i d a d e . A l é m dos d e m a i s bo los , 

t êm-se como c o n c o r r e n t e s s u c e d â n e o s todos os produtos que são 

c o n s u m i d o s , p r i nc i pa lmen te nos ca fés da manhã e t a rde , dentro de 

dom ic í l i o s e e m p r e s a s . Den t re e s t e s p rodutos p o d e m - s e c i tar os 

d i v e r s o s t ipos de pães e x i s t e n t e s , to r tas ( d o c e s e s a l g a d a s ) , b o l a c h a s 

( t a m b é m d o c e s e s a l g a d a s ) , r o c a m b o l e s , r o s c a s ( d o c e s e s a l g a d a s ) , 

k u k e s . p a n e t t o n e s , e t c . 

2.2 P R O C E S S O D E P R O D U Ç Ã O 

O p r o c e s s o de p r o d u ç ã o é fo rmado por 7 e t a p a s d is t in tas e 

c o n e c t a d a s en t re s i . A b a i x o são a p r e s e n t a d a s a s e t a p a s e s u a s 

d e s c r i ç õ e s . 

2 .2 .1 E s t o q u e 

Ao e fe tua r a c o m p r a , o ma te r i a l é en t regue e a r m a z e n a d o 

em um d e p ó s i t o à par te do se to r de p r o d u ç ã o pa ra s e ev i ta r 

c o n t a m i n a ç õ e s com o r g a n i s m o s de fo ra . C o m o in íc io da p r o d u ç ã o , o 

mate r ia l é en tão l e v a d o ao se to r produt ivo p a r a s e e fe tua r a m i s tu ra . 

2 .2 .2 E t a p a 1 - D o s a g e m dos I n g r e d i e n t e s 
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N e s t a e t a p a os i n g r e d i e n t e s são d o s a d o s e p e s a d o s . C a d a 

r e c e i t a tem s e u s i n g r e d i e n t e s c u i d a d o s a m e n t e p e s a d o s e d o s a d o s p a r a 

que o produto m a n t e n h a s u a s c a r a c t e r í s t i c a s pad rão con fo rme 

e s p e c i f i c a ç ã o , u t i l i z a n d o - s e de ba lanças de p rec i são e m e d i d a s f i x a s . 

2 . 2 . 3 E t a p a 2 - M is tu ra dos I n g r e d i e n t e s 

N e s t a e t a p a os i ng red ien tes são m i s t u r a d o s com o aux í l i o 

de b a t e d e i r a s p l a n e t á r i a s , a té o b t e n ç ã o de uma m a s s a p a s t o s a e 

h o m o g ê n e a , t o m a n d o - s e os d e v i d o s c u i d a d o s p a r a que e s t a c o n t e n h a 

todos os i ng red ien tes con fo rme e s p e c i f i c a ç ã o . 

2 .2 .4 E t a p a 3 - P e s a g e m dos P rodu tos 

D e p o i s de c o n c l u í d a a e t a p a de m is tu ra dos i ng red ien tes por 

meio de b a t e d e i r a s p l a n e t á r i a s , a m a s s a h o m o g ê n e a é en tão c o l o c a d a 

n a s f o rmas e p e s a d a s em 90 p o r ç õ e s . C a d a p o r ç ã o c o r r e s p o n d e a um 

bolo. S e e s t e bolo e s t i v e r no p e s o pad rão segu i r á o p r o c e s s o , s e não 

e s t i v e r vo l t a rá à b a l a n ç a p a r a nova p e s a g e m . 

2 . 2 . 5 E t a p a 4 - P r o c e s s o de A s s a r 

A s f o r m a s d e v i d a m e n t e p e s a d a s s e g u e m o p r o c e s s o 

produt ivo , en t rando no p r o c e s s o de a s s a m e n t o , em fo rnos turbo 

ro ta t i vos . O s bo los d e v e r ã o s a i r do forno p a d r o n i z a d o s , ou s e j a , com o 

m e s m o a s p e c t o f í s i c o . S e e s t i v e r e m fora dos p a d r õ e s d e v e r ã o s e r 

d e s c a r t a d o s . 

2 .2 .6 E t a p a 5 - R e s f r i a m e n t o 

Ao s a í r e m do fo rno , a s f o r m a s con tendo os bo los es ta rão 

a q u e c i d a s d e v e n d o , por tanto , s e r r e s f r i a d a s . C o m a u t i l i zação de 
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v e n t i l a d o r e s e e x a u s t o r e s que re t i ram o ca lo r , os produtos p a s s a m por 

um p r o c e s s o de t roca de ca lo r até s e r e s f r i a r e m . 

2 .2 .7 E t a p a 6 - P r o c e s s o de D e s e n f o r m a r 

Q u a n d o a s forma e s t i v e r e m à t e m p e r a t u r a amb ien te , e 

podendo s e r t o c a d a s com a s m ã o s , o bolo d e v e s e r d e s e n f o r m a d o e m 

uma m e s a pa ra a g u a r d a r a e m b a l a g e m . 

2 .2 .8 E t a p a 7 - E m b a l a g e m e E s t o c a g e m 

Após s e r e m d e s e n f o r m a d o s , os bo los s e r ã o e m b a l a d o s um a 

um em e m b a l a g e m a c r í l i c a , que p re tende ev i ta r c o n t a m i n a ç ã o com 

a g e n t e s e x t e r n o s , como bac té r i as e f u n g o s , e e v e n t u a i s q u e b r a s e uma 

e t ique ta com a i d e n t i f i c a ç ã o do s a b o r do produto, con tendo t a m b é m a s 

i n f o r m a ç õ e s nu t r i c i ona i s e i n f o r m a ç õ e s de f a b r i c a ç ã o . Após a 

e m b a l a g e m os bo los se rão a r m a z e n a d o s em p r a t e l e i r a s a g u a r d a n d o o 

e n c a i x o t a m e n t o p a r a pos te r io r c o m e r c i a l i z a ç ã o . 

Tabela 01 - E t a p a , T e m p o d e D u r a ç ã o , M a t e r i a l C o n s u m i d o e M ã o - d e - o b r a 
D i r e t a : P r o d u ç ã o p a r a 9 0 u n i d a d e s d e b o l o s . 

E t a p a T e m p o de D u r a ç ã o M a t e r i a l C o n s u m i d o M.O.D 

E t a p a 1 5 m i n u t o s A ç ú c a r , l e i t e e m p ó , m a r g a r i n a , 
o v o s , e s s ê n c i a s 

2 

E t a p a 2 2 5 m i n u t o s F a r i n h a de T r i g o , á g u a 2 

E t a p a 3 15 m i n u t o s M a s s a h o m o g ê n e a 4 

E t a p a 4 3 5 m i n u t o s G á s 2 

E t a p a 5 8 m i n u t o s B o l o s p r o n t o s 2 

E t a p a 6 7 m i n u t o s B o l o s p r o n t o s 3 

E t a p a 7 2 0 m i n u t o s E m b a l a g e m a c r í l i c a e e t i q u e t a 5 

T O T A L 115 m i n u t o s / 1 ,92 
h o r a s 

20 

F o n t e E l a b o r a ç ã o P róp r i a 
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2 .3 P R O G R A M A D E P R O D U Ç Ã O 

2 .3 .1 F i xação do P r o g r a m a de P r o d u ç ã o por E t a p a 

2 . 3 . 1 . 1 D i a g r a m a do p r o c e s s o produt ivo : D i a g r a m a de B loco do 

P r o c e s s o Produ t i vo 

IHÍCIO ) 

C h e g a d a de 
Matér ia -Pnma 

/ A r m a i e -
' ' namento 

Separação 

D o s a g e m 

P e s a g e m 

P r o c e s s o 
dc A s s a r 

1 a E t a p a : A l m o x a r i f a d o 

2* E t a p a : A r m a z e n a m e n t o 

3* E t a p a : P r o d u ç ã o 

1 f l T a r e f a : S e p a r a ç ã o d a m a t é r i a - p r i m a 

2 a T a r e f a : D o s a g e m d o s i n g r e d i e n t e s 

3 S T a r e f a : M is tu ra d o s i n g r e d i e n t e s 

4 a T a r e f a : P e s a g e m d o s p r o d u t o s 

1° C o n t r o l e d e P r o d u ç ã o : M o n i t o r a m e n t o d o p e s o d o s p r o d u t o s 

4 a E t a p a : P r o c e s s o d e a s s a m e n t o 

D e s c a r t e 2° C o n t r o l e d e P r o d u ç ã o : M o n i t o r a m e n t o d o e s t a d o d e a s s a d o d o produto 

Resf r iamento 

Emba lagem 

5 a E t a p a : R e s f r i a m e n t o 

1 " C o n t r o l e d e Q u a l i d a d e : M o n i t o r a m e n t o d o s a b o r e t e x t u r a d o s p r o d u t o s 

6 a E t a p a : E m b a l a g e m 

D e s c a r t e 2 o C o n t r o l e d e Q u a l i d a d e : M o n i t o r a m e n t o d a a p a r ê n c i a v i s u a l 

Expedição 7 a E t a p a : E x p e d i ç ã o 
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2 . 3 . 1 . 2 F l u x o g r a m a do p r o c e s s o de p r o d u ç ã o 

( I N I C I O ) 

z \ 
/ A i n»ozè\ 

/ ' i t . i i i ieiito\ 

I 
D o s . K j e i n 

J 
Mis tu io 

1 
P e s . K j e m 

1 
P i o c e s s o 
<le A s s . i l 

I 
R e s f i i o m e n t o 

1 

-*• 1 

-i»- 6 

E m h a l . n j e m e E s l o c . i i j e m 

2 .3 .2 E s t o q u e M é d i o J 

Tabela 02 - Quant idade de Insumos no Horizonte F inance i ro de 5 anos 

I n s u m o s 

B á s i c o s 

U n i d a d e 

P a d r ã o 

E s t o q u e 

1 o A n o 

E s t o q u e 

2" A n o 

E s t o q u e 

3 o A n o 

E s t o q u e 

4 o A n o 

E s t o q u e 

5 o A n o 

F a r i n h a 10 kg 7 . 9 6 9 9 . 4 5 0 1 0 . 9 5 0 1 2 . 3 0 1 1 4 . 1 0 0 

A ç ú c a r 2 5 kg 3 . 1 8 8 3 . 7 8 0 4 . 3 8 0 4 . 9 2 0 5 . 6 4 0 

L e i t e e m P ó 2 5 kg 1 5 9 1 8 9 2 1 9 2 4 6 2 8 2 

M a r g a r i n a 10 kg 3 . 9 8 5 4 . 7 2 5 5 . 4 7 5 6 . 1 5 0 7 . 0 5 0 

O v o s 3 6 0 u n 1 . 9 9 2 2 . 3 6 2 2 . 7 3 8 3 . 0 7 5 3 . 5 2 5 

M a r g a r i n a U n t a r 10 kg 72 8 5 9 9 1 1 1 127 

F a r i n h a U n t a r 10 kg 7 1 7 8 5 0 9 8 6 1 .107 1 . 2 6 9 

E s s ê n c i a 1 It 1 . 1 9 5 1 .417 1 . 6 4 3 1 . 8 4 5 2 . 1 1 5 

5 Tabe la de estoques anuais do projeto, baseada na receita básica de 90 un. de bolos com 340g 
cada, conforme a oferta da empresa nos 5 anos do projeto, que será estudada a partir da página 35. 

http://Ass.il
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C o n s e r v a n t e 1 It 1 .938 2 . 2 9 9 2 . 6 6 4 2 . 9 9 2 3 . 4 3 0 

G á s K g 1 1 . 5 9 2 1 3 . 7 4 5 1 5 . 9 2 8 1 7 . 8 9 2 2 0 . 5 0 9 

E m b . A c r í l i c o 1 0 0 0 u n 7 1 7 . 2 4 1 8 5 0 . 4 6 1 9 8 5 . 5 2 0 1 . 1 0 7 . 0 6 7 1 . 2 6 8 . 9 8 4 

E m b . P a p e l ã o 1 0 0 0 u n 3 9 . 8 4 7 4 7 . 2 4 8 5 4 . 7 5 1 6 1 . 5 0 4 7 0 . 4 9 9 

T O T A L D E B O L O S P R O D U Z I D O S 7 1 7 . 2 4 1 8 5 0 . 4 6 1 9 8 5 . 5 2 0 1 . 1 0 7 . 0 6 7 1 .268 .984 
F o n t e E laboraç ão P róp r i a 

Fo i def in ido o e s t o q u e méd io com b a s e no c o n s u m o d iár io 

dos i n s u m o s . E s t e c o n s u m o a c e l e r a d o de m a t é r i a s - p r i m a s s e deve a 

g rande u t i l i zação de i n s u m o s p e r e c í v e i s na f a b r i c a ç ã o do Bo lo 

I ndus t r i a l , e v i t a n d o a s s i m p o s s í v e i s c o n t a m i n a ç õ e s com a g e n t e s 

e x t e r n o s . 

U m a v e z que os f o r n e c e d o r e s são todos da R M C (Reg ião 

Met ropo l i tana de C u r i t i b a ) , f i c a m a s s e g u r a d a s a s e n t r e g a s d iá r ias de 

i n s u m o s , de aco rdo com c a d a ano de p r o d u ç ã o re fe ren te a e s t e projeto. 

2 . 3 . 3 P r o g r a m a de P r o d u ç ã o 

O p rog rama de p r o d u ç ã o ado tado pe la e m p r e s a pa ra 

p r o d u ç ã o de bo los i n d u s t r i a l i z a d o s será o s i s t e m a P E R T / C O M , 

con fo rme d e s c r i t o na p á g . 2 0 . 

A s t é c n i c a s d e n o m i n a d a s P E R T e C P M fo ram 

i n d e p e n d e n t e m e n t e d e s e n v o l v i d a s p a r a o P l a n e j a m e n t o e Cont ro le de 

P r o j e t o s em torno de 1 9 5 0 , p o r é m a g r a n d e s e m e l h a n ç a ent re e s t a s fez 

com que o te rmo P E R T / C P M f o s s e u t i l i zado c o r r i q u e i r a m e n t e como 

a p e n a s uma t é c n i c a . 

O s t e rmos P E R T e C P M são a c r ô n i m o s de P r o g r a m 

E v a l u a t i o n and R e v i e w T e c h n i q u e ( P E R T ) e C r i t i c a i Pa th Method 

( C P M ) . 

2 .3 .4 J u s t i f i c a t i v a quan to ao s i s t e m a e s c o l h i d o 
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O p rog rama de p r o d u ç ã o P E R T / C P M foi ado tado por h a v e r 

uma n e c e s s i d a d e de cont ro le da p r o d u ç ã o , e v i t a n d o - s e p e r d a s e 

d e f i c i ê n c i a s a d i v i n d a s de má c o n d u ç ã o do p r o c e s s o produt ivo. 

2.4 R E S U M O D O S I N V E S T I M E N T O S F I X O S 

Tabela 03e - I n v e s t i m e n t o s F i x o s p a r a 1 0 0 % da c a p a c i d a d e 
Quant idade Va lo r Uni tár io Va lo r Tota l 

Equipamentos 
Extintor 8 R $ 115,00 R S 920,00 
F a x 1 R $ 300,00 R S 300,00 
Telefone 5 R $ 32,00 R S 160,00 
Ar Condicionado 1 R $ 500,00 R S 500,00 
Exaustor 7 R $ 200,00 R $ 1.400,00 
Cartão Ponto 1 R S 1.000,00 R $ 1.000,00 
Ventilador 8 R $ 52,00 R S 416,00 
Gerador de Energ ia 1 R S 1.365,00 R $ 1.365,00 
Sub To ta l R$ 6.061,00 
Máquinas 
Batedeira Planetária 50 litros 12 R $ 11.000,00 R S 132.000,00 
Forno Rotativo Turbo 3 R $ 43.000,00 R S 129.000,00 
Máquinas de L impeza 2 R S 2.500,00 R $ 5.000,00 
Máquina de Dosagem 1 R $ 10.000,00 R S 10.000,00 
Sub To ta l R$ 276.000,00 
Utensílios 
Balança de 1 grama 4 R $ 800,00 R $ 3.200,00 
Forma Cônica 2000 R $ 3,40 R S 6.800,00 
Bac ia 20 R $ 3,00 R $ 60,00 
Espátula "pão duro" 20 R $ 4,00 R S 80,00 
Copo Medidor 10 R $ 2,00 R S 20,00 
Colher de Inox 6 R $ 25,00 R S 150,00 
Lixeira 5 R $ 120,00 R S 600,00 
Filtro Industrial de Agua 1 R S 2.000,00 R $ 2.000,00 
Carinho de Carga 2 R $ 200,00 R S 400,00 
Tacho de Inox 8 R $ 15,00 R S 120,00 

S u b To ta l R$ 13.430,00 

Instalações 
Estação de Trabalho 6 R S 1.000,00 R $ 6.000,00 

Mesa de Reunião 1 R S 1.000,00 R $ 1.000,00 
Cade i ras 6 R $ 200,00 R $ 1.200,00 

Armário 6 R $ 500,00 R $ 3.000,00 
Armário 1 R $ 300,00 R S 300,00 
Microondas 1 R $ 350,00 R S 350,00 
Geladeira 1 R $ 800,00 R S 800,00 
Balcão com pia de fórmica 1 R $ 200,00 R S 200,00 

6 Todas a s rubricas ac ima contemplam os impostos: I C M S e IR I , 
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Mesa 1 R $ 100,00 R S 100,00 
Bebedouro 2 R $ 30,00 R S 60,00 
Utensílios para cozinha 1 R $ 300,00 R S 300,00 
Mesa 15 R $ 200,00 R S 3.000,00 
Estante de aço para almoxarifado 40 R $ 150,00 R $ 6.000,00 
Instalação de Gás 1 R S 5.000,00 R $ 5.000,00 
Sub Total R$ 27.310,00 
Veículo 
Caminhão Mercedes OM-364LA 2 R $ 95.000,00 R S 190.000,00 
Sub Total R$ 190.000,00 
Informática 

Notebook 5 R S 2.000,00 R S 10.000,00 
Computador P C 2 R S 1.100,00 R $ 2.200,00 
Impressora Multi Uso 1 R $ 900,00 R S 900,00 
Impressora Matricial 1 R S 1.500,00 R $ 1.500,00 
No Break 2 R $ 250,00 R S 500,00 

Sub Total R$ 15.100,00 
Imóveis 
Barracão 400 m 2 1 R $ 160.000,00 R S 160.000,00 
Terreno 1 R $ 100.000,00 R S 100.000,00 

Sub Total R$ 260.000,00 

Total R$ 787.901,00 
O b s C o t a ç ã o de p r e ç o s r e a l i z a d a ent re ab r i l e s e t e m b r o de 2 0 0 8 
Fon te E l a b o r a ç ã o P r ó p r i a 

2 .4 .1 D e p r e c i a ç ã o do I nves t imen to 

Tabela 04 - Depreciação dos Invest imentos F i xos 
I n v e s t i m e n t o s F i x o s T O T A L N° d e A n o s % D e p r e c i a ç ã o A n u a l 

T e r r e n o s ( O C ) 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 2 5 4 , 0 0 % 4 . 0 0 0 , 0 0 

E s t . P r e l i m i n a r e s 0 , 0 0 0 0 , 0 0 % 0 , 0 0 

E n g . B á s i c a 0 , 0 0 0 0 , 0 0 % 0 , 0 0 

O b r a s ( O C ) 1 6 0 . 0 0 0 , 0 0 2 5 4 , 0 0 % 6 . 4 0 0 , 0 0 

M á q . / E q u i p . / U t e n s . 2 9 5 . 4 9 1 , 0 0 7 1 4 , 2 9 % 4 2 . 2 1 3 , 0 0 

I n s t a l a ç õ e s 2 7 . 3 1 0 , 0 0 5 2 0 , 0 0 % 5 . 4 6 2 , 0 0 

I n f o r m á t i c a 1 5 . 1 0 0 , 0 0 2 5 0 , 0 0 % 7 . 5 5 0 , 0 0 

V e í c u l o s 1 9 0 . 0 0 0 , 0 0 7 1 4 , 2 9 % 2 7 . 1 4 2 , 8 6 

F o n t e E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a T O T A L 9 2 . 7 6 7 , 8 6 
O b s : P o r c e n t a g e n s de d e p r e c i a ç ã o f o r n e c i d a s pe lo o r i en tado r d e s t e t r a b a l h o 
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2 .5 C A P I T A L D E G I R O 

O C a p i t a l de G i ro c o r r e s p o n d e à d i f e r e n ç a ent re a s 

N e c e s s i d a d e s e os R e c u r s o s da e m p r e s a . D e s t a fo rma são c a l c u l a d o s 

em s e p a r a d o , a s N e c e s s i d a d e s e pos te r i o rmen te os R e c u r s o s da 

e m p r e s a . 

No en tan to , a n t e s de s e d e m o n s t r a r os cá l cu l os do C a p i t a l 

de G i ro , se rá a p r e s e n t a d o o c i c lo o p e r a c i o n a l e f i n a n c e i r o da e m p r e s a . 

Figura 1 - C ic lo Operac ional e Cic lo F inance i ro da Empresa 

Ciclo Operacional = 10 Dias 

10° dia 
Faturamento 

Compra de Insumos Pagamento de Insumos 
1 o dia 5 o dia 

Ciclo Financeiro = 5 Dias 

O C i c l o O p e r a c i o n a l c o r r e s p o n d e , ao p razo méd io de 

e s t o q u e ( P M E ) s o m a d o ao p r a z o m é d i o de c o b r a n ç a / f a t u r a m e n t o ( P M C ) 

da e m p r e s a . D e s t a f o rma , o C i c l o O p e r a c i o n a l é de 10 d i a s já que o 

P M E é de 9 d ias e o P M C é 0. 

Já o C i c l o F i n a n c e i r o d a e m p r e s a c o r r e s p o n d e a s o m a do 

P M E ao P M C , s u b t r a i n d o - s e , no en tan to , o p razo méd io de pagamen to 

( P M P ) , que p a r a a e m p r e s a é de 4 d i a s , r e s u l t a n d o a s s i m em um C i c l o 

F i n a n c e i r o de 5 d i a s . 

2 .5 .1 N e c e s s i d a d e s 

A s n e c e s s i d a d e s são f o r m a d a s pe la s o m a de 7 r u b r i c a s , 

a s q u a i s se rão d e s c r i t a s a s e g u i r : 
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A ) C a i x a M ín imo 

O c a i x a m í n i m o c o r r e s p o n d e a o m í n i m o d e d i n h e i r o q u e 

a e m p r e s a d e v e m a n t e r e m c a i x a p a r a s u p r i r p o s s í v e i s 

i m p r e v i s t o s . P a r a e s t a e m p r e s a o n ú m e r o d e d i a s u t i l i z a d o no 

c á l c u l o d e s t a r u b r i c a , c o r r e s p o n d e a 3 5 d i a s . V a l e l e m b r a r q u e o 

n ú m e r o de d i a s u t i l i z a d o no c á l c u l o d e s t a r u b r i c a , é i g u a l a o c i c l o 

f i n a n c e i r o d a e m p r e s a . 

C M = ( C u s t o T o t a l - D e p r e c i a ç ã o ) x N ú m e r o de d i a s 
360 

C M = ( R $ 1 . 7 8 4 . 8 8 9 . 1 5 - R $ 9 2 . 7 6 7 . 8 6 ) x 5 
360 

CM = R$23 .501 ,68 

B ) F i n a n c i a m e n t o de V e n d a s 

O f i n a n c i a m e n t o de v e n d a s c o r r e s p o n d e à q u a n t i d a d e que 

e m p r e s a s f i n a n c i a m de s e u s p rodutos a o s s e u s c o n s u m i d o r e s . No c a s o 

des te pro jeto, a e m p r e s a não f i n a n c i a r á s u a s v e n d a s , por tanto s e u 

va lo r de F V será z e r o . 

F V = ( C u s t o To ta l - D e p r e c i a ç ã o ) x N° de d i a s x % V e n d a s a P r a z o 
360 

C ) E s t o q u e de M a t é r i a s - P r i m a s 

O n ú m e r o de d i a s u t i l i zado p a r a o c á l c u l o do e s t o q u e de 

i n s u m o s será de 30 d i a s . C a b e lembra r que n e s t a rub r i ca não são 

compu tados os c u s t o s com m ã o - d e - o b r a d i r e ta , s e n d o que o cus to dos 

i n s u m o s é obt ido pe la d i f e r e n ç a ent re os c u s t o s v a r i á v e i s e a m ã o - d e -

obra d i re ta . 
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E M P = C u s t o de M a t é r i a s - P r i m a s x N ú m e r o de d i a s 
360 

E M P = R $ 1 . 1 0 4 . 0 1 6 . 0 8 x 30 
360 

E M P = 92 .001 ,34 

D) E s t o q u e de P r o d u t o s em P r o c e s s o 

O n ú m e r o de d i a s p a r a o c á l c u l o do e s t o q u e de produtos em 

p r o c e s s o será igua l a 1 . 

E P P = ( C u s t o V a r i á v e l - D e p r e c i a ç ã o ) x N ú m e r o de d i a s 
360 

E P P = ( R $ 1 . 3 8 4 . 2 1 8 . 0 9 - R $ 9 2 . 7 6 7 . 8 6 ) x 1 
360 

E P P = R $ 3 . 5 8 7 , 3 6 

E ) E s t o q u e de P r o d u t o s A c a b a d o s 

O e s t o q u e de p rodutos a c a b a d o s será c a l c u l a d o com um 

número de d i a s igua l a 9, já que e s t e n ú m e r o de d i a s c o r r e s p o n d e ao 

pe r íodo ent re a c o m p r a dos i n s u m o s e a v e n d a dos produtos a c a b a d o s . 

E P A = ( C u s t o V a r i á v e l - D e p r e c i a ç ã o ) x N ú m e r o de d i a s 
360 

E P A = ( R $ 1 . 3 8 4 . 2 1 8 . 0 9 - R $ 9 2 . 7 6 7 . 8 6 ) x 9 
360 

E P A = R $ 3 2 . 2 8 6 , 2 6 

F ) E s t o q u e de Peças de R e p o s i ç ã o 

E s t e c á l c u l o é r e a l i z a d o m u l t i p l í c a n d o - s e o total de 

i n v e s t i m e n t o s por um p e r c e n t u a l que v a r i a de 0 , 2 % a 0 , 5 % . P a r a e s t a 

e m p r e s a , op tou - se por u t i l i zar um p e r c e n t u a l de 0 , 5 % . 
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E P R = S dos I n v e s t i m e n t o s x 0 , 5 % 

E P R = R $ 7 8 7 . 9 0 1 , 0 0 x 0 , 5 % 

E P R = R$3 .939 ,51 

G ) Ou t ros 

A rub r i ca ou t ros , n a d a m a i s é que a s o m a de todas a s 

r u b r i c a s a n t e r i o r e s , m u l t i p l i c a d a s por um p e r c e n t u a l que d e v e v a r i a r 

en t re 0 , 2 % e 0 , 5 % . Na e m p r e s a , foi u t i l i zado o p e r c e n t u a l de 0 , 5 % pa ra 

e s t e c á l c u l o . 

Ou t ros = Z de todas a s r u b r i c a s a n t e r i o r e s x 0 , 5 % 

O u t r o s = R $ 1 5 5 . 3 1 6 , 1 5 x 0 , 5 % 

O u t r o s = R$776 ,58 

H) To ta l d a s N e c e s s i d a d e s 

Por tan to o s o m a t ó r i o total d a s n e c e s s i d a d e s é: 

N e c e s s i d a d e s = C M + F V + E l + E P P + E P A + E P R + Ou t ros 

N e c e s s i d a d e s = R $ 2 3 . 5 0 1 , 6 8 + R $ 9 2 . 0 0 1 , 3 4 + R $ 3 . 5 8 7 , 3 6 + 

R $ 3 2 . 2 8 6 , 2 6 + R $ 3 . 9 3 9 , 5 1 + R $ 7 7 6 , 5 8 

N e c e s s i d a d e s = R $ 1 5 6 . 0 9 2 , 7 3 

2 .5 .2 R e c u r s o s 

O s r e c u r s o s são f o r m a d o s pe la s o m a de 6 r u b r i c a s que , bem 

como a s n e c e s s i d a d e s , se rão e x p l i c a d o s a s e g u i r : 



22 

A ) C réd i to de F o r n e c e d o r e s 

A rub r i ca c réd i to de f o r n e c e d o r e s c o r r e s p o n d e ao pe r íodo 

que a e m p r e s a p o s s u i en t re a c o m p r a dos i n s u m o s e s e u r e s p e c t i v o 

pagamen to a o s s e u s f o r n e c e d o r e s . E s t e p razo méd io de pagamen to 

( P M P ) será de 4 d i a s , e o p e r c e n t u a l de c o m p r a s a p razo será igual a 

3 5 % . 

C F = Custo de Insumos x Prazo Médio de Pagamento x % compras a prazo 
360 

C F = R$1 .104 .016 ,08 x 4 x 0.35 
360 

CF = R$4.293,40 

B ) impos to sob re P r o d u t o s I n d u s t r i a l i z a d o s 

P a r a e s t a e m p r e s a , depo i s de r e a l i z a d a u m a p e s q u i s a junto 

a t abe la de impos tos s o b r e p rodutos i n d u s t r i a l i z a d o s ( T I P I ) , v e r i f i c o u -

s e que e s t a será i sen ta do p a g a m e n t o d e s t e impos to . Por tan to s e u s 

v a l o r e s se rão z e r o . 

I P I = ( I P I a paga r - I P I c r é d i t o ) x 30 
3 6 0 

IP I a paga r = F a t u r a m e n t o x % da a l í quo ta 

I P I c réd i t o = C u s t o de I n s u m o s x % da a l í quo ta 

C ) Imposto s o b r e C o n s u m o de M e r c a d o r i a s e S e r v i ç o s 

E s t e imposto so f re d i s t i n ç ã o en t re os d i f e ren tes E s t a d o s 

b r a s i l e i r o s , no en tan to , como a p r o d u ç ã o e a c o m p r a de i n s u m o s da 

e m p r e s a s e da rão no E s t a d o do P a r a n á , por tanto a a l í quo ta pa ra 

r ea l i zação do c á l c u l o , tanto do I C M S a p a g a r como o c réd i to se rá de 

1 8 % . 
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I C M S a paga r = F a t u r a m e n t o x % da a l í quo ta 

I C M S a paga r = R $ 2 . 9 1 8 . 6 6 3 , 2 0 x 0 ,18 

ICMS a pagar = R$525.359.38 

I C M S c réd i t o = C u s t o de I n s u m o s x % da a l í quo ta 

I C M S c réd i t o = R $ 1 . 1 0 4 . 0 1 6 , 0 8 x 0 ,18 

ICMS crédito = R$198.722,89 

I C M S = ( I C M S a paga r - I C M S c réd i t o ) x 30 
360 

I C M S = ( R $ 5 2 5 . 3 5 9 . 3 8 - R $ 1 9 8 . 7 2 2 . 8 9 ) x 30 
360 

I C M S = R $ 2 7 . 2 1 9 , 7 1 

D) C O F I N S 

O C O F I N S é c a l c u l a d o m u l t i p l i c a n d o - s e o fa tu ramen to da 

e m p r e s a por um p e r c e n t u a l do luc ro . E s t e lucro pode s e r o rea l ou o 

p r e s u m i d o , a d o t a n d o - s e p e r c e n t u a i s d i f e r e n t e s no c a s o da e s c o l h a de 

um ou de out ro. P a r a e s t a e m p r e s a foi e s c o l h i d o o reg ime de lucro r e a l , 

o qua l p o s s u i um p e r c e n t u a l p a r a cá l cu lo de 7 , 6 % . 

C O F I N S = ( F a t u r a m e n t o x 7 . 6 % do luc ro r e a l ) x 30 
360 

C O F I N S = ( R $ 2 . 9 1 8 . 6 6 3 . 2 0 x 0 . 0 7 6 ) x 30 
360 

C O F I N S = R $ 1 8 . 4 8 4 , 8 7 

E ) P I S 

O P I S , a s s i m como o C O F I N S , é c a l c u l a d o pe la 

m u l t i p l i c a ç ã o do f a tu ramen to por um p e r c e n t u a l do luc ro . E como na 

e m p r e s a foi ado tado o reg ime de lucro r e a l p a r a o cá l cu lo do C O F I N S , 
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deve mante r e s t e m e s m o reg ime pa ra o c á l c u l o do P I S . O p e r c e n t u a l do 

lucro rea l nes te c a s o é de 2 , 6 5 % . 

P I S = ( F a t u r a m e n t o x 2 . 6 5 % do lucro rea l ) x 30 
360 

P I S = ( R $ 2 . 9 1 8 . 6 6 3 . 2 0 x 0 , 0 2 6 5 ) x 30 
360 

P I S = R$6 .445 ,38 

F ) Ou t ros 

A rub r i ca ou t ros , a s s i m como foi c a l c u l a d a p a r a a s 

n e c e s s i d a d e s , r e p r e s e n t a a s o m a de t odas a r u b r i c a s a n t e r i o r e s 

mu l t i p l i cadas por um p e r c e n t u a l que d e v e v a r i a r en t re 0 , 2 % e 0 , 5 % . 

Como p a r a a e m p r e s a , a d o t o u - s e o p e r c e n t u a l de 0 , 5 % na rub r i ca 

out ros d a s n e c e s s i d a d e s , p a r a a rub r i ca ou t ros dos r e c u r s o s d e v e - s e 

manter e s t e p e r c e n t u a l . 

Ou t ros = Z de t odas a s r u b r i c a s a n t e r i o r e s x 0 , 5 % 

Ou t ros = R $ 5 3 . 4 4 3 , 3 5 x 0 , 0 0 5 

O u t r o s = R $ 2 8 2 , 2 2 

G ) To ta l de R e c u r s o s 

Por tan to o s o m a t ó r i o total dos r e c u r s o s da e m p r e s a é. 

R e c u r s o s = C F + I P I + I C M S + C O F I N S + P I S + Ou t ros 

R e c u r s o s = R$4 .293 ,40 + R$ 0,00 + R $ 2 7 . 2 1 9 , 7 1 + R $ 1 8 . 4 8 4 , 8 7 + 
R $ 6 . 4 4 5 , 3 8 + R $ 2 8 2 , 2 2 

R e c u r s o s = R$56 .725 ,57 

O s d a d o s u t i l i zados p a r a o cá l cu lo do C a p i t a l de G i ro da 

e m p r e s a , bem como , os v a l o r e s e n c o n t r a d o s p a r a c a d a uma d a s 
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r u b r i c a s das n e c e s s i d a d e s e r e c u r s o s , s e r ã o m o s t r a d o s na t abe la 

c o n s t a d a na pág ina s e g u i n t e . 

Tabela 05 - C a p i t a l d e G i r o p a r a 1 0 0 % d a c a p a c i d a d e 

NECESSIDADES RECURSOS 
Caixa Mínimo Crédito de Fornecedores 
Custo Total 1.784.889,14 Custo de Insumos 1.104.016,08 
Depreciação 92.767,86 Prazo Médio de Pagamentos 4 
Número de dias 5 Porcentagem de compras a prazo 35 ,00% 
Ca ixa Mínimo 23.501,68 Crédito de Fornecedores 4.293,40 
Financiamento de Vendas IPI 
Custo Total 0,00 I P I a pagar 0,00 
Depreciação 0,00 IPI crédito 0,00 
Número de dias 0 Alíquota 0 ,00% 
Porcentagem de vendas a prazo 0 ,00% IPI 0,00 
Financiamento de V e n d a s 0,00 ICMS 
Estoque de Matérias-Primas I C M S a pagar 525.359,38 
Custo de Matérias-Primas 1.104.016,08 I C M S crédito 198.722,89 

Número de dias 30 Alíquota 18,00% 
Estoque de Matérias-Primas 92.001,34 I C M S 27.219,71 
Estoque de Produtos em P r o c e s s o C O F I N S 
Custo Variável 1.384.218,09 Faturamento 2.918.663,20 

Depreciação 92.767,86 Porcentagem do lucro 7,60% 
Número de dias 1 C O F I N S 18.484,87 
Estoque de Produtos em Processo 3.587,36 PIS 
Estoque de Produtos Acabados Faturamento 2.918.663,20 

Custo Variável 1.384.218,09 Porcentagem do lucro 2 ,65% 
Depreciação 92.767,86 P I S 6.445.38 

Número de dias 9 Outros 
Estoque de Produtos Acabados 32.286,26 S o m a de todas a s rubricas anteriores 56.443,35 
Estoque de Peças de Reposição Porcentagem para multipl icação 0,50% 
Total de Investimentos 787.901,00 Outros 282,22 

Porcentagem para multiplicação 0 ,50% 
Estoque de Peças de Reposição 3.939,51 
Outros 
S o m a de todas a s rubricas anteriores 155.316,15 
Porcentagem para multiplicação 0 ,50% 

Outros 776,58 

TOTAL DE N E C E S S I D A D E S 156.092,73 T O T A L D E R E C U R S O S 56.725,57 

CAPITAL DE GIRO 99.367,16 
F o n t e E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a 
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2.6 Q u a d r o de U s o s e F o n t e s 

Tabela 06 - Usos e Fontes 
U S O S a g o / 0 8 s e t / 0 8 o u t / 0 8 n o v / 0 8 d e z / 0 8 T O T A L 
I n v e s t i m e n t o s F i x o s 
T e r r e n o s 2 0 . 0 0 0 , 0 0 2 0 . 0 0 0 , 0 0 2 0 . 0 0 0 , 0 0 2 0 . 0 0 0 , 0 0 2 0 . 0 0 0 , 0 0 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
O b r a s 3 2 . 0 0 0 , 0 0 3 2 . 0 0 0 , 0 0 3 2 . 0 0 0 , 0 0 3 2 . 0 0 0 , 0 0 3 2 . 0 0 0 , 0 0 1 6 0 . 0 0 0 , 0 0 
M á q . / E q u i p . / U t e n s . 5 9 . 0 9 8 , 2 0 5 9 . 0 9 8 , 2 0 5 9 . 0 9 8 , 2 0 5 9 . 0 9 8 , 2 0 5 9 . 0 9 8 , 2 0 2 9 5 . 4 9 1 , 0 0 
I n s t a l a ç õ e s 5 . 4 6 2 . 0 0 5 . 4 6 2 , 0 0 5 . 4 6 2 , 0 0 5 . 4 6 2 , 0 0 5 . 4 6 2 , 0 0 2 7 . 3 1 0 , 0 0 
I n f o r m á t i c a 3 . 0 2 0 , 0 0 3 . 0 2 0 , 0 0 3 . 0 2 0 , 0 0 3 . 0 2 0 , 0 0 3 . 0 2 0 , 0 0 1 5 . 1 0 0 , 0 0 
V e í c u l o s 3 8 . 0 0 0 , 0 0 3 8 . 0 0 0 , 0 0 3 8 . 0 0 0 , 0 0 3 8 . 0 0 0 , 0 0 3 8 . 0 0 0 , 0 0 1 9 0 . 0 0 0 , 0 0 
S u b - T o t a l 1 5 7 . 5 8 0 , 2 0 1 5 7 . 5 8 0 , 2 0 1 5 7 . 5 8 0 , 2 0 1 5 7 . 5 8 0 , 2 0 1 5 7 . 5 8 0 , 2 0 7 8 7 . 9 0 1 , 0 0 
E v e n t u a i s 3 1 5 , 1 6 3 1 5 , 1 6 3 1 5 , 1 6 3 1 5 , 1 6 3 1 5 , 1 6 1 . 5 7 5 , 8 0 
C a p i t a l de G i r o 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 9 9 . 3 6 7 , 1 6 9 9 . 3 6 7 , 1 6 
T O T A L 1 5 7 . 8 9 5 , 3 6 1 5 7 . 8 9 5 , 3 6 1 5 7 . 8 9 5 , 3 6 1 5 7 . 8 9 5 , 3 6 3 9 8 . 9 7 7 , 6 8 1 . 0 3 0 . 5 5 9 , 1 2 
F O N T E S 
R e c u r s o s P r ó p r i o s 7 9 . 1 0 5 , 2 6 7 9 . 1 0 5 , 2 6 7 9 . 1 0 5 , 2 6 7 9 . 1 0 5 , 2 6 1 2 8 . 7 8 8 , 8 4 4 4 5 . 2 0 9 , 8 8 
R e c u r s o s d e T e r c e i r o s 7 8 . 7 9 0 , 1 0 7 8 . 7 9 0 , 1 0 7 8 . 7 9 0 , 1 0 7 8 . 7 9 0 , 1 0 1 2 8 . 4 7 3 , 6 8 4 4 3 . 6 3 4 , 0 8 
P r o g . C o n s t . C i v i l 2 6 . 0 0 0 , 0 0 2 6 . 0 0 0 , 0 0 2 6 . 0 0 0 , 0 0 2 6 . 0 0 0 , 0 0 2 6 . 0 0 0 , 0 0 1 3 0 . 0 0 0 , 0 0 
P r o g . M / E / U / l / V 5 0 . 0 5 9 , 1 0 5 0 . 0 5 9 , 1 0 5 0 . 0 5 9 , 1 0 5 0 . 0 5 9 , 1 0 5 0 . 0 5 9 , 1 0 2 5 0 . 2 9 5 , 5 0 
P r o g . I n s t a l a ç õ e s 2 . 7 3 1 , 0 0 2 . 7 3 1 , 0 0 2 . 7 3 1 , 0 0 2 . 7 3 1 , 0 0 2 . 7 3 1 , 0 0 1 3 . 6 5 5 , 0 0 
P r o g . C a p i t a l de G i r o 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 4 9 . 6 8 3 , 5 8 4 9 . 6 8 3 , 5 8 

T O T A L 1 5 7 . 8 9 5 , 3 6 1 5 7 . 8 9 5 , 3 6 1 5 7 . 8 9 5 , 3 6 1 5 7 . 8 9 5 , 3 6 2 5 7 . 2 6 2 , 5 2 8 8 8 . 8 4 3 , 9 6 
F o n t e : E l a b o r a ç ã o da p r ó p r i a 

D e s c r i ç ã o d a s R u b r i c a s . 

T e r r e n o : Será adqu i r ido um te r reno p a r a a p lan ta no va lo r de 

R $ 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 que será pago em c i n c o p a r c e l a s i gua i s nos 5 m e s e s 

a n t e r i o r e s à i m p l a n t a ç ã o da f á b r i c a . 

O b r a s : Se rá c o n s t r u í d o um b a r r a c ã o de 4 0 0 m 2 no va lo r de 

R $ 1 6 0 . 0 0 0 , 0 0 que será pago em c i n c o p a r c e l a s i gua is nos 5 m e s e s 

a n t e r i o r e s ao pro je to . 

M á q u i n a s , E q u i p a m e n t o s e U t e n s í l i o s : E s t e s i t ens se rão adqu i r idos 

ao va lo r de R $ 2 9 5 . 4 9 1 , 0 0 , d iv id ido e m c i n c o p a r c e l a s i gua is p a g a s nos 

m e s e s a n t e r i o r e s a e x e c u ç ã o d e s t e pro jeto. 

I n s t a l a ç õ e s : C o m p r e e n d e os d e s e m b o l s o s p a r a p r e p a r a ç ã o do espaço 

f í s i co p a r a a i n s t a l a ç ã o dos e q u i p a m e n t o s no va lo r total de 

R $ 2 7 . 3 1 0 , 0 0 que será pago em c i n c o p a r c e l a s i g u a i s . 

I n f o r m á t i c a : O s e q u i p a m e n t o s de i n f o r m á t i c a se rão adqu i r i dos ao va lo r 

de R $ 1 5 . 1 0 0 , 0 0 p a g o s em c i n c o p a r c e l a s i g u a i s . 
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V e í c u l o s : Se rão c o m p r a d o s do is C a m i n h õ e s M e r c e d e s O M - 3 6 4 L A ao 

va lo r de R $ 9 5 . 0 0 0 , 0 0 c a d a , t o ta l i zando R $ 1 9 0 . 0 0 0 , 0 0 pago em c inco 

p a r c e l a s i g u a i s . 

E v e n t u a i s : E s t e i tem irá a g r e g a r os d e m a i s d e s e m b o l s o s o m i s s o s nos 

i tens a n t e r i o r e s como med ida de s e g u r a n ç a do pro jeto. O total será de 

0 , 2 % do total de i n v e s t i m e n t o s f i x o s , ao va lo r de R $ 1 . 5 7 5 , 8 0 pago em 

c i n c o p a r c e l a s i gua is na f a s e p r é - o p e r a c i o n a l . 

C a p i t a l de G i r o : A rub r i ca C a p i t a l de G i ro no va lo r de R $ 9 9 . 3 6 7 , 1 6 

se rá paga i n teg ra lmen te no ú l t imo mês que c o m p õ e o pe r íodo p ré -

o p e r a c i o n a l . 
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3. A S P E C T O S D E N A T U R E Z A E C O N Ô M I C A 

3.1 A O F E R T A DO P R O D U T O 

3 .1 .1 D e t e r m i n a ç õ e s do U n i v e r s o de O f e r t a n t e s 

O produto a p r e s e n t a c a r a c t e r í s t i c a s e s p e c í f i c a s e, d e s s a 

f o rma , o u n i v e r s o de o f e r t a n t e s será dado por s i m i l a r i d a d e de p rodutos , 

ou s e j a , s e r ã o admi t idos como c o n c o r r e n t e s p a r a o produto (bolo 

i n d u s t r i a l i z a d o ) , os f a b r i c a n t e s de bo los i n d u s t r i a l i z a d o s , em um 

con tex to g e r a l , que o fe r tam um produto no m e r c a d o em que e s t e 

projeto p re tende a tua r . 

Dito is to , t e m - s e como p r i n c i p a i s o fe r t an tes de bolos 

i n d u s t r i a l i z a d o s em n o s s o m e r c a d o , a s s e g u i n t e s e m p r e s a s : 

B a u d u c c o - P roduz ido por P a n d u r a t a A l i m e n t o s L T D A . R u a Laba tu t , 

9 0 3 C E P : 0 0 4 2 1 4 - 0 0 0 Ip i ranga - S P C N P J : 7 0 . 9 4 0 . 9 9 4 / 0 0 0 2 - 9 2 

P u l l m a n - P r o d u z i d o por B i m b o do B r a s i l L T D A . R u a Ér ico V e r í s s i m o , 

342 C E P : 0 5 5 6 0 - 9 0 0 São P a u l o - S P C N P J : 3 5 . 4 0 2 . 7 5 9 / 0 0 0 1 - 8 5 

C a s a Su íça Indus t r i a A l i m e n t í c i a L T D A . E s t r a d a V e l h a de I tu, 1401 

C E P : 0 6 6 1 2 - 2 5 0 J a n d i r a - S P C N P J : 0 0 4 4 1 8 8 5 / 0 0 0 1 - 6 4 

Nut re l la A l i m e n t o s S . A R u a N u t r e l l a , 1 4 0 0 B a i r r o Novo Mundo, Grava ta í 

- R S C E P : 9 4 0 7 5 - 5 0 0 C N P J : 8 7 0 4 5 2 1 7 / 0 0 0 1 - 0 4 

V i s c o n t i - P r o d u z i d o por P a n d u r a t a A l imen tos L T D A . R u a E n d r e s , 884 

C E P 0 7 0 4 3 - 0 0 0 G u a r u l h o s - S P C N P J : 7 0 . 9 4 0 . 9 9 4 / 0 0 6 5 - 7 6 
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R e n a t a - P roduz ido por Pas t i f í c i o S e l m i S . A R o d o v i a V i rg ín ia V ie l 

D a l T O r t o s /n - Km 1,9 C E P : 1 3 1 7 5 - 5 8 6 S u m a r é - S P C N P J 

4 6 . 0 2 5 . 7 2 2 / 0 0 0 1 - 0 0 

3 .1 .2 D e t e r m i n a ç õ e s d a s Q u a n t i d a d e s O f e r t a d a s 

A quan t i dade o fe r t ada do produto, p e l a s e m p r e s a s 

" c o n c o r r e n t e s " c i t a d a s a c i m a , f o ram e n c o n t r a d a s a t ravés de um es tudo 

de campo r e a l i z a d o no pe r í odo de j ane i r o a ju lho de 2 0 0 8 , pa ra def in i r 

a s q u a n t i d a d e s o f e r t a d a s nos a n o s de 2 0 0 3 a 2 0 0 7 , pa ra 

pos te r i o rmen te s e r e m e s t i m a d o s os v a l o r e s de o fer ta pa ra os a n o s 

s e g u i n t e s d e s t e pro jeto. 

Tabela 07 - Quant idades de Bolos Ofer tados nos anos de 2003 a 2007: (por 
unidades de bolos) 

A n o O f e r t a O b s e r v a d a 

2 0 0 3 5 . 4 0 0 . 0 0 0 
2 0 0 4 5 . 7 6 0 . 0 0 0 
2 0 0 5 6 . 8 4 0 . 0 0 0 
2 0 0 6 7 . 2 0 0 . 0 0 0 
2 0 0 7 8 . 6 4 0 . 0 0 0 

O s dados e n c o n t r a d o s a c i m a fo ram e s t i m a d o s a t ravés do 

mé todo de M.Q.O. ( M í n i m o s Q u a d r a d o s O r d i n á r i o s ) pa ra os a n o s de 

2 0 0 8 , 2 0 0 9 , 2 0 1 0 , 201 1 , 2 0 1 2 e 2 0 1 3 . S e n d o c a l c u l a d o s a t ravés dos 

mode los A r i t i m é t i c o , G e o m é t r i c o , L i n e a r , E x p o n e n c i a l , Loga r í tm i co e 

P o t e n c i a l , p a r a pos te r i o rmen te os d a d o s s e r e m c o m p a r a d o s p a r a s e 

apon ta r a melhor e s t i m a ç ã o , com maior c o r r e l a ç ã o e menor e r ro -

p a d r ã o . 

E s t i m a ç ã o e P r o j e ç ã o p a r a os mode los A r i t m é t i c o e G e o m é t r i c o : 

Aritimético 

Ano N Valores Observados 

2003 0 5.400.000 
2004 1 5.760.000 
2005 2 6.840.000 
2006 3 7.200.000 

Geométrico 

Ano N Valores Observados 

2003 0 5.400.000 
2004 1 5.760.000 
2005 2 6.840.000 
2006 3 7.200.000 



2007 | 4 8.640.000 

Taxa para projeção do Modelo Aritmético 

Vn = Vo(1 + i*n) 

Substituindo os valores da tabela vem que: 

8.640.000 = 5.400.000(1 + i*4) 

8.640.000 = 5.400.000 + 21.600.000i  

i = (8.640.000 - 5.400.000)/21.600.000 

i = 0,1500 

Projeção 

Ano N Va lores Observados 

2008 5 9.450.000 
2009 6 10.260.000 
2010 7 11.070.000 
2011 8 11.880.000 
2012 9 12.690.000 

2013 10 13.500.000 
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| 2007 | 4 8.640.000 

Taxa para projeção do Modelo Geométrico 

Vn = Vo(1 + i ) A n 

Substituindo os valores da tabela vem que: 

8.640.000 = 5.400.000(1 + i ) A 4 

(1 + i ) A 4 = 8.640.000/5.400.000 

1 + i = 1,600 A1/4 

i = 0,1247 

Projeção 

Ano N Va lores Observados 

2008 5 9.718.008 
2009 6 10.929.843 
2010 7 12.292.795 
2011 8 13.825.706 
2012 9 15.549.772 

2013 10 17.488.828 

E s t i m a ç ã o e P r o j e ç ã o pa ra o modelo L i n e a r : 

a 08 - Tabe la para Regressão do Mod elo L inear 
Ano X Y (X - X m ) ( Y - Y m ) ( X - X m ) ( Y - Y m ) 

2003 1 5.400.000 -2 -1.368.000 2.736.000 
2004 2 5.760.000 -1 -1.008.000 1.008.000 

2005 3 6.840.000 0 72.000 0 
2006 4 7.200.000 1 432.000 432.000 

2007 5 8.640.000 2 1.872.000 3.744.000 

I 15 33.840.000 7.920.000 

Média 3 6.768.000 

Onde: 

X m = £X/n = 15/5 = 3; 
Y m = Z Y / n = 33.840.000/5 = 6.768.000; 
(X - Xm) = diferença entre X e X m para cada ano 
(Y - Y m ) = diferença entre Y e Y m para cada ano 
(X - X m ) ( Y - Y m ) = produto das diferenças (X - X m ) e (Y - Y m ) 
Y = soma para cada uma das quatro colunas de variáveis. 
Cálculo do B da equação: 

B = I [ ( X - X m ) ( Y - Y m ) ] / I X 

http://21.600.000i
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Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

B = 7.920.000/15 

/3 = 528.000 

Cálculo do a da equação: 

a = Y m 

a = 6.768.000 

Equação da reta: 

Y = a+ B ( X - X m ) 

Y = 6.768.000 + 528.000(X - 3 ) 

Y = 5.184.000 + 528.000X 

Cá lcu lo da C o r r e l a ç ã o e E r r o Pad rão p a r a o modelo L i n e a r : 

Tabela 09 - Tabe la para Correlação do Modelo L inear : 
Ano X Y (X - X m ) = A (Y - Y m ) = B (A)(B) (B) 2 

2003 1 5.400.000 -2 -1.368.000 2.736.000 4 1.871.424.000.000 
2004 2 5.760.000 -1 -1.008.000 1.008.000 1 1.016.064.000.000 
2005 3 6.840.000 0 72.000 0 0 5.184.000.000 
2006 4 7.200.000 1 432.000 432.000 1 186.624.000.000 

2007 5 8.640.000 2 1.872.000 3.744.000 4 3.504.384.000.000 

I 15 33.840.000 7.920.000 10 6.583.680.000.000 

Média 3 6.768.000 

Onde: 

X m = X X / n = 15/5 = 3; 
Y m = X Y / n = 33.840.000/5 = 6.768.000; 
A = (X - X m ) = diferença entre X e X m para cada ano; 
B = (Y - Y m ) = diferença entre Y e Y m para cada ano; 
AB = produto das diferenças (X - X m ) e (Y - Y m ) para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de (X - Xm) para cada ano; 

(B) 2 = quadrado de ( Y - Y m ) para cada ano. 

Cálculo da Correlação (r 2): 

R 2 = E ( X - X m ) ( Y - Y m ) ] / [ ( ( I ( X - X m ) 2 ) A 1 / 2 ) ( ( X ( Y - Y m ) 2 ) A 1 / 2 ) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

R 2 = [7 .920.000] / [ ( (10) A 1/2)( (6.583.000.000) A 1/2) ] 



[7.920.000]/ [(3,1623)(2.565.868.274)] 

0,9761 

Tabela 10 - T a b e l a para Erro-Padrão do Modelo L inear : 
Ano Yreal Yestimado (Yreal - Yes!imado)A2 
2003 5.400.000 5.712.000 97.344.000.000 
2004 5.760.000 6.240.000 230.400.000.000 
2005 6.840.000 6.768.000 5.184.000.000 
2006 7.200.000 7.296.000 9.216.000.000 

2007 8.640.000 7.824.000 665.856.000.000 

l 1.008.000.000.000 

Cálculo do Erro Padrão: 

S = (X (Y rea l - Yest imado) A 1/2) / ( (n - 2 ) A 1 /2 ) 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

S = ( (1 .008.000.000.000) A 1/2) / (5 - 2 ) A 1 /2 

S =579.655,0698 

E s t i m a ç ã o d a o fer ta a t r avés do mode lo E x p o n e n c i a l : 

Tabela 11 - Tabe la para Regressão do Modelo Exponenc ia l : 
Ano X Y L n Y X ( L n Y ) X 2 

2003 1 5.400.000 15,5019 15,5019 1 
2004 2 5.760.000 15,5664 31.1329 4 
2005 3 6.840.000 15,7383 47,2149 9 
2006 4 7.200.000 15,7896 63,1584 16 

2007 5 8.640.000 15,9719 79,8596 25 

Z 15 33.840.000 78,5682 236,8676 55 

Onde: 

L n Y = logarítimo neperiano de Y para cada ano; 
X ( L n Y ) = produto de X por L n Y para cada ano; 
X = soma para cada uma d a s cinco coluna de variáveis; 
n = número de amostras para a demanda. 

Cálculo do (S da equação: 

B = [ n ( X X L n Y ) - ( X X X L n Y ) ] / [ n ( X X 2 ) - ( I X ) 2 ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

B = [5(236,8676) - (15)(78,5682)) / [5(55) - (15) 2 ] 

B = 0,1163 
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Cálculo do a da equação: 

a = [ X L n Y - P ( I X ) ] / n 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

a = [ 7 8 , 5 6 8 2 - 0 , 1 1 6 3 ( 1 5 ) ] / 5 

o = 15,3647 

Equação a ser estimada: 

Y = a ( e A p X ) 

Equação encontrada. 

L n Y = L n 1 5 , 3 6 4 7 + 0,1163X 

Aplicando o antilog nos dois lados da equação ac ima vem que: 

Y = 4.707.652,8102(e*0,1163X) 

C ã i c u l o da C o r r e l a ç ã o e E r ro Pad rão p a r a o modelo E x p o n e n c i a l : 

'abela 12 - T a b e l a p a r a C o r r e l a ç ã o do vlodelo E x p o n e n c i a l 
Ano X L n Y (X - X m ) = A ( L n Y - L n Y m ) = B (A)(B) (A) 2 (B) 2 

2003 1 15,5019 -2 -0,2117 0,4234 4 0,0448 
2004 2 15,5664 -1 -0,1472 0,1472 1 0,0217 
2005 3 15,7383 0 0,0247 0,0000 0 0,0006 
2006 4 15,7896 1 0,0760 0,0760 1 0,0058 

2007 5 15,9719 2 0,2583 0,5166 4 0,0667 

l 15 78,5682 1,1632 10 0,1396 

Média 3 15,7136 

Onde: 

Xm = X X / n = 15/5 = 3; 
LnYm = I L n Y / n = 78,5682/5 = 15,7136; 
A = (X - X m ) = diferença entre X e X m para cada ano; 
B = ( L n Y - L n Y m ) = diferença entre L n Y e L n Y m para cada ano; 
AB = produto das diferenças (X - X m ) e ( L n Y - L n Y m ) para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de (X - Xm) para cada ano; 
(B) 2 = quadrado de (LnY - L n Y m ) para cada ano. 

Cálculo da Correlação (r 2): 

R 2 = [£(X - X m ) ( L n Y - LnYm)]/ [((£(X - X m ) 2 ) A 1 / 2 ) ( ( X ( L n Y - L n Y m ) 2 ) A 1 / 2 ) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 
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R 2 = [1 .1632] / [ ( (10) A 1/2)( (0,1396) A 1/2) ] 

R 2 = [1,1632]/ [(3,1623)(0,3736)] 

r2- 0,9845 

Tabela 13 - Tabe la para Erro-Padrão do Modelo Exponenc ia l : 
A n o Y r e a l Y e s t i m a d o ( Y r e a l - Y e s t i m a d o ) A 2 

2 0 0 3 5 . 4 0 0 . 0 0 0 5 . 2 8 8 . 2 6 0 , 9 1 3 6 1 2 . 4 8 5 . 6 2 3 . 4 2 5 , 6 5 0 3 
2 0 0 4 5 . 7 6 0 . 0 0 0 5 . 9 4 0 . 4 7 7 , 0 5 2 6 3 2 . 5 7 1 . 9 6 6 . 5 0 6 , 8 2 6 8 
2 0 0 5 6 . 8 4 0 . 0 0 0 6 . 6 7 3 . 1 3 2 , 8 4 8 1 2 7 . 8 4 4 . 6 4 6 . 3 6 9 , 9 9 6 5 
2 0 0 6 7 . 2 0 0 . 0 0 0 7 . 4 9 6 . 1 4 9 , 1 5 0 1 8 7 . 7 0 4 . 3 1 9 . 1 1 0 , 6 7 9 4 
2 0 0 7 8 . 6 4 0 . 0 0 0 8 . 4 2 0 . 6 7 0 , 3 7 4 7 4 8 . 1 0 5 . 4 8 4 . 5 3 9 , 2 8 6 0 

208.712.039.952,4390 

C á l c u l o do E r r o P a d r ã o : 

S = ( K Y r e a l - Y e s t i m a d o ) A 1 / 2 ) / ( ( n - 2 ) A 1 / 2 ) 

S u b s t i t u i n d o o s v a l o r e s e n c o n t r a d o s n a t a b e l a v e m q u e . 

S = ( ( 2 0 8 . 7 1 2 . 0 3 9 . 9 5 2 , 4 3 9 0 ) A 1 / 2 ) / ( 5 - 2 ) A 1 / 2 

S = 263.762,5447 

Es t imação do modelo L o g a r í t m i c o : 

Tabela 14 - Tabe la para Regressão do Modelo Logarí tmico: 
Ano X Y LnX L n X ( Y ) ( L n X ) 2 

2003 1 5.400.000 0 0 0 
2004 2 5.760.000 0.6931 3.992.527,7600 0,4805 
2005 3 6.840.000 1,0986 7.514.508,0545 1,2069 
2006 4 7.200.000 1,3863 9.981.319,4001 1,9218 

2007 5 8.640.000 1,6094 13.905.543,5634 2,5903 

I 15 33.840.000 4 ,7875 35.393.898,7780 6,1995 

Onde: 

LnX = logarít imo neperiano de X para cada ano; 
L n X ( Y ) = produto de L n X por Y para cada ano, 
X = soma para cada uma das cinco colunas de variáveis; 
n = número de amostras para a demanda. 

Cálculo do p da equação: 

(3 = [ n ( X L n X Y ) - ( X L n X X Y ) ] / [ n ( X L n X 2 ) - ( X L n X ) 2 ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 
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B = [5(35.393.898,7780) - (4,7875)(33.840.000)] / [5(6,1995) - ( 4 , 7875 f ] 

B = 1.852.166.5496 

Cálculo do a da equação: 

a = [jy - B(XLnX) ] /n 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

a = [33.840.000 - 1.852.166,5496(4,7875)] /5 

a = 4.994.553,5875 

Equação a ser estimada: 

Y = a + B L n X 

Substituindo na equação ac ima os va loress de a e B encontrados vem que: 

Y = 4.994.553,5875 + 1.852.166,5496LnX 

Cá lcu lo da C o r r e l a ç ã o e E r r o Pad rão pa ra o modelo L o g a r í t m i c o : 

Tabela 15 - Tabe la para Correlação do Modelo Logarí tmico: 
Ano LnX Y (LnX - LnXm) = A (Y - Ym) = B (A)(B) W 2 (Br 
2003 0 5.400.000 -0,9575 -1.368.000 1.309.857,7408 0,9168 1.871.424 
2004 0,6931 5.760.000 -0,2644 -1.008.000 266.465,9773 0,0699 1.016.064 
2005 1,0986 6.840.000 0,1411 72.000 10.160,2037 0,0199 5.184 
2006 1,3863 7.200.000 0.4288 432.000 185.239,8774 0,1839 186.624 
2007 1,6094 8.640.000 0,6519 1.872.000 1.220.430,8636 0,4250 3.504.384 

4,7875 33.840.000 2.992.154,6629 1,6155 6.583.680 

Média 0,9575 6.768.000 

Onde: 

LnXm = I L n X / n = 4,7875/5 = 0,9575; 
Y m = XY/n = 33.840.000/5 = 6.768.000; 
A = ( L n X - LnXm) = diferença entre LnX e LnXm para cada ano; 
B = (Y - Y m ) = diferença entre Y e Y m para cada ano; 
AB = produto das diferenças (LnX - LnXm) e ( Y - Y m ) para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de (LnX - LnXm) para cada ano; 
(B) 2 = quadrado de (Y - Y m ) para cada ano (em milhões de unidades). 

Cálculo da Correlação (r 2): 

r2 = [X(LnX - LnXm) (Y - Y m ) ] / [ ( ( I ( L n X - LnXm) 2 ) A 1/2) ( (X(Y - Y m ) 2 ) A 1 / 2 ) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

r2 = [2.992.154,6629]/[(( 1,6155) A1 /2) ( (6 .583.680.000.000) A 1/2) ] 
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r2 = [2.992.154,6629]/[(1,2710)(2.565.868,2741)3 

r1 = 0,9175 

Tabela 16 - Tabe la para Erro-Padrão do Modelo Logarí tmico: 
Ano Yreal Yest imado (Yrea l - Yes t imado) A 2 

2003 5.400.000 4.994.553,5875 164.386.793.409,1200 
2004 5.760.000 6.278.377,6093 268.715.345.805,6300 
2005 6.840.000 7.029.366,5196 35.859.678.726,6972 
2006 7.200.000 7.562.201,6311 131.190.021.546,4110 

2007 8.640.000 7.975.500,6526 441.559.382.736,8960 

I 1.041.711.222.224,7500 

Cálculo do Erro Padrão: 

S = (X (Y rea l - Yest imado) A 1/2) / ( (n - 2 ) A 1 / 2 ) 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

S = ( (1 .041.711.222.224,7500) A 1/2) / (5 - 2 ) A 1 /2 

S = 589.268,2531 

Es t imação do modelo P o t e n c i a l : 

Tabela 17 - Tabe la para Regressão do Modelo Potenc ia l : 
Ano X Y L n X L n Y ( L n X ) ( L n Y ) ( L n X ) 2 

2003 1 5.400.000 0 15,5019 0 0 

2004 2 5.760.000 0,6931 15,5664 10,7898 0,4805 

2005 3 6.840.000 1,0986 15,7383 17,2903 1,2069 

2006 4 7.200.000 1,3863 15,7896 21,8890 1,9218 

2007 5 8.640.000 1,6094 15,9719 25,7058 2,5903 

15 33.840.000 4 ,7875 78,5682 75,6750 6,1995 

Onde: 

L n X = logarítimo neperiano de X para cada ano; 
L n Y = logarítimo neperiano de Y para cada ano; 
( L n X ) ( L n Y ) = produto de LnX por L n Y para cada ano; 
X = soma para cada uma das se is coluna de variáveis; 
n = número de amostras para a demanda. 

Cálculo do P da equação: 

P = [ n I ( L n X ) ( L n Y ) - ( I L n X ) ( Z L n Y ) ] / [ n ( X L n X 2 ) - ( X L n X ) 2 ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

p = [5(76,6750) - (4,7875)(78,5682)] / [5(6,1995) - ( 4 J 8 7 5 ) 2 ] 

6 = 0,2761 
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Cálculo do a da equação: 

a = [ X L n Y - P(£LnX)]/n 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

a = [78,5682 - 0,2761 (4,7875))/5 

cr= 75,4492 

Equação a ser estimada: 

Y = a ( X A B ) 

Equação encontrada: 

L n Y = Ln15,4492 + 0,2761 L n X 

Aplicando o antilog nos dois lados da equação ac ima vem que: 

Y = 5.122.987,2222(XA0,2761) 

Cá lcu lo da C o r r e l a ç ã o e do E r r o - P a d r ã o do Modelo P o t e n c i a l : 

Tabela 18 - Tabe la para Correlação do Modelo Potenc ia l : 
Ano L n X L n Y ( L n X - LnXm)=A ( L n Y - L n Y m ) = B A B ( A ) 2 ( B ) 2 

2003 0 15,5019 -0,9575 -0,2117 0,2027 0,9168 0,0448 
2004 0,6931 15,5664 -0,2644 -0,1472 0,0389 0,0699 0,0217 
2005 1,0986 15,7383 0,1411 0,0247 0,0035 0,0199 0,0006 
2006 1,3863 15.7896 0,4288 0,0760 0,0326 0,1839 0,0058 
2007 1,6094 15,9719 0,6519 0,2583 0,1684 0,4250 0,0667 

I 4,7875 78,5682 0,4461 1,6155 0,1396 

Média 0,9575 15,7136 

Onde: 

LnXm = £LnX/n = 4,7875/5 = 0,9575; 
L n Y m = £LnY/n = 78,5682/5 = 15,7136; 
A = (LnX - L n X m ) = diferença entre LnX e LnXm para cada ano; 
B = (LnY - L n Y m ) = diferença entre L n Y e L n Y m para cada ano; 
A B = produto de A por B para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de (LnX - LnXm) para cada ano; 
( B ) 2 = quadrado de (LnY - L n Y m ) para cada ano. 

Cálculo da Correlação (r 2): 

r2 = ( I ( L n X - L n X m ) ( L n Y - LnYm)] / [ ( ( I (LnX - LnXm) 2 ) A 1/2 ) ( (X(LnY - LnYm) 2 ) A 1 /2 ) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 
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f = [0 ,4461] / [ ( (1 ,6155) A 1/2)( (0,1396) A 1/2) ] 

r2 = 0,9394 

- T a b e l a p a r a E r r o - P a d r ã o n o v l o d e l o P o t e n c i a l : 

Ano Yrea l Yest imado (Yreal - Yes t imado) A 2 
2003 5.400.000 5.122.987,2222 76.736.079.064,4723 
2004 5.760.000 6.203.512,3971 196.703.246.387,0050 
2005 6.840.000 6.938.353,9518 9.673.499.840,0228 
2006 7.200.000 7.511.938,7170 97.305.763.152,8287 
2007 8.640.000 7.989.302,9716 423.406.622.782,8610 

l 803.825.211.227,1900 

Cálculo do Erro Padrão: 

S = (X(Yreai - Yest imado) A 1/2) / ( (n - 2 ) A 1 / 2 ) 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

S = ( (803.825.211.227,1900) A 1/2) / (5 - 2 ) A 1 /2 

S = 517.630,8888 

Pro jeção da Ofe r ta p a r a os p róx imos 5 a n o s 

A p r o j e ç ã o p a r a a o fer ta nos p r ó x i m o s c i n c o a n o s ( 2 0 0 9 , 

2 0 1 0 , 201 1 , 201 1 , 2 0 1 3 ) d e p e n d e de uma a v a l i a ç ã o , p r ime i r amen te , 

d a s es ta t í s t i cas ob t idas a part i r d a s e s t i m a ç õ e s . T a i s r e f e r e m - s e à 

c o r r e l a ç ã o e erro p a d r ã o pa ra c a d a um dos quat ro ú l t imos mode los 

e s t i m a d o s a n t e r i o r m e n t e . Dito isto s e pode a n a l i s a r a s e g u i n t e tabe la 

p a r a f ins c o m p a r a t i v o s : 

Tabela 20 - T a b e l a p a r a C o m p a r a ç ã o d e C o r r e l a ç ã o e E r r o s - P a d r ã o d o s 
M o d e l o s d e R e g r e s s ã o : 

M o d e l o C o r r e l a ç ã o E r r o - P a d r ã o 

L i n e a r 0,9761 579.655,07 

E x p o n e n c i a l 0,9845 263.762,54 

L o g a r í t m i c o 0,9175 589.268,25 

P o t e n c i a l 0,9394 517.630.89 

A tabe la a c i m a a p r e s e n t a a c o r r e l a ç ã o e o e r ro p a d r ã o pa ra 

c a d a mode lo , de modo que é b u s c a d o a q u e l e que t e n h a o maior va lo r 
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pa ra a c o r r e l a ç ã o e o menor v a l o r p a r a o e r r o - p a d r ã o . A s s i m s e n d o , 

i den t i f i ca - se em negr i to o modelo E x p o n e n c i a l , que f i ca c a r a c t e r i z a d o 

como o melhor d e s s e ponto de v i s t a e s t a t í s t i c o ado tado . 

A part i r dos d a d o s r e v e l a d o s a c i m a , e da e s c o l h a do modelo 

e x p o n e n c i a l como s e n d o o me lhor , do ponto de v i s t a es ta t í s t i co e 

e c o n o m é t r i c o , a p r o j e ç ã o da o fer ta de bo los i n d u s t r i a l i z a d o s p e l a s 

e m p r e s a s c o n c o r r e n t e s f i ca s e n d o : 

Tabela 21 - Projeção da Oferta de Bolos para os anos de 2009 a 2013 , de 
acordo com o Modelo Exponenc ia l : 

A n o O f e r t a P r o j e t a d a 

2 0 0 8 9 . 4 5 9 . 2 7 5 

2 0 0 9 10.625.847 

2010 11.936.363 

2011 13.408.508 

2012 15.062.217 

2013 16.919.883 

C o m i s s o , c a b e a n a l i s a r qua l ou q u a i s f a t o r e s podem 

a m p a r a r a a d o ç ã o d e s t e mode lo . 

3 1 3 I n v e s t i g a ç õ e s dos P l a n o s de I n v e s t i m e n t o s dos O f e r t a n t e s 

O ramo de bo los i n d u s t r i a l i z a d o s v e m c r e s c e n d o de m a n e i r a 

a c e n t u a d a nos ú l t imos a n o s , dev ido p r i nc i pa lmen te a p ra t i c i dade que 

o f e r e c e a o s s e u s c o n s u m i d o r e s , d e s s a fo rma a s g r a n d e s e m p r e s a s 

o fe r t an tes de bo los i n d u s t r i a l i z a d o s , v ê m r e a l i z a d o i n v e s t i m e n t o s p a r a 

pode rem a tende r a e s t a c r e s c e n t e d e m a n d a . O s p r i nc i pa i s r a m o s que 

v e m s e n d o e x p l o r a d o s a t r avés de novos i n v e s t i m e n t o s são os de min i -

bo los , que são d e s t i n a d o s p r i nc i pa lmen te ao púb l i co in fant i l , já que são 

po rções ún icas c o n s u m i d a s como m e r e n d a e s c o l a r ; os bo los de 

c o n s u m o s a z o n a l , ou s e j a , bo los que são p roduz idos em d e t e r m i n a d a s 

épocas do ano ( N a t a l , f e s t a j u n i n a , p á s c o a , e t c ) ; e os bolos d ie ts e 

p r inc ipa lmen te l i gh ts , que são s e g m e n t o s de m e r c a d o que es tão 

d e m a n d a d o g r a n d e s q u a n t i d a d e s nos ú l t imos a n o s . 
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3 .1 .4 D e t e r m i n a ç õ e s dos P r o d u t o s P o s s í v e i s C o n c o r r e n t e s por 

S i m i l a r i d a d e 

O produto a p r e s e n t a c a r a c t e r í s t i c a s ú n i c a s , o que lhe 

c o n c e d e um c a r á t e r de produto d i f e r e n c i a d o dent ro de n o s s a 

s o c i e d a d e . D e s t a fo rma, todos os d e m a i s bo los i n d u s t r i a l i z a d o s são 

t omados como c o n c o r r e n t e s por s i m i l a r i d a d e . A l é m dos d e m a i s bo los , 

t ê m - s e como c o n c o r r e n t e s todos os p rodu tos que são c o n s u m i d o s , 

p r i nc ipa lmen te n o s c a f é s da m a n h ã e t a r d e , dent ro de dom ic í l i o s e 

e m p r e s a s . Den t re e s t e s p rodutos p o d e m - s e c i ta r os d i v e r s o s t ipos de 

pães e x i s t e n t e s , to r tas ( d o c e s e s a l g a d a s ) , b o l a c h a s ( t a m b é m d o c e s e 

s a l g a d a s ) e até m e s m o os c e r e a i s . 

3 1 5 C o n c l u s ã o do E s t u d o da O fe r t a 

C o n c l u i - s e a t r a v é s do es tudo da o fe r ta , com b a s e em um 

es tudo de c a m p o r e a l i z a d o , que o produto , por a p r e s e n t a r 

c a r a c t e r í s t i c a s p róp r i as dent ro do m e r c a d o de bo los i n d u s t r i a l i z a d o s , 

a p r e s e n t a uma e l e v a d a o fe r ta no e s t a d o do P a r a n á , p e l a s e m p r e s a s 

c o n c o r r e n t e s . E s t e e l e v a d o va lo r s e d e v e ao fato de h a v e r uma 

d e m a n d a maior do que a o fe r ta , dev ido a s u a p ra t i c i dade e ca rá te r 

d i f e r e n c i a d o no m e r c a d o , s e n d o que os d i v e r s o s bolos são 

d i f e r e n c i a d o s por m a r c a e q u a l i d a d e . 

3.2 A D E M A N D A DO P R O D U T O 

3 .2 .1 D e t e r m i n a ç ã o da Á r e a de M e r c a d o a s e r A t e n d i d a 

N e s t e projeto b u s c a - s e a tende r a área c o r r e s p o n d e n t e às 

p r i nc i pa i s c i d a d e s do e s t a d o do P a r a n á , s e n d o e l a s Cur i t i ba e R M C , 

L o n d r i n a , M a r i n g á , C a s c a v e l e P o n t a G r o s s a . N e l a s s e l o c a l i z a m a s 

g r a n d e s r e d e s de s u p e r m e r c a d o s e h i p e r m e r c a d o s p a r a os q u a i s se rão 
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v e n d i d o s os bo los i n d u s t r i a l i z a d o s , s e n d o e l e s Muf fa to , Condo r , B I G , 

M e r c a d o r a m a , E x t r a , C a r r e f o u r , Pão de A ç ú c a r , W a l l Mart. 

3 .2 .2 D e t e r m i n a ç ã o do U n i v e r s o A m o s t r a i a s e r P e s q u i s a d o 

P a r a os f ins de p r o j e ç ã o da d e m a n d a da f i rma , p r o p õ e - s e 

que s e j a a tend ido o n ú m e r o de 50 ( c i n q ü e n t a ) s u p e r e h i p e r m e r c a d o s 

e s p a l h a d o s pelo e s t a d o do P a r a n á , os q u a i s f o r m a r ã o , por tanto , o 

u n i v e r s o de d e m a n d a n t e s p a r a o bo lo . O n ú m e r o foi obt ido a part i r da 

c o n s i d e r a ç ã o do porte dos e s t a b e l e c i m e n t o s , c o n s i d e r a n d o p a r a i s s o 

a p e n a s g r a n d e s r e d e s de âmb i to e s t a d u a l ou n a c i o n a l ; bem como a 

part i r do número abso lu to d e s s a s lo jas no que t o c a ao e s t a d o do 

P a r a n á , reg ião de d e m a n d a a s e r a t e n d i d a . 

3 .2 .3 E fe t i vação dos D a d o s de D e m a n d a do Produ to 

O s d a d o s a p r e s e n t a d o s p a r a a d e m a n d a de bo los n a s 

c i d a d e s do e s t a d o do P a r a n á , que e s t e pro jeto a b r a n g e , fo ram 

i n f o r m a ç õ e s f o r n e c i d a s pe lo o r ien tador d e s t e pro je to , Prof . Dr. José 

Wlad im i r F r e i t a s da F o n s e c a . 

3 .2 .4 T a b u l a ç ã o dos D a d o s R e l a t i v o s à D e m a n d a de B o l o s 

O s d a d o s r e f e r e n t e s à d e m a n d a de bo los no e s t a d o do 

P a r a n á , f o ram t a b u l a d o s de modo s i m p l e s , q u a n t i d a d e d e m a n d a d a 

a n u a l m e n t e . 

Tabela 22 - Demanda Anual de Bolos nos anos de 2003 a 2007 : 

A n o D e m a n d a O b s e r v a d a 

2 0 0 3 6 . 7 5 0 . 0 0 0 
2 0 0 4 7 . 2 0 0 . 0 0 0 
2 0 0 5 8 . 5 5 0 . 0 0 0 

2 0 0 6 9 . 0 0 0 . 0 0 0 
2 0 0 7 1 0 . 8 0 0 . 0 0 0 



42 

3 .2 .5 P ro j eção da D e m a n d a p a r a os P r ó x i m o s 5 A n o s 

E n c o n t r a d o s os d a d o s de Demanda Anuakl, c a b e en tão 

e s t i m a r a par t i r do mé todo de M.Q.O. ( M í n i m o s Q u a d r a d o s Ord iná r i os ) 

a d e m a n d a total d a s 50 l o j a s , que e s t e projeto a b r a n g e , p a r a os anos 

de 2 0 0 9 , 2 0 1 0 , 2 0 1 1 , 2 0 1 2 e 2 0 1 3 . São e s t i m a d o s a segu i r dois 

mode los s i m p l e s , o A r i t m é t i c o e G e o m é t r i c o , e em s e g u i d a os mode los 

L i n e a r , E x p o n e n c i a l , L o g a r í t m i c o e P o t e n c i a l . 

E s t i m a ç ã o e P r o j e ç ã o p a r a os 

Aritimético 

Ano n Valores Observados 

2003 0 6.750.000 
2004 1 7.200.000 
2005 2 8.550.000 
2006 3 9.000.000 
2007 4 10.800.000 

Taxa para projeção do Modelo Aritmético 

Vn = V0(1 +i*n) 

Substituindo os va lores da tabela tem-se: 

10.800.000 = 6.750.000(1 + i*4) 

10.800.000 = 6.750.000 + 27.000.000i  

i = (10.800.000 - 6 .750.000) /27.00Q000 

i = 0,1500 

Projeção 

Ano N Va lores Observados 

2008 5 11.812.500 
2009 6 12.825.000 
2010 7 13.837.500 
2011 8 14.850.000 
2012 9 15.862.500 

2013 10 16.875.000 

A r i t m é t i c o e G e o m é t r i c o : 

Geométrico 

Ano n Valores Observados 

2003 0 6.750.000 
2004 1 7.200.000 
2005 2 8.550.000 
2006 3 9.000.000 
2007 4 10.800.000 

Taxa para projeção do Modelo Geométrico 

V n = V0(1 + i ) A n 

Substituindo os valores da tabela tem-se: 

10.800.000 = 6.750.000(1 + i ) A 4 

(1 + i ) A 4 = 10.800.000/6.750.000 

1 + i = 1,600 A1/4 

i = 0,1247 

Projeção 

Ano n Va lo res Observados 

2008 5 12.147.510 
2009 6 13.662.304 
2010 7 15.365.993 
2011 8 17.282.133 
2012 9 19.437.215 

2013 10 21.861.035 

http://27.000.000i
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A c i m a es tão os r e s u l t a d o s e n c o n t r a d o s p a r a a e s t i m a ç ã o e 

p ro j eção dos m o d e l o s A r i t m é t i c o e G e o m é t r i c o , pelo que s e o b s e r v a m , 

em a m b o s , t a x a s b a s t a n t e a g r e s s i v a s p a r a o c r e s c i m e n t o da d e m a n d a 

nos p róx imos c i nco a n o s : 1 5 % e 1 2 , 4 7 % , r e s p e c t i v a m e n t e . E m s e g u i d a 

a p r e s e n t a - s e a E s t i m a ç ã o dos qua t ro mode los a s e r e m a n a l i s a d o s p a r a 

a e s c o l h a da p r o j e ç ã o de d e m a n d a a s e r a d o t a d a no pro jeto. 

E s t i m a ç ã o do Modelo L i n e a r : 

Tabela 23 - Tabe la para Regressão do Modelo L inear :  
Ano X Y (X - Xm) (Y - Y m ) (X - Xm)(Y - Y m ) 

2003 1 6.750.000 -2 -1.710.000 3.420.000 
2004 2 7.200.000 -1 -1.260.000 1.260.000 
2005 3 8.550.000 0 90.000 0 
2006 4 9.000.000 1 540.000 540.000 

2007 5 10.800.000 2 2.340.000 4.680.000 

I 15 42.300.000 9.900.000 

Média 3 8.460.000 

Onde: 

X m = X X / n = 15/5 = 3; 
Y m = J_Yln = 42.300.000/5 = 8.460.000; 
(X - Xm) = diferença entre X e X m para cada ano 
( Y - Y m ) = diferença entre Y e Y m para cada ano 
( X - X m ) ( Y - Y m ) = produto das diferenças (X - Xm) e (Y - Y m ) 
X = soma para cada uma das quatro colunas de variáveis. 

Cálculo do p da equação: 

P = X [ ( X - X m ) ( Y - Y m ) ] / X X 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

p = 9.900.000/15 

6 = 660.000 

Cálculo do a da equação: 

a = Y m 

a = 8.460.000 

Equação da reta: 

Y = a+ P ( X - X m ) 
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Y = 8.460.000 + 660.000(X - 3) 

Y = 6.480.000 + 660.000X 

C a l c u l o da C o r r e l a ç ã o e E r r o - P a d r ã o do Modelo L i n e a r 

Tabela 24 - Tabe la para Correlação do Modelo L inear : 
Ano X Y (X - X m ) = A ( Y - Y m ) = B (A)(B) W 2 (B) 2 

2003 1 6.750.000 -2 -1.710.000 3.420.000 4 2.924.100.000.000 
2004 2 7.200.000 -1 -1 .260.000 1.260.000 1 1.587.600.000.000 

2005 3 8.550.000 0 90.000 0 0 8.100.000.000 

2006 4 9.000.000 1 540.000 540.000 1 291.600.000.000 

2007 5 10.800.000 2 2.340.000 4.680.000 4 5.475.600.000.000 

I 15 42.300.000 9.900.000 10 10.287.000.000.000 

Média 3 8.460.000 

Onde: 

Xm = X X / n = 15/5 = 3; 
Y m = X Y / n = 42.300.000/5 = 8.460.000; 
A = (X - X m ) = diferença entre X e X m para cada ano; 
B = ( Y - Y m ) = diferença entre Y e Y m para cada ano; 
A B = produto das diferenças (X - X m ) e (Y - Y m ) para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de (X - X m ) para cada ano; 
(B) 2 = quadrado de ( Y - Y m ) para cada ano. 

Cálculo da Correlação (r 2): 

R 2 = [ X ( X - X m ) ( Y - Ym) ] / [ ( (X (X - X m ) 2 ) A 1 / 2 ) ( ( X ( Y - Y m ) 2 ) A 1 / 2 ) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

R 2 = [9.900.000] / [ ( (10) A 1/2)((10.287.000.000 000) A 1 /2 ) ] 

R 2 = [9.900.000]/ [ (3,1623)(3.207.335,3426)] 

R2 = 0,9761 

Tabela 25 - Tabe la para Erro-Padrão do Modelo L inear : 
Ano Yrea l Yest imado (Yreal - Yes t imado) A 2 

2003 6.750.000 7.140.000 152.100.000.000 
2004 7.200.000 7.800.000 360.000.000.000 
2005 8.550.000 8.460.000 8.100.000.000 
2006 9.000.000 9.120.000 14.400.000.000 

2007 10.800.000 9.780.000 1.040.400.000.000 

X 1.575.000.000.000 

Cálculo do Erro Padrão: 



4 5 

S = (X (Yrea l - Yest imado) A 1/2) / ( (n - 2 ) A 1 /2 ) 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

S = ( (1 .575.000.000.000) A 1/2) / (5 - 2 ) A 1 /2 

S = 724.568,8373 

E s t i m a ç ã o do Modelo E x p o n e n c i a l 

Tabela 26 - Tabe la para Regressão do Modelo Exponenc ia l : 
Ano X Y L n Y X ( L n Y ) X2 

2003 1 6.750.000 15,7251 15,7251 1 
2004 2 7.200.000 15,7896 31,5792 4 
2005 3 8.550.000 15,9614 47,8843 9 
2006 4 9.000.000 16,0127 64,0509 16 
2007 5 10.800.000 16,1951 80,9753 2 5 

l 15 42.300.000 79,6839 240,2148 55 

Onde: 

L n Y = logarít imo neperiano de Y para cada ano; 
X ( L n Y ) = produto de X por L n Y para cada ano; 
I = soma para cada uma das cinco coluna de variáveis; 
N = número de amostras para a demanda. 

Cálculo do p da equação: 

B = [ n ( I X L n Y ) - ( X X X L n Y ) ] / [ n ( X X 2 ) - ( I X ) 2 ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

B = [5(240,2148) - (15)(79,6839)) / [5(55) - (15) 2 ] 

6 = 0,1163 

Cálculo do a da equação: 

A = [ I L n Y - B ( I X ) ] / n 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

A = [ 79 ,6839 -0 ,1163 (15 ) ] / 5 

a = 15.5878 

Equação a ser estimada: 

Y = a ( e A B X ) 

Equação encontrada: 



LnY = Ln15,5878 + 0.1163X 

Aplicando o antilog nos dois lados da equação ac ima vem que: 

Y = 5.884.488,7417(e*0,1163X) 

C a l c u l o da C o r r e l a ç ã o e do E r r o - P a d r ã o do Modelo E x p o n e n c i a l 

Tabela 27 - Tabe la para Correlação do Modelo Exponenc ia l : 
Ano X L n Y (X - X m ) = A ( L n Y - L n Y m ) = B (A)(B) (A) 2 (B) 2 

2003 1 15,7251 -2 -0,2117 0,4234 4 0,0448 
2004 2 15,7896 -1 -0,1472 0,1472 1 0,0217 
2005 3 15,9614 0 0,0247 0,0000 0 0,0006 
2006 4 16,0127 1 0,0760 0,0760 1 0,0058 

2007 5 16,1951 2 0,2583 0,5166 4 0,0667 

1 15 79,6839 1,1632 10 0,1396 

Média 3 15,9368 

Onde: 

X m = Z X / n = 15/5 = 3; 
LnYm = ^ L n Y / n = 79,6839/5 = 15,9368; 
A = (X - Xm) = diferença entre X e X m para cada ano; 
B = ( L n Y - L n Y m ) = diferença entre LnY e L n Y m para cada ano; 
AB = produto das diferenças (X - Xm) e ( L n Y - L n Y m ) para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de (X - X m ) para cada ano; 

(B) 2 = quadrado de ( L n Y - L n Y m ) para cada ano. 

Cálculo da Correlação (r 2): 

R 2 = [£ (X - X m ) ( L n Y - LnYm)]/[((I(X - X m ) 2 ) A 1 / 2 ) ( ( X ( L n Y - L n Y m ) 2 ) A 1 / 2 ) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

R 2 = [1 ,1632] / [ ( (10) A 1/2)( (0,1396) A 1/2) ] 

R 2 = [1,1632]/ [(3,1623)(0,3736)] 

r2 = 0,9845 

Tabela 28 - Tabe la para Erro-Padrão do Modelo Exponenc ia l . 
Ano Yrea l Yest imado (Yrea l - Yes t imado) A 2 

2003 6.750.000 6.610.239,3409 19.533.041.827,8850 
2004 7.200.000 7.425.498,8092 50.849.712.945,6873 

2005 8.550.000 8.341.306,5279 43.552.965.302,6523 
2006 9.000.000 9.370.063,3964 136.946.917.372,3590 

2007 10.800.000 10.525.699,7521 75.240.625.983,3000 

326.123.263.431,8830 

Cálculo do Erro Padrão: 



4 7 

S = (X (Y rea l - Yest imado) A 1/2) / ( (n - 2 ) A 1 /2 ) 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

S = ( (326.123.263.431,8830) A 1/2) / (5 - 2 ) A 1 /2 

S = 329.708,5902 

E s t i m a ç ã o do Modelo L o g a r í t m i c o 

9 - T a b e l a p a r a R e g r e s s ã o d o V I o d e l o L o g a r í t m i c o : 

Ano X Y LnX L n X ( Y ) ( L n X ) 2 

2003 1 6.750.000 0 0 0 
2004 2 7.200.000 0,6931 4.990.659,7000 0,4805 
2005 3 8.550.000 1,0986 9.393.135,0681 1,2069 
2006 4 9.000.000 1,3863 12.476.649,2501 1,9218 

2007 5 10.800.000 1,6094 17.381.929,4543 2,5903 

l 15 42.300.000 4 ,7875 44.242.373,4725 6,1995 

Onde: 

LnX = logarít imo neperiano de X para cada ano; 
L n X ( Y ) = produto de LnX por Y para cada ano; 
X = s o m a para cada uma das cinco colunas de variáveis; 
N = número de amostras para a demanda. 

Cálculo do p da equação: 

B = [ n ( X L n X Y ) - (XLnX£Y)] / [n(XLnX 2 ) - ( I L n X ) 2 ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

B = [5(44.242.373,4725) - (4,7875)(42.300.000)] / [5(6,1995) - (4J875)2] 

6 = 2.315.208,1870 

Cálculo do a da equação: 

A = ÍIY - B ( I L n X ) ] / n 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

A = [42.300.000 - 2 .315.208,1870(4,7875) ] /5 

0 = 6.243.191,9844 

Equação a ser estimada: 

Y = a + BLnX 

Substituindo na equação ac ima os va loress de a e B encontrados vem que: 
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Y = 6.243.191,9844 + 2.315.208,1870LnX 

C a l c u l o da C o r r e l a ç ã o e do E r r o - P a d r ã o do Modelo L o g a r í t m i c o 

Tabela 30 - Tabe la para Correlação do Modelo Logarí tmico: 
Ano L n X Y (LnX - LnXm) = A (Y - Y m ) = B (A)(B) (A) 2 (B) 2 

2003 0 6.750.000 -0,9575 -1.710.000 1.637.322,1760 0,9168 2.924.100 
2004 0,6931 7.200.000 -0,2644 -1.260.000 333.082,4717 0,0699 1.587.600 
2005 1,0986 8.550.000 0,1411 90.000 12.700,2546 0,0199 8.100 
2006 1,3863 9.000.000 0,4288 540.000 231.549,8468 0,1839 291.600 

2007 1,6094 10.800.000 0,6519 2.340.000 1.525.538,5795 0,4250 5.475.600 

I 4,7875 42.300.000 3.740.193,3286 1,6155 10.287.000 

Média 0,9575 8.460.000 

Onde: 

L n X m = £LnX 'n = 4,7875/5 = 0,9575; 
Y m = £Y/n = 42.300.000/5 = 8.460.000; 
A = (LnX - L n X m ) = diferença entre L n X e L n X m para cada ano; 
B = (Y - Y m ) = diferença entre Y e Y m para cada ano; 
A B = produto d a s diferenças (LnX - L n X m ) e (Y - Y m ) para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de (LnX - LnXm) para cada ano; 
(B) 2 = quadrado de ( Y - Y m ) para cada ano (em milhões de unidades). 

Cálculo da Correlação (r 2): 

R 2 = [ I ( LnX - L n X m ) ( Y - Ym)]/ [((£(LnX - LnXm) 2 ) A 1/2)(C[(Y - Y m ) 2 ) A 1 / 2 ) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

R 2 = [3 .740.193,3286] / [ ( (1 ,6155) A 1/2)( (10.287.000.000.000) A 1/2) ] 

R 2 = [3.740.193,3286]/ [ (1,2710)(3.207.335,3426)] 

R2 = 0,9175 

Tabela 31 - Tabe la do Erro-Padrão do Modelo Logarí tmico. 
Ano Yrea l Yest imado (Yrea l - Yes t imado) A 2 

2003 6.750.000 6.243.191,9844 256.854.364.676,4090 
2004 7.200.000 7.847.972,0116 419.867.727.853,6940 
2005 8.550.000 8.786.708,1495 56.030.748.022,3001 
2006 9.000.000 9.452.752,0389 204.984.408.688,9040 
2007 10.800.000 9.969.375,8157 689.936.535.484,8680 

l 1.627.673.784.726,1800 

Cálculo do Erro Padrão: 

S = ( H Y r e a l - Yest imado) A 1/2) / ( (n - 2 ) A 1 /2 ) 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 



S = ( (1 .627.673.784.726.1800) A 1/2) / (5 - 2 ) A 1 /2 

S = 736.585,3163 

E s t i m a ç ã o do Modelo P o t e n c i a l 

Tabela 32 - Tabe la para Regressão do Modelo Potencia l 
Ano X Y L n X LnY ( L n X ) ( L n Y ) ( L n X ) 2 

2003 1 6.750.000 0 15,7251 0 0 
2004 2 7.200.000 0,6931 15,7896 10,9445 0,4805 
2005 3 8.550.000 1,0986 15,9614 17,5354 1,2069 
2006 4 9.000.000 1,3863 16,0127 22,1984 1,9218 

2007 5 10.800.000 1,6094 16,1951 26,0649 2,5903 

I 15 42.300.000 4 ,7875 79,6839 76,7432 6,1995 

Onde: 

LnX = logarít imo neperiano de X para cada ano; 
L n Y = logarít imo neperiano de Y para cada ano; 
( L n X ) ( L n Y ) = produto de LnX por L n Y para cada ano; 
X = soma para cada uma das se i s coluna de variáveis; 
N = número de amostras para a demanda. 

Cálculo do fi da equação: 

B = [nX(LnX)(LnY) - ( Z L n X ) ( X L n Y ) ] / [ n ( X L n X 2 ) - ( I L n X ) 2 ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

B = [5(76.7432) - (4,7875)(79,6839)] / [5(6,1995) - ( 4 J 8 7 5 ) 2 ] 

0 = 0 ,276* 

Cálculo do a da equação: 

A = [JLnY - B (XLnX) ] /n 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

A = [79,6839 - 0,2761 (4,7875)] /5 

cr= 15,6724 

Equação a ser estimada: 

Y = a ( X A 3 ) 

Equação encontrada: 

LnY = Ln15,6724 + 0 ,2761LnX 
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Aplicando o antilog nos dois lados da equação acima vem que: 

V = 6.403.734,0278(X*0,2761) 

C a l c u l o da C o r r e l a ç ã o e do E r r o - P a d r ã o do Modelo P o t e n c i a l 

Tabela 33 - Tabe la para Correlação do Modelo Potenc ia l : 
Ano L n X L n Y (LnX - LnXm)=A ( L n Y - L n Y m ) = B A B ( A ) 2 ( B ) 2 

2003 0 15,7251 -0,9575 -0,2117 0,2027 0,9168 0,0448 
2004 0,6931 15,7896 -0,2644 -0,1472 0,0389 0,0699 0,0217 
2005 1,0986 15,9614 0,1411 0,0247 0,0035 0,0199 0,0006 
2006 1,3863 16,0127 0,4288 0,0760 0,0326 0,1839 0,0058 
2007 1,6094 16,1951 0,6519 0,2583 0,1684 0,4250 0,0667 

I 4,7875 79,6839 0,4461 1,6155 0,1396 

Média 0,9575 15,9368 

Onde: 

L n X m = X L n X / n = 4 ,7875/5 = 0,9575; 
L n Y m = £LnY/n = 79,6839/5 = 15,9368; 
A = ( L n X - LnXm) = diferença entre L n X e LnXm para cada ano; 
B = ( L n Y - L n Y m ) = diferença entre L n Y e L n Y m para cada ano; 
A B = produto de A por B para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de (LnX - L n X m ) para cada ano; 

( B ) 2 = quadrado de (LnY - L n Y m ) para cada ano. 

Cálculo da Correlação (r 2): 

r2 = [ I (LnX - L n X m ) ( L n Y - LnYm)]/[((I(LnX - LnXm) 2 ) A 1/2)((Z(LnY - L n Y m ) 2 ) A 1 / 2 ) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

r2 = [0 ,4461] / [ ( (1 ,6155) A 1/2)( (0 ,1396) A 1/2) ] 

R2 = 0,9394 

Tabela 34 - Tabe la para Erro-Padrão do Modelo Potenc ia l : 
Ano Yrea l Yest imado (Yrea l - Yes t imado) A 2 
2003 6.750.000 6.403.734,0278 119.900.123.503,6110 
2004 7.200.000 7.754.390,4964 307.348.822.546,8290 
2005 8.550.000 8.672.942,4399 15.114.843.516,6869 
2006 9.000.000 9.389.923,3963 152.040.254.983,4710 

2007 10.800.000 9.986.628,7146 661.572.847.971,3730 

I 1.255.976.892.521,9700 

Cálculo do Erro Padrão: 

S = ( X ( Y r e a l - Yest imado) A 1/2) / ( (n - 2 ) A 1 /2 ) 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 
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S = ( (1 .255.976.892.521.9700) A 1/2) / (5 - 2 ) A 1 /2 

S = 647.038,6110 

Pro jeção da D e m a n d a p a r a os p r ó x i m o s 5 a n o s 

A p r o j e ç ã o p a r a d e m a n d a nos p r ó x i m o s c i nco a n o s ( 2 0 0 9 , 

2 0 1 0 , 2 0 1 1 , 201 1 , 2 0 1 3 ) d e p e n d e de uma a v a l i a ç ã o , p r ime i r amen te , 

d a s es ta t í s t i cas ob t idas a part i r d a s e s t i m a ç õ e s . A c o r r e l a ç ã o e e r ro -

p a d r ã o p a r a c a d a um dos mode los e s t i m a d o s a n t e r i o r m e n t e , são de 

f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a na d e c i s ã o de e s c o l h a do melhor modelo pa ra 

p ro j eção da d e m a n d a . Dito isto s e pode a n a l i s a r a s e g u i n t e t abe la pa ra 

f ins c o m p a r a t i v o s : 

Tabela 35 - Tabe la para Comparação da Corre lação e do Erro-Padrão dos 
Modelos Es t imados : 

M o d e l o C o r r e l a ç ã o E r r o - P a d r ã o 

L i n e a r 0,9761 724.568,84 

E x p o n e n c i a l 0,9845 329.708,59 

L o g a r í t m i c o 0,9175 736.585,32 

P o t e n c i a l 0,9394 647.038.61 

O s d a d o s da t abe la a c i m a s e r v e m p a r a s e e s c o l h e r o 

modelo ado tado como p a d r ã o p a r a a d e m a n d a de bo los u t i l i zada pa ra a 

e l a b o r a ç ã o d e s t e pro jeto. O mode lo a s e r e s c o l h i d o será o que 

a p r e s e n t a maior v a l o r de c o r r e l a ç ã o e menor va lo r de e r r o - p a d r ã o . O 

modelo e s c o l h i d o s e r á , por tanto , o modelo e x p o n e n c i a l , em negr i to na 

t abe la a c i m a . 

U t i l i z a n d o - s e como b a s e a t a b e l a a c i m a em que foi 

e s c o l h i d o o modelo e x p o n e n c i a l p a r a a d e m a n d a , t o r n a - s e poss íve l 

e l a b o r a r uma t abe la p ro je tando a d e m a n d a de bo los n a s c i d a d e s de 

Cur i t i ba e R M C , L o n d r i n a , M a r i n g á , C a s c a v e l e P o n t a G r o s s a , 

a t e n d e n d o a s r e d e s d e s c r i t a s an te r i o rmen te n e s t e t r aba lho . 
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Tabela 36 - P r o j e ç ã o d a D e m a n d a d e B o l o s p a r a o s a n o s d e 2 0 0 9 a 2 0 1 3 , 
d e a c o r d o c o m o M o d e l o E x p o n e n c i a l : 

A n o D e m a n d a P r o j e t a d a 

2 0 0 8 11.823.864 

2009 13.282.135 

2010 14.920.258 

2011 16.760.415 

2012 18.827.524 

2013 21.149.576 

E m pr imei ro lugar d e v e - s e p e n s a r em te rmos do produto em 

q u e s t ã o , no c a s o o bolo i ndus t r i a l i zado p a r a pronto c o n s u m o . O 

produto pode s e r c l a s s i f i c a d o , pelo ca rá te r de du rab i l i dade como 

p e r e c í v e l . J u n t a m - s e a i s s o d u a s ou t ras c a r a c t e r í s t i c a s impor tan tes , 

que d i zem respe i t o à e s t r u t u r a de m e r c a d o em que e le va i s e inser i r . 

S e g u n d o o c r i t é r io de m a r c a , a qua l se rá da e m p r e s a f a b r i c a n t e , há que 

se c l a s s i f i c a r o produto como de c o n c o r r ê n c i a m o n o p o l í s t i c a , dado que 

e x i s t e ma i s de uma e m p r e s a no m e r c a d o o fe r tando -o , bem como e x i s t e 

o ape lo pe la m a r c a s e m que com i s s o p o s s a a e m p r e s a fab r i can te 

dominar a f i x a ç ã o de p r e ç o s . 

O produto bolo d e v e s e r en tend ido como um bem de 

c o n s u m o n ã o - d u r á v e l , que n e s t e c a s o está a s s o c i a d o a uma m a r c a 

p róp r ia a lém de ter s e u p reço f i xado em g r a n d e par te pe la loja que o 

adqu i re p a r a r e v e n d a em s u a s g ô n d o l a s . I s s o já a m p a r a t eo r i camen te a 

a d o ç ã o do modelo m a i s "o t im is ta " p a r a p r o j e ç ã o da d e m a n d a , 

r e p r e s e n t a d a pelo modelo que c o n s i d e r a como forma func iona l pa ra 

p r o j e ç ã o a e x p o n e n c i a l . 

V a l e t a m b é m or ien ta r que a d e c i s ã o quanto ao modelo com 

b a s e em a l g u m a i n f o r m a ç ã o , t a m b é m d e n o m i n a d a "o t im is ta " , quanto ao 

c e n á r i o p a r a o m e r c a d o de bo los i n d u s t r i a l i z a d o s . C o n f o r m e matér ia 

pub l i cada na DOCE Revista ( S e t e m b r o de 2 0 0 6 , p. 1 2 - 1 7 ) por Sôn ia 

S a l g u e i r o , a " e s c a l a d a dos bo los i n d u s t r i a l i z a d o s c o n t r a s t a com uma 

e c o n o m i a que , n a s ú l t imas d u a s d é c a d a s evo lu i u à t a x a mi r rada de 

2 , 5 % ano " . 
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3 .2 .6 P ro j eção e D e t e r m i n a ç ã o da D e m a n d a I n s a t i s f e i t a 

O termo D e m a n d a I n s a t i s f e i t a é d e n o m i n a d o d e s t a fo rma 

por s e r compreend ido por uma f a i x a de d e m a n d a que não é a tend ida 

pe la o fer ta total de p rodu tos e f e t u a d a p e l a s e m p r e s a s de de te rm inado 

m e r c a d o . A d e m a n d a i n s a t i s f e i t a é c a l c u l a d a à part i r da sub t ração 

en t re a d e m a n d a o b s e r v a d a e a o fer ta o b s e r v a d a , su rg indo quando a 

d e m a n d a for ma ior do que a o fe r ta . 

D e s t a f o rma , no c a s o dos bo los i n d u s t r i a l i z a d o s , produto de 

es tudo d e s t e pro je to , a d e m a n d a i n s a t i s f e i t a é obt ida a t ravés da 

s u b t r a ç ã o ent re a d e m a n d a e a o fe r ta e n c o n t r a d a s , con fo rme a t abe la a 

s e g u i r : 

Tabela 37 - Demanda Insat is fe i ta para Bolos Industr ia l izados nas C idades 
Abrangentes a este Projeto, nos anos de 2003 a 2007:  

A n o D e m a n d a O b s e r v a d a O f e r t a O b s e r v a d a D e m a n d a I n s a t i s f e i t a 

2 0 0 3 6 . 7 5 0 . 0 0 0 5 . 4 0 0 . 0 0 0 1 . 3 5 0 . 0 0 0 
2 0 0 4 7 . 2 0 0 . 0 0 0 5 . 7 6 0 . 0 0 0 1 . 4 4 0 . 0 0 0 
2 0 0 5 8 . 5 5 0 . 0 0 0 6 . 8 4 0 . 0 0 0 1 . 7 1 0 . 0 0 0 
2 0 0 6 9 . 0 0 0 . 0 0 0 7 . 2 0 0 . 0 0 0 1 . 8 0 0 . 0 0 0 

2 0 0 7 1 0 . 8 0 0 . 0 0 0 8 . 6 4 0 . 0 0 0 2 . 1 6 0 . 0 0 0 

A segu i r se rão a p r e s e n t a d o s a s p ro jeções da D e m a n d a 

I n s a t i s f e i t a pa ra os c inco mode los de r e g r e s s ã o , a s a b e r , A r i tmé t i co e 

G e o m é t r i c o , L i n e a r , E x p o n e n c i a l , L o g a r í t m i c o e P o t e n c i a l . 

E s t i m a ç ã o dos Mode los A r i t m é t i c o e G e o m é t r i c o 

Modelo Aritmético Modelo Geométrico 

Ano n Valores Observados Ano n Va lores Observados 

2003 0 1.350.000 2003 0 1.350.000 

2004 1 1.440.000 2004 1 1.440.000 
2005 2 1.710.000 2005 2 1.710.000 

2006 3 1.800.000 2006 3 1.800.000 
2007 4 2.160.000 2007 4 2.160.000 

Taxa para projeção do Modelo Aritmético 

Vn = V0(1 + i*n) 

Substituindo os valores da tabela vem que: 

Taxa para projeção do Modelo Geométrico 

Vn = V0(1 + i ) A n 

Substituindo os valores da tabela vem que: 
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2.160.000 = 1.350.000(1 + i*4) 

2.160.000 = 1.350.000 + 5.400.000*i 

i = (2.160.000 - 1.350.000)/5.400.000 

i =0.1500 

Projeção 

Modelo Aritmético 
Ano n Valores Projetados 

2008 5 2.362.500 
2009 6 2.565.000 
2010 7 2.767.500 
2011 8 2.970.000 
2012 9 3.172.500 

2013 10 3.375.000 

2.160.000 = 1.350.000(1 + i ) A 4 

(1 + i ) A 4 = 2.160.000/1.350.000 

1 + i = (1 ,6000) A 1/4 

/ = 0.1247 

Projeção 

Modelo Aritmético 
Ano n Va lo res Projetados 

2008 5 2.429.502 
2009 6 2.732.461 
2010 7 3.073.199 
2011 8 3.456.427 
2012 9 3.887.443 
2013 10 4.372.207 

E s t i m a ç ã o do Modelo L i n e a r 

Tabela 38 - Tabe la para Regressão do Modelo L inear : 
Ano X Y (X - X m ) ( Y - Y m ) (X - X m ) ( Y - Y m ) 

2003 1 1.350.000 -2 -342.000 684.000 
2004 2 1.440.000 -1 -252.000 252.000 
2005 3 1.710.000 0 18.000 0 
2006 4 1.800.000 1 108.000 108.000 

2007 5 2.160.000 2 468.000 936.000 

l 15 8.460.000 1.980.000 

Média 3 1.692.000 

Onde: 

X m = I X / n = 15/5 = 3; 
Y m = X Y / n = 8.460.000/5 = 1.692.000; 
(X - Xm) = diferença entre X e X m para cada ano 
( Y - Y m ) = diferença entre Y e Y m para cada ano 
(X - X m ) ( Y - Y m ) = produto das diferenças (X - X m ) e (Y - Y m ) 
X = soma para cada uma das quatro colunas de variáveis. 

Cálculo do 6 da equação: 

B = £[(X - X m ) ( Y - Y m ) ] / X X 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

B = 1.980.000/15 

B = 132.000 
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Cálculo do a da equação: 

A = Y m 

A = 1.692.000 

Equação da reta: 

Y = a+ B ( X - X m ) 

Y = 1 .692.000+ 1 3 2 . 0 0 0 ( X - 3) 

Y= 1.296.000 + 132.000X 

Tabela 39 - Tabe la para Correlação do Modelo L inear : 
Ano X Y (X - X m ) = A ( Y - Ym) = B (A)(B) (B) 2 

2003 1 1.350.000 -2 -342.000 684.000 4 116.964.000.000 
2004 2 1.440.000 -1 -252.000 252.000 1 63.504.000.000 
2005 3 1.710.000 0 18.000 0 0 324.000.000 
2006 4 1.800.000 1 108.000 108.000 1 11.664.000.000 

2007 5 2.160.000 2 468.000 936.000 4 219.024.000.000 

7 15 8.460.000 1.980.000 10 411.480.000.000 

Media 3 1.692.000 

Onde: 

Xm = X X / n = 15/5 = 3; 
Y m = £Y/n = 8.460.000/5 = 1.692.000; 
A - (X - X m ) = diferença entre X e X m para cada ano; 
B = (Y - Y m ) = diferença entre Y e Y m para cada ano; 
AB = produto das diferenças (X - Xm) e (Y - Y m ) para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de (X - X m ) para cada ano; 
(B) 2 = quadrado de (Y - Y m ) para cada ano. 

Cálculo da Correlação (r 2): 

R 2 = [ I(X - Xm)(Y - Ym)]/ [((£(X - X m ) 2 ) A 1 / 2 ) ( ( X ( Y - Y m ) 2 ) A 1 / 2 ) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

R 2 = [1 .980.000] / [ ( (10) A 1/2)( (411.480.000.000) A 1/2) ] 

R 2 = [1.980.000]/ [ (3,1623)(641.467,0685)] 

R2 = 0,9761 

Tabela 40 - Tabe la para Erro-Padrão para o Modelo L inear : 
Ano Yrea l Yest imado (Yreal - Yes t imado) A 2 

2003 1.350.000 1.428.000 6.084.000.000 
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2004 1.440.000 1.560.000 14.400.000.000 
2005 1.710.000 1.692.000 324.000.000 
2006 1.800.000 1.824.000 576.000.000 

2007 2.160.000 1.956.000 41.616.000.000 

I 63.000.000.000 

Cálcu lo do E r r o Padrão : 

S = (£(Yreal - Yest imado) A 1/2) / ( (n - 2 ) A 1 /2 ) 

Substituindo os valores encontrados na tabela tem-se: 

S = ( (63.000.000.000) A 1/2) / (5 - 2 ) A 1 /2 

S = 144.913,7675 

E s t i m a ç ã o do Modelo E x p o n e n c i a l 

Tabela 41 - Tabe la para Regressão do Modelo Exponenc ia l : 
Ano X Y L n Y X ( L n Y ) X 2 

2003 1 1.350.000 14,1156 14,1156 1 
2004 2 1.440.000 14,1802 28,3603 4 
2005 3 1.710.000 14,3520 43,0560 9 
2006 4 1.800.000 14,4033 57,6132 16 

2007 5 2.160.000 14,5856 72,9281 25 

I 15 8.460.000 71,6367 216,0732 55 

Onde: 

L n Y = logarítimo neperiano de Y para cada ano; 
X ( L n Y ) = produto de X por L n Y para cada ano; 
X = soma para cada uma das cinco coluna de variáveis; 
N = número de amostras para a demanda. 

Cálculo do j3 da equação: 

B = [ n ( X X L n Y ) - ( X X X L n Y ) ] / [ n ( X X 2 ) - ( I X ) 2 ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

B = [5(216,0732) - (15)(71,6367)) / [5(55) - (15) 2 ] 

P = 0,1163 

Cálculo do a da equação: 

A = [ X L n Y - 3 ( I X ) ] / n 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 



A = [71,6367 -0 ,1163(15) ] /5 

a = 13,9784 

Equação a ser estimada: 

Y = a ( e A B X ) 

Equação encontrada: 

L n Y = Ln13,9784 + 0,1163X 

Aplicando o antilog nos dois lados da equação ac ima vem que: 

Y = 1.176.906,5661(e*0,1163X) 

C a l c u l o da C o r r e l a ç ã o e do E r r o - P a d r ã o p a r a o Modelo E x p o n e r . c i 

Tabela 42 - Tabe la para Correlação do Modelo Exponenc ia l : 
Ano X L n Y (X - X m ) = A ( L n Y - L n Y m ) = B (A)(B) (A) 2 (B ) 2 

2003 1 14.1156 -2 -0,2117 0,4234 4 0,0448 
2004 2 14,1802 -1 -0,1471 0,1471 1 0,0217 
2005 3 14,3520 0 0,0247 0,0000 0 0,0006 
2006 4 14,4033 1 0,0760 0,0760 1 0,0058 

2007 5 14,5856 2 0,2583 0,5166 4 0,0667 

I. 15 71,6367 1,1632 10 0,1396 

Média 3 14,3273 

Onde: 

X m = X X / n = 15/5 = 3; 
L n Y m = £LnY/n = 71,6367/5 = 14,3273; 
A = (X - Xm) = diferença entre X e X m para cada ano; 
B = ( L n Y - L n Y m ) = diferença entre LnY e L n Y m para cada ano; 
A B = produto d a s diferenças (X - Xm) e ( L n Y - L n Y m ) para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de (X - Xm) para cada ano; 

(B) 2 = quadrado de ( L n Y - L n Y m ) para cada ano. 

Cálculo da Correlação (r 2): 

r 2 = LX(X - X m ) ( L n Y - LnYm)]/[((X(X - Xm) 2 ) A 1 /2 ) ( (X (LnY - L n Y m ) 2 ) A 1 / 2 ) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

r2 = [1 ,1632] / [ ( (10) A 1/2)( (0 ,1396) A 1/2) ] 

r 2 = [1,1632]/ [(3.1623)(0,3736)] 

R2 = 0,9845 
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Tabela 43 - Tabe la para Erro-Padrão no Modelo Exponenc ia l 
Ano Yreal Yest imado (Yreal - Yes t imado) A 2 

2003 1.350.000 1.322.057,7735 780.768.023,8891 
2004 1.440.000 1.485.110,8888 2.034.992.284,9937 
2005 1.710.000 1.668.273.8048 1.741.075.364,3911 
2006 1.800.000 1.874.026,7201 5.479.955.287,5168 

2007 2.160.000 2.105.155,7229 3.007.894.727,9225 

I 13.044.685.688,7133 

Cálculo do Erro Padrão: 

S = (X(Yrea l - Yest imado) A 1/2) / ( (n - 2 ) A 1 / 2 ) 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

S = ( (13.044.685.688,7133) A 1/2) / (5 - 2 ) A 1 /2 

S = 65.941,0992 

E s t i m a ç ã o do Modelo L o g a r í t m i c o 

Tabela 44 - Tabe la para Regressão do Modelo Logarí tmico 
Ano X Y LnX L n X ( Y ) ( L n X ) 2 

2003 1 1.350.000 0 0 0 
2004 2 1.440.000 0,6931 998.131,9400 0,4805 
2005 3 1.710.000 1,0986 1.878.627,0136 1,2069 
2006 4 1.800.000 1,3863 2.495.329,8500 1,9218 

2007 5 2.160.000 1,6094 3.476.385,8909 2,5903 

I 15 8.460.000 4 ,7875 8.848.474,6945 6,1995 

Onde: 

LnX = logarít imo neperiano de X para cada ano; 
L n X ( Y ) = produto de L n X por Y para cada ano; 
X = soma para cada uma das cinco colunas de variáveis; 
N = número de amostras para a demanda. 

Cálculo do p da equação: 

B = [ n ( X L n X Y ) - ( X L n X X Y ) ] / [ n ( X L n X 2 ) - ( X L n X ) 2 ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

B = [5(8.848.474,6945) - (4,7875)(8.460.000)) / [5(6,1995) - (4,7875) 2 ] 

B = 463.038,7895 

Cálculo do a da equação: 

A = L Z Y - B ( X L n X ) ] / n 
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Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

A = [8.460.000 - 463.038,7895(4,7875) ] /5 

a = 1.599.392.2421 

Equação a ser estimada: 

Y = a + BLnX 

Substituindo na equação ac ima os va loress de a e B encontrados vem que: 

Y= 1.599.392,2421 +463.038,7895LnX 

Cá lcu los pa ra C o r r e l a ç ã o e E r r o - P a d r ã o no Modelo L o g a r í t m i c o 

Tabela 45 - Tabe la para Correlação do Modelo Logarí t imico: 
Ano LnX Y (LnX - LnXm) = A (Y - Y m ) = B (A)(B) (A) 2 (B) 2 

2003 0 1.350.000 -0.9575 -342.000 327.465,0000 0,9168 116.964 
2004 0,6931 1.440.000 -0,2644 -252.000 66.616,9105 0,0699 63.504 
2005 1,0986 1.710.000 0,1411 18.000 2.540,0212 0,0199 324 
2006 1,3863 1.800.000 0,4288 108.000 46.309,7910 0,1839 11.664 

2007 1,6094 2.160.000 0,6519 468.000 305.106,9430 0,4250 219.024 

l 4,7875 8.460.000 748.038,6657 1,6155 411.480 

Média 0,9575 1.692.000 

Onde: 

LnXm = ] [LnX/n = 4,7875/5 = 0,9575; 
Y m = X Y / n = 8.460.000/5 = 1.692.000; 
A = ( L n X - LnXm) = diferença entre LnX e LnXm para cada ano; 
B = (Y - Y m ) = diferença entre Y e Y m para cada ano; 
AB = produto das diferenças ( L n X - LnXm) e (Y - Y m ) para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de (LnX - L n X m ) para cada ano; 

(B) 2 = quadrado de (Y - Y m ) para cada ano (em milhões de unidades). 

Cálculo da Correlação (r 2): 

R 2 = [X (LnX - L n X m ) ( Y - Ym) ] / [ ( (X (LnX - L n X m ) 2 ) A 1 / 2 ) ( ( X ( Y - Y m ) 2 ) A 1 / 2 ) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

R 2 = [748.038,6657]/ [ ((1,6155 ) A 1/2) ( (411.480.000.000) A 1/2) ] 

R 2 = [1,1632]/ [(3.1623)(0,3736)] 

R2= 0,9175 
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Tabela 46 - T a b e l a p a r a E r r o - P a d r ã o n o M o d e l o L o g a r í t m i c o : 

Ano Yreal Yest imado (Yreal - Yes t imado) A 2 

2003 1.350.000 1.599.392,2421 62.196.490.419,6650 
2004 1.440.000 1.920.346,2735 230.732.542.495,9010 
2005 1.710.000 2.108.092,3464 158.477.516.242,1190 
2006 1.800.000 2.241.300,3050 194.745.959.160,9930 

2007 2.160.000 2.344.624,4248 34.086.178.250,7844 

I 680.238.686.569,4620 

Cálculo do Erro Padrão: 

S = (£(Yreal - Yest imado) A 1/2) / ( (n - 2 ) A 1 /2 ) 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

S = ( (680.238.686.569,4620) A 1/2) / (5 - 2 ) A 1 /2 

S = 476.178,7783 

E s t i m a ç ã o do Modelo P o t e n c i a l 

Tabela 47 - T a b e l a p a r a R e g r e s s ã o d o M o d e l o 3 o tenc i a l : 
Ano X Y LnX L n Y ( L n X ) ( L n Y ) ( L n X ) 2 

2003 1 1.350.000 0 14,1156 0 0 
2004 2 1.440.000 0,6931 14,1802 9,8289 0,4805 

2005 3 1.710.000 1,0986 14,3520 15,7673 1,2069 
2006 4 1.800.000 1,3863 14,4033 19,9672 1,9218 

2007 5 2.160.000 1,6094 14,5856 23,4746 2,5903 

l 15 8.460.000 4,7875 71.6367 69,0381 6,1995 

Onde: 

LnX = logarítimo neperiano de X para cada ano; 
L n Y = logarít imo neperiano de Y para cada ano; 
( L n X ) ( L n Y ) = produto de LnX por L n Y para cada ano; 
X = soma para cada uma das se is coluna de variáveis; 
N = número de amostras para a demanda. 

Cálculo do p da equação: 

B = [ nX (LnX) (LnY ) - ( X L n X ) ( X L n Y ) ] / [ n ( X L n X 2 ) - ( X L n X ) 2 ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

B = [5(69,0381) - (4,7875)(71,6367)] / [5(6,1995) - ( 4 J 8 7 5 ) 2 ] 

(5 = 0,2761 

Cálculo do a da equação: 
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A = [£LnY - B(XLnX) ] /n 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

A = [71,6367 - 0,2761 (4,7875)]/5 

a = 14.0630 

Equação a ser estimada: 

Y = a ( X A B ) 

Equação encontrada: 

L n Y = Ln14,0630 + 0 ,2761LnX 

Aplicando o antilog nos dois lados da equação ac ima vem que: 

Y = 1.280.805,8396(X*0,2761) 

C a l c u l o p a r a C o r r e l a ç ã o e E r r o - P a d r ã o no Modelo P o t e n c i a l 

Tabela 48 - Tabe la para Correlação do Modelo Potenc ia l : 
Ano LnX L n Y (LnX - LnXm)=A ( L n Y - LnYm )=B A B (A) 2 (B) 2 

2003 0 14,1156 -0,9575 -0,2117 0,2027 0,9168 0,0448 
2004 0,6931 14,1802 -0,2644 -0,1471 0,0389 0,0699 0,0217 
2005 1,0986 14,3520 0,1411 0,0247 0,0035 0,0199 0,0006 
2006 1,3863 14,4033 0,4288 0,0760 0,0326 0,1839 0,0058 

2007 1,6094 14,5856 0,6519 0,2583 0,1684 0,4250 0,0667 

l 4,7875 71,6367 0,4461 1,6155 0,1396 

Média 0,9575 14,3273 

Onde: 

LnXm = X L n X / n = 4,7875/5 = 0,9575; 
L n Y m = I L n Y / n = 71,6367/5 = 14,3273; 
A = ( L n X - LnXm) = diferença entre LnX e LnXm para cada ano; 
B = ( L n Y - L n Y m ) = diferença entre L n Y e L n Y m para cada ano; 
A B = produto de A por B para cada ano; 
(A) 2 = quadrado de ( L n X - LnXm) para cada ano; 
( B ) 2 = quadrado de ( L n Y - L n Y m ) para cada ano. 

Cálculo da Correlação (r 2): 

R 2 = [ Z ( L n X - LnXm) (LnY - LnYm) ] / [ ( (Z (LnX - LnXm) 2 ) A 1 /2 ) ( (X (LnY - L n Y m ) 2 ) A 1 / 2 ) ] 

R 2 = [ZAB] / [ ( (X(A) 2 ) A 1/2)( (X(B) 2 ) A 1/2) ] 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

R 2 = [0 ,4461] / [ ( (1 ,6155) A 1/2)( (0,1396) A 1/2) ] 
R2 = 0,9394 
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Tabela 49 - Tabe la para Erro-Padrão do Modelo Potenc ia l : 
Ano Yreal Yest imado (Yreal - Yes t imado) A 2 

2003 1.350.000 1.280.805,8396 4.787.831.833,4609 
2004 1.440.000 1.550.949,5846 12.309.810.325,6235 
2005 1.710.000 1.734.668,4411 608.531.988,2601 
2006 1.800.000 1.878.071,2421 6.095.118.836,0031 

2007 2.160.000 1.997.417,8065 26.432.969.627,3643 

I 50.234.262.610,7119 

Cálculo do Erro Padrão: 

S = (£(Yreal - Yest imado) A 1/2) / ( (n - 2 ) A 1 /2 ) 

Substituindo os valores encontrados na tabela vem que: 

S = ( (50.234.262.610,7119) A 1/2) / (5 - 2 ) A 1 /2 

S = 129.401,5232 

Pro jeção da D e m a n d a I n s a t i s f e i t a p a r a os p r ó x i m o s 5 a n o s 

A p r o j e ç ã o p a r a a d e m a n d a i n s a t i s f e i t a dos p róx imos c inco 

a n o s ( 2 0 0 9 , 2 0 1 0 , 2 0 1 1 , 2 0 1 1 , 2 0 1 3 ) d e p e n d e dos v a l o r e s obt idos pa ra 

c o r r e l a ç ã o e e r r o - p a d r ã o p a r a c a d a um dos m o d e l o s e s t i m a d o s . Dito 

isto s e pode a n a l i s a r a s e g u i n t e t a b e l a p a r a f ins c o m p a r a t i v o s : 

Tabela 50 - Comparação entre corre lação e erro-padrão dos modelos. 
M o d e l o C o r r e l a ç ã o E r r o - P a d r ã o 

L i n e a r 0.9761 144.913, 77 

E x p o n e n c i a l 0,9845 65.941,10 

L o g a r í t m i c o 0.9175 476.178,78 

P o t e n c i a l 0,9394 129.401,52 

A t a b e l a a p r e s e n t a a c o r r e l a ç ã o e o e r r o - p a d r ã o p a r a c a d a 

mode lo , de modo que é b u s c a d o a q u e l e que t e n h a o maior va lo r pa ra a 

c o r r e l a ç ã o e o menor v a l o r p a r a o e r r o - p a d r ã o . A s s i m s e n d o , i den t i f i ca -

s e em negr i to o mode lo E x p o n e n c i a l , que f i c a c a r a c t e r i z a d o como o 

melhor d e s s e ponto de v i s t a e s t a t í s t i c o ado tado . 
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D e s s a fo rma e n t e n d e - s e poss í ve l a a c e i t a ç ã o do modelo 

e x p o n e n c i a l , pelo que , p o d e - s e en tão a p r e s e n t a r a p ro j eção de 

d e m a n d a p a r a os c inco a n o s de p r o d u ç ã o : 

Tabela 51 - Projeção da Demanda Insat is fe i ta de Bolos para os anos de 
2 0 0 9 a 2 0 1 3 , de acordo com o Modelo Exponenc ia l : 

A n o D e m a n d a P r o j e t a d a 

2009 2.656.447 

2010 2.984.074 

2011 3.352.108 

2012 3.765.533 

2013 4.229.947 

3.2 .7 P ro j eção e D e t e r m i n a ç ã o do T a m a n h o da P l a n t a 

U t i l i z a n d o - s e de s u a s a t r i bu i ções e p o d e r e s no con t ro le da 

e m p r e s a , o grupo de sóc ios d e c i d i r a m , por e n t e n d e r s e r a melhor 

s i t u a ç ã o p a r a b e n e f i c i a r s u a s i n t e n ç õ e s , a t e n d e r 3 0 % da d e m a n d a 

i nsa t i s f e i t a p r o j e t a d a . A qua l f i c a r e p r e s e n t a d a como s e n d o o t amanho 

da p lan ta p a r a e s t e projeto da forma que s e g u e : 

Tabela 52 - Projeção do amanho da Planta 

A n o T a m a n h o d a P l a n t a P r o j e t a d a 

2009 796.934 

2010 895.222 

2011 1.005.632 

2012 1.129.660 

2013 1.268.984 

O s d a d o s pa ra o T a m a n h o da P l a n t a P r o j e t a d a ex i b i dos 

a c i m a re f l e t em, por tan to , a q u e l a d e m a n d a que d e v e r á s e r e fe t i vamen te 

a tend ida pe la p r o d u ç ã o da e m p r e s a . 

3 .2 .8 C o n c l u s ã o do E s t u d o da D e m a n d a 

O es tudo da d e m a n d a permi t iu com que s e p u d e s s e 

e n c o n t r a r uma sér ie de u n i d a d e s / a n o de bo los p a r a compor a d e m a n d a 
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o b s e r v a d a n a s c i d a d e s a t e n d i d a s por e s t e pro jeto e o que s e c h a m a de 

d e m a n d a i n s a t i s f e i t a , que é de f in ida pe ia d i f e r e n ç a ent re a d e m a n d a 

o b s e r v a d a e a o fer ta o b s e r v a d a e f e t u a d a p e l a s e m p r e s a s i n teg ran tes 

do m e r c a d o de bo los , o qua l t ra ta e s t e pro je to . A d e m a n d a i nsa t i s f e i t a 

será a tend ida s e g u n d o a c a p a c i d a d e de p r o d u ç ã o da e m p r e s a , em um 

pa tamar de 3 0 % dos v a l o r e s p ro je tados p a r a os a n o s de 2 0 0 9 a 2 0 1 3 , 

def in ido pelo co rpo de sóc ios da e m p r e s a . 

3 .2 .9 E s p e c u l a ç ã o S o b r e o T a m a n h o Ót imo do Pro je to 

D e p o i s de r e a l i z a d o o es tudo s o b r e a d e m a n d a , 

pa r t i cu la rmen te s o b r e a d e m a n d a i n s a t i s f e i t a , c a b e e s p e c u l a r qua l 

s e r i a o t a m a n h o ó t imo p a r a a p lan ta i ndus t r i a l ao longo dos c inco a n o s . 

T a l d i s c u s s ã o f a z sen t i do s e a m p a r a d a em u m a j u s t i f i c a t i v a 

teó r i ca a s s o c i a d a ao produto . O bolo é aqu i t ra tado como um produto 

p e r e c í v e l , com a l ta e s c a l a de p r o d u ç ã o e p o u c a ( r e l a t i v a m e n t e a out ros 

s e t o r e s da e c o n o m i a ) t e c n o l o g i a n o s p r o c e s s o s de p r o d u ç ã o . A s s i m 

s e n d o , há a n e c e s s i d a d e p a r a a e m p r e s a que s e p ropõe a produz i r tal 

bem, de que s u a e s c a l a p o s s a , tão cedo s e i n i c i em a s a t i v i d a d e s f a b r i s , 

lançar mão de a l ta e s c a l a de p r o d u ç ã o . No en tan to , dois são os 

mot ivos que l e v a m a e s p e c u l a r de fo rma pouco m e n o s d e c i s i v a . Um 

d e l e s diz r espe i t o à i n s t a l a ç ã o de m a q u i n á r i o , c o n d i ç õ e s p red ia i s e t c , 

c o n d i ç õ e s que pode r iam impedi r p leno d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e 

produt iva nos momen tos i n i c i a i s . O outro r e s p e i t a á s e g u r a n ç a que 

d e v e e n v o l v e r um pro jeto que n e c e s s i t a de i n v e s t i m e n t o s do montante 

e s p e r a d o . A m b o s os a s p e c t o s f a z e m com que su r j a u m a n e c e s s i d a d e 

de ce r ta p r e c a u ç ã o c o n t r a c o n d i ç õ e s a d v e r s a s i n e s p e r a d a s , ao menos 

nos momen tos i n i c i a i s de p r o d u ç ã o , c o m o que s e pode e s p e r a r nos 

do is p r ime i ros a n o s de p r o d u ç ã o , 2 0 0 9 e 2 0 1 0 . 

P e l o e x p o s t o a c i m a s e c h e g a a u m a e s p e c u l a ç ã o que 

c o n s i d e r a como t a m a n h o ó t imo o e x p o s t o a b a i x o , em te rmos de 

p r o d u ç ã o e fe t i va p ro je tada ( t amanho ó t imo da p l a n t a ) : 
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Tabela 53 - Tamanho Ótimo 

A n o 
T a m a n h o d a P l a n t a 

P r o j e t a d a 
% A p l i c a d o s o b r e o 
T a m a n h o d a P l a n t a 

T a m a n h o Ó t i m o 
P r o j e t a d o 

2009 796.934 90% 717.241 

2010 895.222 95% 850.461 

2011 1.005.632 98% 985.519 

2012 1.129.660 98% 1.107.067 

2013 1.268.984 100% 1.268.984 

Na t a b e l a a c i m a s e pode v i s u a l i z a r a d e m a n d a a s e r 

a tend ida a n u a l m e n t e (em u n i d a d e s ) , dado o percentual aplicado à 

d e m a n d a i n s a t i s f e i t a exp l i c i t ado na t e r c e i r a c o l u n a . T a l p e r c e n t u a l foi 

e s c o l h i d o com b a s e n a a c e i t a ç ã o do a m p a r o t e ó r i c o d iscu t ido a c i m a , 

pelo qua l f i cou e s t a b e l e c i d a a i m p o s s i b i l i d a d e de p lena p r o d u ç ã o ao 

m e n o s nos do is p r ime i ros a n o s , c o n s i d e r a d o s de a d a p t a ç ã o . O p t o u - s e 

t a m b é m por p e r c e n t u a i s muito p r ó x i m o s de 1 0 0 % nos t rês ú l t imos a n o s , 

p a r a os q u a i s e s p e r a - s e a d a p t a ç ã o à c o n d i ç õ e s tanto de p rodução 

quanto do m e r c a d o . 

3 .2 .10 G rá f i co da D e m a n d a I n s a t i s f e i t a P r o j e t a d a p a r a os P róx imos 

C i n c o A n o s 

A s e g u i r se rá ex ib ido o g rá f i co que r e l a c i o n a a d e m a n d a 

i nsa t i s f e i t a ( sob a ó t i ca da e s p e c u l a ç ã o do t a m a n h o ó t imo do pro jeto) 

com os p róx imos c i n c o a n o s : 
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Gráfico 01 - demanda insat is fe i ta atendida de acordo com a especulação de 
tamanho ót imo, para os anos de 2009 a 2013 : 

D e m a n d a Insat isfe i ta Atend ida de A c o r d o c o m a E s p e c u l a ç ã o do 
T a m a n h o Ót imo 

1.400.000 -i 

1.200.000 

•f 1.000.000 
00 
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935.520 
850.461 

-7-17.241 

2009 2010 2011 
A R O S 

1.268.984 

1.107.067 

2012 2013 

F o n t e : E l a b o r a ç ã o P róp r i a 

3.3 E S T U D O DO M E R C A D O D E I N S U M O S 

3 .3 .1 Re lação dos P r i n c i p a i s F o r n e c e d o r e s 

• 

A b a i x o s e g u e a r e l a ç ã o dos p r i nc ipa i s f o r n e c e d o r e s de 

i n s u m o s p a r a a p r o d u ç ã o do bolo i ndus t r i a l , c a b e r e s s a l t a r que fo ram 

s e l e c i o n a d o s 3 f o r n e c e d o r e s p a r a c a d a produto, p a r a que não s e f ique 

d e p e n d e n t e s de um f o r n e c e d o r em e s p e c í f i c o . 

F A R I N H A D E T R I G O : 

C o r r e c t a Indús t r ia e C o m é r c i o L t d a . 

R . : d a s C a r m e l i t a s , 2 6 8 7 - B a r r a c ã o 4 7 2 

B a i r r o : B o q u e i r ã o . C E P : 8 1 6 5 0 - 0 6 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 2 7 8 - 2 1 3 9 - F a x : ( 4 1 ) 3 2 7 8 - 1 2 0 8 

Moinho C a r l o s Gu th S / A . 

R . : João B e t t e g a , 2 8 9 8 

B a i r r o : Po r t ão . C E P : 8 1 0 7 0 - 0 0 1 
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Cur i t i ba - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 2 4 5 - 0 0 4 5 / 3 0 1 8 - 0 0 4 5 - F a x : ( 4 1 ) 3 2 4 5 - 0 1 0 1 

Moinho C a n u e l a s S / A 

R o d . . B R 3 7 6 , Km 10 ,5 

B a i r r o : J d . C r u z e i r o . C E P : 8 3 0 9 0 - 3 6 0 

São José dos P i n h a i s - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 3 5 6 - 0 3 6 6 / 3 3 8 5 - 1 5 8 2 

A Ç Ú C A R : 

U s i n a I t a iqua ra S / A 

R o d . : B R 116 km 9 , 5 , n.° 7 2 9 7 

Ba i r ro do C a j u r u . C E P 8 2 5 9 0 - 4 0 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 3 6 6 - 3 5 5 2 - F a x : ( 4 1 ) 3 3 6 6 - 0 2 3 3 

Emi l i o R o m a n i S / A ( A ç ú c a r D i a n a M a r c a F a n t a s i a ) 

T r a v e s s a O r e s t e s C a m i l l i , 186 

B a i r r o : P r a d o V e l h o . C E P : 8 0 2 1 5 - 3 3 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 3 2 - 5 2 4 4 - F A X ( 4 1 ) 3 3 2 - 1 6 2 2 

C o m e r c i a l D e s t r o L t d a . - F i l i a l 5 

R o d . : B R 116 , K m 1 0 2 , n . °14397 

B a i r r o : H a u e r . C E P : 8 1 6 9 0 - 2 0 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 2 1 0 1 - 2 0 0 0 / 2 1 0 1 - 2 0 6 2 

M A R G A R I N A : 

C o f e r p a n F e r m i s u l F e r m e n t o s e P r o d u t o s p a r a P a n i f i c a ç ã o L T D A 

R.: A n n e F r a n k , 2 3 1 4 
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B a i r r o . B o q u e i r ã o . C E P : 8 1 6 5 0 - 0 2 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 3 7 6 - 8 2 7 5 

C a s a do P a d e i r o L t d a . 

A v . d as A m é r i c a s , 7 7 9 

B a i r r o : C i d a d e J a r d i m . C E P : 8 3 0 3 0 - 6 4 0 

São José dos P i n h a i s - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 3 8 2 - 1 3 3 9 / 3 0 3 5 - 6 6 0 5 / 3 0 3 5 - 7 7 3 5 

S e t o r S u l R e p r e s e n t a ç õ e s ( B u n g e A l i m e n t o s ) 

R. : F r a n c i s c o de S i m a s , 120 

B a i r r o : U b e r a b a . C E P : 8 1 5 7 0 - 2 3 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . . ( 4 1 ) 3 2 9 6 - 1 5 6 1 

O V O S : 

João Volp i C o m é r c i o de O v o s 

R - A l f redo Vo lpe , 80 

B a i r r o : S a n t a F e l i c i d a d e . C E P : 8 2 3 2 0 - 2 2 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . . ( 4 1 ) 3 3 7 2 - 1 8 8 2 / 3 3 7 2 - 2 5 6 6 

S o v o s C o m é r c i o de O v o s L t d a . 

R . : R io Ja r í , 568 

B a i r r o : A t u b a . C E P : 8 2 8 4 0 - 2 1 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 3 6 7 - 4 5 6 6 

D is t r i bu ido ra de O v o s Agro L t d a . 

R o d . : B R 116 , 2 2 8 8 1 . L j . 79 

B a i r r o : T a t u q u a r a . C E P : 8 1 6 9 0 - 9 0 1 
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Cur i t i ba - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 3 4 8 - 2 1 2 3 / 3 3 4 8 - 2 2 7 2 

E S S Ê N C I A : 

Olhos de L i n c e C o m é r c i o de D o c e s L t d a . 

A v . S e t e de S e t e m b r o , 1 9 4 2 

B a i r r o : C e n t r o . C E P : 8 0 0 6 0 - 0 7 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 2 6 4 - 5 8 3 1 

J . S . S e n t e r & C i a L t d a . 

R. : A l t e r e s P o l i , 2 7 2 7 

B a i r r o : P a r o l i n . C E P : 8 0 2 2 0 - 0 5 1 

Cur i t i ba - P R 

Te l ( 4 1 ) 3 0 7 5 - 3 3 8 8 - F a x : ( 4 1 ) 3 0 7 5 - 3 3 9 0 

I c e b e r g Ind. e C o m é r c i o L t d a . 

R. : An tão S t h e r , 04 

B a i r r o : J a r d i m A l v o r a d a . C E P : 0 6 6 1 2 - 0 4 0 

J a n d i r a - S P 

T e l . : (1 1) 4 6 1 9 - 6 9 4 4 - F a x : (1 1) 4 7 8 9 - 1 0 0 7 

L E I T E : 

C o m e r c i a l D e s t r o L t d a . - F i l i a l 5 

R o d . : B R 116 , K m 1 0 2 , n . °14397 

B a i r r o : H a u e r . C E P : 8 1 6 9 0 - 2 0 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 2 1 0 1 - 2 0 0 0 / 2 1 0 1 - 2 0 6 2 

S t a d l e r R e p r e s e n t a ç õ e s C o m e r c i a i s L t d a . 

R. : do G u a r u m b i , 31 



B a i r r o : U b e r a b a . C E P : 8 1 5 5 0 - 3 3 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 5 7 5 - 2 1 9 5 

C a s a do P a d e i r o L t d a . 

A v . d a s A m é r i c a s , 7 7 9 

B a i r r o : C i d a d e J a r d i m . C E P : 8 3 0 3 0 - 6 4 0 

São J o s é dos P i n h a i s - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 3 8 2 - 1 3 3 9 / 3 0 3 5 - 6 6 0 5 / 3 0 3 5 - 7 7 3 5 

E M B A L A G E M : 

T h o m a s P l a s t Ind. e C o m é r c i o de P lás t i cos L t d a . 

A v . D a s A r a u c á r i a s , 4 2 3 5 

B a i r r o : T h o m a z C o e l h o . C E P : 8 3 7 0 7 - 0 0 0 

A r a u c á r i a - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 6 4 3 - 3 3 1 2 

Z í vap las t I ndús t r i a e C o m é r c i o de P lás t i cos L t d a . 

R . : Dom P e d r o I I , 135 - L j . 08 

B a i r r o : C e n t r o . C E P : 8 3 4 2 0 - 0 0 0 

Qua t ro B a r r a s - P R 

T e l . : ( 4 1 ) 3 6 7 2 - 4 6 9 5 

R M B M á q u i n a s e E m b a l a g e n s L t d a . 

R . : Newton L a p o r t e , 159 

B a i r r o : S a n t a F e l i c i d a d e . C E P : 8 2 4 1 0 - 7 2 0 

Cur i t i ba - P R 

T e l . / F a x : ( 4 1 ) 3 3 6 4 - 0 5 6 4 
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3 .3 .2 Cr i té r io de s e l e ç ã o dos f o r n e c e d o r e s 

P a r a a e s c o l h a dos f o r n e c e d o r e s , foi c o n s i d e r a d a a 

d i s p o s i ç ã o pa ra a en t rega dos i n s u m o s bem como p r a z o s , p reços e a 

p rox im idade com a c i d a d e de p r o d u ç ã o . 

3 .3 .3 E v o l u ç ã o dos p reços dos p r i nc i pa i s i n s u m o s 

A e v o l u ç ã o dos p reços dos p r i nc i pa i s i n s u m o s u t i l i zados 

pa ra a f a b r i c a ç ã o do bolo indus t r i a l e m g e r a l não a p r e s e n t a r a m uma 

g rande v a r i a ç ã o nos ú l t imos a n o s , c a b e r e s s a l t a r que o ún ico insumo 

que t e v e um aumen to de p r e ç o ma i s b r u s c o foi o le i te , no en tan to n a d a 

fora do no rma l . 

3 .3 .4 D e t e r m i n a ç ã o dos I n s u m o s 

E s t e s i n s u m o s são u t i l i zados p a r a a p r o d u ç ã o de 90 

u n i d a d e s , e n e s t a re lação es tão e n g l o b a d o s d e s d e os i n s u m o s pa ra a 

p r o d u ç ã o do bolo i ndus t r i a l , bem como o s m a t e r i a i s p a r a e m b a l a g e m e 

t r anspo r te do bolo. A s e g u i r a p r e s e n t a - s e t a b e l a com a quan t i dade de 

i n s u m o s p a r a a r e c e i t a de uma b a t e d e i r a : 

Tabela 54 - Rece i ta Básica 
R E C E I T A BÁSICA PREÇO QUANT. PADRÃO V A L O R POR R E C E I T A 

Ingredientes 

Far inha R S 12,50 10 K g R S 12,50 

Açúcar R $ 0,68 Kg R S 6,80 

Leite Pó R $ 8,50 Kg R S 4 ,25 

Margarina R S 26,50 10 Kg R S 13,25 

Ovos R S 44,00 C x 360un R S 11,00 

Margarina Untar R S 26,50 10 Kg R S 0,24 

Far inha Untar R S 10,00 10 K g R S 0,90 

Essência R $ 7,70 Lt R S 1,16 

Conservante R $ 3,54 Lt R S 0,86 

Gás R $ 2,83 Kg R S 4 . 1 2 

Embalagem 

Emb. Acrílico R S 200,00 1000 um. R S 18,00 
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E m b . Papelão R $ 1 . 1 0 0 , 0 0 1000 um. R S 5,50 

TOTAL R$ 78,57 

T O T A L UN. R$0 ,87 
F o n t e E l a b o r a ç ã o P r ó p r i a . C o t a ç ã o r e a l i z a d a en t re abr i l e s e t e m b r o de 2 0 0 8 

3.4 E S T U D O DO M E R C A D O D E M Ã O - D E - O B R A 

3 .4 .1 D e t e r m i n a ç ã o d a s N e c e s s i d a d e s de M ã o - d e - O b r a ao Pro je to 

3 4 . 1 . 1 E s p e c i f i c i d a d e s : 

De a c o r d o com os e s t u d o s de d e m a n d a do produto, v e r i f i c a -

s e que a e m p r e s a s e i n s e r e no reg ime de t r i b u t a ç ã o S I M P L E S do 

g o v e r n o f e d e r a l . F a z - s e n e c e s s á r i o o c á l c u l o dos e n c a r g o s t r a b a l h i s t a s 

n a s d u a s e t a p a s , is to é, e n q u a n t o e m p r e s a op tante pelo S I M P L E S e 

pos te r i o rmen te como e m p r e s a fo ra do reg ime S I M P L E S , s e n d o 

a l t e r a d o s a part i r do 4 o ano de o p e r a ç ã o . 

3 . 4 . 1 . 2 Q u a n t i d a d e : 

O s e s t u d o s de m ã o - d e - o b r a a p o n t a r a m a n e c e s s i d a d e de 23 

f u n c i o n á r i o s t r a b a l h a n d o n e s t a e m p r e s a . 

3 . 4 . 1 . 3 E s p e c i a l i d a d e s e Sa lá r i o Méd io no M e r c a d o : 

O s f u n c i o n á r i o s são d iv id idos em 20 a u x i l i a r e s de p r o d u ç ã o , 

que s e g u n d o o S i n d i c a t o d a s Indús t r i as de P a n i f i c a ç ã o do Paraná 

p e r c e b e m um sa lá r i o de R $ 4 9 5 , 0 0 ( Q u a t r o c e n t o s e N o v e n t a e C i n c o 

R e a i s ) ; 2 mo to r i s t as , r e s p o n s á v e i s p e l a s e n t r e g a s dos produtos nos 

pontos de v e n d a , r e c e b e n d o um sa lá r i o de R S 1 0 0 0 , 0 0 ( U m Mil R e a i s ) ; 

e 1 nu t r i c i on i s ta , r e s p o n s á v e l pe lo g e r e n c i a m e n t o e ges tão da 

p r o d u ç ã o , p e r c e b e n d o um sa lá r io de R $ 1 2 0 0 , 0 0 ( U m Mil e D u z e n t o s 
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R e a i s ) , com b a s e no C o n s e l h o R e g i o n a l de N u t r i ç ã o do E s t a d o do 

P a r a n á . 

T a b e l a p a r a os 3 p r ime i r os a n o s de i n s t a l a ç ã o da e m p r e s a 

sob o reg ime de optante do S I M P L E S : 

Tabela 55 - E s p e c i a l i d a d e s e salár ios médios (regime s imp les ) : 1 o ao 3 o 

ano. 
Especialidade Aux. de Prod. Motorista Nutricionista TOTAL 

Quantidade 20 2 1 23 
Salário Anual Bruto RS 5.940,00 R$ 12.000,00 R$ 14.400,00 R$ 32.340,00 
FGTS 8,5% RS 504,90 R$ 1.020,00 R$ 1.224,00 R$ 2.748.90 
Férias RS 659,93 R$ 1.333,19 R$ 1.599,83 RS 3.592.95 
13° Salário RS 494,80 RS 999,60 RS 1.199,52 R$ 2.693,91 
FGTS (Férias/13°) RS 138,40 RS 279,60 RS 335.52 RS 753,51 
TOTAL INDIVIDUAL RS 7.738,04 RS 15.632,38 RS 18.758,86 
TOTAL R$ 154.760,80 RS 31.264,77 RS 18.758,86 RS 204.784,43 

F o n t e E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a 

T a b e l a p a r a os a n o s s u b s e q ü e n t e s em que a e m p r e s a d e i x a 
de e s t a r no reg ime S I M P L E S : 

Tabela 56 - E s p e c i a l i d a d e s e salár ios médios (fora do regime s imp les ) : 4 o 

ao 5 o ano. 
Especialidade Aux. de Prod. Motorista Nutricionista TOTAL 

Quantidade 20 2 1 23 
Salário Anual Bruto RS 5.940.00 R$ 12.000,00 R$ 14.400,00 R$ 32.340,00 
FGTS 8.5% RS 504,90 RS 1.020,00 R$ 1.224,00 R$ 2.748,90 
Férias RS 659,93 R$ 1.333,19 R$ 1.599.84 RS 3.592,96 
13° Salário RS 494,80 R$ 999,60 R$ 1.199,52 R$ 2.693,92 
FGTS (Férias/13o) RS 435,40 R$ 879,60 R$ 1.055,52 R$ 2.370,52 
INSS RS 1.188.00 RS 2.400,00 RS 2.880,00 R$ 6.468,00 
Salário Educação RS 148,50 R$ 300,00 RS 360,00 RS 808,50 
SENAI RS 196,02 R$ 396,00 R$ 475.20 RS 1.067.22 
TOTAL INDIVIDUAL RS 9.567,56 RS 19.328,38 R$ 23.194,08 

TOTAL ANUAL RS 191.351,16 RS 38.656,77 RS 23.194,08 RS 253.202,01 
F o n t e E l a b o r a ç a o p r ó p r i a 

3 .4 .1 .4 E s t u d o de D i spon ib i l i dade de M ã o - d e - O b r a 

V e r i f i c a - s e com o es tudo de m ã o - d e - o b r a que não s e faz 

d i f í c i l a c o n t r a t a ç ã o de f u n c i o n á r i o s dev ido às f a c i l i d a d e s de c u r s o s 

a d e q u a d o s p a r a d e s e m p e n h o de f u n ç ã o na p r o d u ç ã o . 



7 4 

3.5 L O C A L I Z A Ç Ã O D O P R O J E T O 

3 .5 .1 De f i n i ção da L o c a l i z a ç ã o do Pro je to 

3 .5 .1 .1 De f i n i ção 

A e m p r e s a será i n s t a l a d a no e n d e r e ç o R u a L e o n i d a A l i ce 

Thá , n° 7 0 6 , J a r d i m O r e s t e s T h á , C E P 8 3 4 2 0 - 0 0 0 , Qua t ro B a r r a s , 

P a r a n á . 

3 . 5 . 1 . 2 L o c a l i z a ç ã o Ó t ima ( c o n c e i t o ) . 

A n t e s de s e d e t e r m i n a r qua l a reg ião em que a e m p r e s a 

i ns ta la rá s e u chão de f a b r i c a , f a z - s e n e c e s s á r i o ter um p rév io 

c o n h e c i m e n t o da r e g i ã o , b e m como s u a s c a r a c t e r í s t i c a s s o c i a i s e 

d e m o g r á f i c a s , n e c e s s i t a - s e t a m b é m ter um p rév io c o n h e c i m e n t o de 

como e s t a reg ião e s c o l h i d a r e l a c i o n a - s e com o m e r c a d o consum ido r 

bem como c o m o m e r c a d o f o r n e c e d o r de m a t é r i a s - p r i m a s . 

D e s t a f o r m a , uma l o c a l i z a ç ã o ó t ima d e v e a s s e g u r a r uma 

maior d i f e r e n ç a en t re os c u s t o s e os b e n e f í c i o s , ou s e j a , quanto maior 

a re lação c u s t o - b e n e f i c i o , melhor se rá s u a t a x a de ren tab i l i dade e 

menor a s u a t a x a de c u s t o un i t á r i o m ín imo . Dent ro da p e r s p e c t i v a dos 

c u s t o s c a b e d e s t a c a r que n e s t e c e n á r i o en t ra o c u s t o do inves t imen to 

i n i c i a l , p a r a adqu i r i r o l oca l p rop r i amen te dito, bem como os c u s t o s de 

t r a n s p o r t e s , p a r a que o m e r c a d o c o n s u m i d o r s e j a a tend ido , v e r s u s a 

ren tab i l i dade o b s e r v a d a dos m e s m o s . 

E n t ã o , a b u s c a da l o c a l i z a ç ã o ó t ima do pro je to , c o n s i s t e em 

e s t u d a r o m e r c a d o a l v o , c o m p r e e n d e n d o o me io s o c i o e c o n ô m i c o , a s 

c a r a c t e r í s t i c a s de o fer ta e d e m a n d a bem como s u a s t e n d ê n c i a s . 
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3 .5 .2 E s t u d o dos P r i n c i p a i s F a t o r e s L o c a c i o n a i s do Pro je to 

Ao r e a l i z a r o es tudo dos p r i n c i p a i s f a t o r e s l o c a c i o n a i s do 

projeto p o d e - s e d e s t a c a r a l g u n s i t ens : 

i) Den t ro dos f a t o r e s de f o rnec imen to de i n s u m o s 

d e s t a c a - s e que todos os p r i nc i pa i s i n s u m o s u t i l i zados na f a b r i c a ç ã o do 

bolo i ndus t r i a l p o s s u e m f o r n e c e d o r e s em C u r i t i b a , ou na reg ião 

met ropo l i tana da m e s m a . A s s i m , e s t a é uma c a r a c t e r í s t i c a importante 

dent ro dos f a t o res l o c a c i o n a i s , po is como os p r i nc i pa i s i n s u m o s podem 

s e r adqu i r i dos na c i d a d e de C u r i t i b a , e s t e fato é r e l e v a n t e , pois com 

e le r e d u z e m - s e os c u s t o s de a q u i s i ç ã o de i n s u m o s ; 

n ) Den t re os p r i n c i p a i s f a t o r e s l o c a c i o n a i s s e admi te que 

a c i d a d e de Cu r i t i ba é a c i d a d e que p o s s u i o maior me rcado 

c o n s u m i d o r , dent ro do E s t a d o do P a r a n á , a s s i m como e s t e é o maior 

m e r c a d o a s e r a tend ido , os c u s t o s de t r anspo r t e são a m e n i z a d o s , pois 

de toda a p r o d u ç ã o a maior par te ( c e r c a de 5 8 % ) será s o m e n t e p a r a 

a tende r a c i d a d e de C u r i t i b a , d e s t i n a n d o - s e o r e s t a n t e da p r o d u ç ã o ao 

inter ior do E s t a d o do P a r a n á ; 

i n ) C o m o o m e r c a d o c o n s u m i d o r a s e r a tend ido será de 

s o m e n t e a l g u m a s c i d a d e s do E s t a d o do P a r a n á , não s e pode ve r i f i ca r 

e x e m p l o s de g r a n d e s v a n t a g e n s f i s c a i s o r i u n d a s de ou t ras c i d a d e s , 

uma v e z que , os impos tos c o b r a d o s p o s s u e m a m e s m a a l íquo ta pa ra 

c o b r a n ç a , não g e r a n d o a s s i m um a t ra t i vo f i s c a l . E m re lação ao 

m e r c a d o de t r a b a l h o , d e s t a c a - s e que a o fer ta de m ã o - d e - o b r a é 

g r a n d e , dev ido à m e s m a p o s s u i r uma b a i x a e s p e c i a l i z a ç ã o , s e n d o que 

p a r a p roduz i r o produto o m e c a n i s m o pode s e r ap rend ido em poucos 

d i a s ; 

i v ) Um impor tan te fa tor l o c a c i o n a l é o de que o Paraná 

p o s s u i um a t ra t i vo a n e l r o d o v i á r i o , a s s i m a s c i d a d e s a s e r e m a t e n d i d a s 

( C u r i t i b a , L o n d r i n a , P o n t a G r o s s a , C a s c a v e l , e M a r i n g á ) p o s s u e m v i a s 

de f áce i s a c e s s o s ( v ide F i g u r a 2 ) , f ac i l i t ando o a tend imento da 

d e m a n d a c o n s u m i d o r a , e t a m b é m a u x i l i a n d o em reduz i r os c u s t o s de 

t r a n s p o r t e s . D e s t a f o rma , o m e r c a d o a s e r a tend ido pode possu i r d u a s 
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ro tas de e n t r e g a s uma pa ra o Norte a tendendo P o n t a G r o s s a , Lond r ina 

e M a r i n g á , e out ra p a r a o o e s t e a t e n d e n d o C a s c a v e l . 

Figura 2 - Mapa das pr inc ipais rodovias do Paraná 

3 .5 .3 A n á l i s e da D i s t r i b u i ç ã o E s p a c i a l de C o n s u m i d o r e s e O fe r tan tes 

de M a t é r i a - P r i m a , de A c o r d o com a Á r e a de M e r c a d o A t e n d i d a . 

N e s t e t óp i co s e r ã o a p r e s e n t a d a s a s i n f o r m a ç õ e s r e f e r e n t e s 

à d e m a n d a e a o fe r ta do produto, tendo como p r inc ipa l ob je t ivo a 

a p r e s e n t a ç ã o d a l o c a l i z a ç ã o ó t ima do pro je to . 

3 . 5 .3 .1 D i s tânc ia en t re m e r c a d o de c o n s u m o e m a t é r i a s - p r i m a s . 

O m e r c a d o consum ido r do bolo i ndus t r i a l a s e r a tend ido 

e n c o n t r a - s e dent ro do P a r a n á , s e n d o e s t e r e p r e s e n t a d o p e l a s 

p r i nc i pa i s c i d a d e s em n ú m e r o s de h a b i t a n t e s v e r s u s o número de 

e s t a b e l e c i m e n t o s a s e r e m a t e n d i d a s . D e s t a f o rma , b u s c a - s e 

p r ime i r amen te a tua r em m e r c a d o s já com um bom g rau de 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o m l o c a i s de c o m e r c i a l i z a ç ã o já c o n h e c i d o s pe la 

p o p u l a ç ã o como um todo, s e n d o a s s i m , a s m a i o r e s r e d e s de m e r c a d o s 
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como: B i g , Muf fato, C o n d o r , M e r c a d o r a m a , C a r r e f o u r , Wa l l -Ma r t , Pão 

de A ç ú c a r e E x t r a A s c i d a d e s a s e r e m a t e n d i d a s são a s c i d a d e s com 

os m a i o r e s c e n t r o s p o p u l a c i o n a i s do E s t a d o s e n d o e l a s : Cur i t i ba e 

Reg ião Met ropo l i tana ( R M C ) , C a s c a v e l , L o n d r i n a , Mar ingá e Pon ta 

G r o s s a . O s d a d o s r e f e r e n t e s ao n ú m e r o da p o p u l a ç ã o , o número de 

lo jas e a d i s t â n c i a en t re os m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s são a p r e s e n t a d o s 

a b a i x o : 

Tabela 57 - C idades com os pr incipais supermercados e população 
C I D A D E L O J A P O R C I D A D E * P O P U L A Ç Ã O * * 

C U R I T I B A E R M C 29 3.335.588 
L O N D R I N A 8 495.596 
M A R I N G Á 4 324.397 

P O N T A G R O S S A 5 304.973 
C A S C A V E L 4 284.003 

* P r i n c i p a i s r e d e s : W a l l - M a r t ; C a r r e f o u r ; M u f f a t o ; B i g ; E x t r a ; 
M e r c a d o r a m a ; P ã o de A ç ú c a r ; C o n d o r . 
* * F o n t e : h t t p : / / w w w . i b g e . g o v . b r / c i d a d e s a t / 

A t a b e l a a b a i x o a p r e s e n t a a d i s t r i b u i ç ã o d a s lo jas a s e r e m 

a t e n d i d a s , por c i d a d e : 

Tabela 58 - Relação das pr incipais lo jas por c idade 
LOJAS / CIDADE CASCAVEL CURITIBA E RMC LONDRINA MARINGÁ PONTA GROSSA TOTAL 

MUFFATO 4 1 5 1 2 13 
CONDOR - 6 1 1 2 10 

BIG - 5 - 1 1 7 
MERCADORAMA - 8 1 1 - 10 

EXTRA - 2 - - - 2 
CARREFOUR - 2 1 - - 3 

PÃO DE AÇÚCAR - 2 - - - 2 
WALL MART - 3 - - - 3 

TOTAL 4 29 8 4 5 50 
F o n i e e l a b o r a ç á o p r ó p r i a 

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/
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3 .5 .3 .2 C u s t o de f r e tes ( t a r i f a / K m / T o n . ) 

P a r a o c á l c u l o do c u s t o de t ranspor te fo ram u t i l i zadas a s 

i n f o r m a ç õ e s do c u s t o de r o d a g e m , o cus to p a r a t ranspo r te em re lação 

ao p e s o e ao vo lume dos p rodu tos . D e s t a forma com b a s e em cá l cu los 

e l a b o r a d o s , a n a l i s a n d o o vo lume e o p e s o a s e r e m t r a n s p o r t a d o s pode-

s e c o n s t a t a r : 

i) a rota total p a r a a e n t r e g a do produto, bem como , a 

c o m p r a dos i n s u m o s , p a s s a n d o por todas a s c i d a d e s , é de 1258 km 

P a i a a tende r a d i s t r i b u i ç ã o dos p rodutos a c a b a d o s , p a r a os cen t ros 

c o n s u m i d o r e s , bem c o m o , a o b t e n ç ã o dos i n s u m o s , é n e c e s s á r i o 

pe rco r re r a d i s t â n c i a total do t ra je to s e t e v e z e s por mês , o que resu l t a 

em c i c l o de 8 8 0 6 K m / m ê s . P a r a r e a l i z a r o t ra je to f a z e n d o a d i s t r i bu i ção 

do produto a c a b a d o , t e m - s e um c u s t o de R S 0 ,60 por qu i l ôme t ro 

rodado . E p a r a r e a l i z a r o m e s m o t ra je to , no que tange a o b t e n ç ã o dos 

i n s u m o s , o c u s t o p a s s a a s e r de R $ 0 ,42 por q u i l ô m e t r o rodado . 

A p ó s e s t a aná l i se t e m - s e que o cus to por q u i l ô m e t r o p a r a a s 

m a t é r i a s - p r i m a s é de R $ 0 ,42 e o c u s t o de t r anspo r te p a r a o produto 

a c a b a d o é de R S 0 , 6 0 . 

3 . 5 . 3 . 3 Q u a d r o de c u s t o s de t r a n s f e r ê n c i a . 

O quad ro a b a i x o mos t ra uma e s t i m a t i v a da d e m a n d a por 

c i dade p a r a o ano de 2 0 0 9 , em u n i d a d e s de p rodutos a c a b a d o s , e 

t a m b é m em t o n e l a d a s , s e n d o que e s t e v a l o r será ut i l i zado na matr iz de 

l o c a l i z a ç ã o : 

Tabela 59 - Demanda de produtos acabados em un. e ton.  
C I D A D E D E M A N D A ( u n ) D E M A N D A ( t o n ) 

C A S C A V E L 5 7 . 3 7 9 2 0 

C U R I T I B A E R M C 4 1 6 . 0 0 0 1 4 6 

L O N D R I N A 1 1 4 . 7 5 9 4 0 

M A R I N G Á 5 7 . 3 7 9 2 0 

P O N T A G R O S S A 7 1 . 7 2 4 2 5 
F o n i e e l a b o r a ç ã o p r ó p r i a 
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A t abe la a segu i r mos t ra a s d i s t â n c i a s em q u i l ô m e t r o s entre 

os cen t ros c o n s u m i d o r e s , que se rão a t e n d i d o s : 

Tabela 60 - D i s t â n c i a e n t r e a s c i d a d e s 

C I D A D E S C A S C A V E L CURIT IBA E RMC LONDRINA MARINGÁ PONTA G R O S S A 

C A S C A V E L - 498 391 259 396 

CURIT IBA E RMC 498 - 379 428 114 

LONDRINA 391 379 - 114 273 

MARINGÁ 259 428 114 - 293 

PONTA G R O S S A 396 113 273 293 -
F o n t e e l a b o r a ç ã o p róp r i a 

3 .5 .3 .4 D e t e r m i n a ç ã o da l o c a l i z a ç ã o a d e q u a d a . 

P a r a s e de te rm ina r a me lhor l o c a l i z a ç ã o p a r a o projeto f a z -

s e n e c e s s á r i o c a l c u l a r a mat r i z de l o c a l i z a ç ã o e o r ç a m e n t o s 

c o m p a r a d o s , e p a r a tal f im, u t i l i z a - s e a s e g u i n t e f ó r m u l a : 

C u s t o de T r a n s p o r t e = P x D x T 

D e s t a f o rma , n e c e s s i t a - s e s a b e r o quanto c a d a cent ro 

consum ido r n e c e s s i t a r á de m a t é r i a - p r i m a p a r a a p r o d u ç ã o do produto, 

bem como c a d a cen t ro d e m a n d a r á de p rodutos a c a b a d o s . Com o fim de 

tornar os cá l cu l os ma i s p r e c i s o s , tanto o p e s o d a s m a t é r i a s - p r i m a s 

quanto dos produtos a c a b a d o s fo ram t r a n s f o r m a d o s p a r a a s m e s m a s 

b a s e s em t o n e l a d a s . 

P a r a o cá l cu lo da quan t i dade de m a t é r i a - p r i m a n e c e s s á r i a , 

foi u t i l i zado o va lo r em i n s u m o s n e c e s s á r i o s p a r a a t e n d e r a p r o d u ç ã o 

a n u a l em t o n e l a d a s p a r a produz i r o produto. A s s i m , o va lo r que c a d a 

cen t ro necess i t a rá de m a t é r i a - p r i m a em t o n e l a d a é de : 

i) mp p a r a Cu r i t i ba 2 1 3 ton. ; 

i i) mp p a r a L o n d r i n a 59 ton. ; 

i i i) mp p a r a P o n t a G r o s s a 38 ton. ; 

i v ) mp p a r a C a s c a v e l 29 ton. ; 

v ) mp p a r a Ma r i ngá 2 9 . 

P a r a o cá l cu lo do v a l o r do produto a c a b a d o que c a d a cen t ro 

d e m a n d a r á , foi u t i l i zado o s e g u i n t e m é t o d o : mu l t i p l i cou -se o va lo r da 
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d e m a n d a e s t i m a d a a n u a l p a r a o ano de 2 0 0 9 , pelo p e s o de c a d a bolo, 

e e s t e va lo r foi mu l t ip l i cado pe la p a r t i c i p a ç ã o de c a d a cent ro na 

d e m a n d a . A s s i m , o va lo r que c a d a cen t ro d e m a n d a r á de produto 

a c a b a d o é de : 

i) pa p a r a Cur i t i ba 146 ton; 

i i) pa p a r a L o n d r i n a 40 ton; 

i i i) pa p a r a P o n t a G r o s s a 25 ton; 

iv ) pa p a r a C a s c a v e l 20 ton; 

v ) pa p a r a Mar ingá 20 ton. 

A tar i fa de f re te pa ra M a t é r i a - p r i m a é de R $ 0 , 4 2 , e a tar i fa 

p a r a o f re te de P rodu to A c a b a d o é de R $ 0 , 6 0 . 

N e s t a t abe la não en t ram os v a l o r e s de impos tos , nem os 

v a l o r e s de m ã o - d e - o b r a , po is como t odas a s c i d a d e s são do m e s m o 

E s t a d o , a s a l í quo tas de impos tos são a s m e s m a s , bem como o va lo r da 

m ã o - d e - o b r a é r e g u l a d a pe lo m e s m o s i n d i c a t o . 

A b a i x o é a p r e s e n t a d a a Matr iz de L o c a l i z a ç ã o . 

Tabela 61 - Matriz de local ização e orçamentos comparados 

DISTÂNCIAS / KM C U R I T I B A E 
R M C L O N D R I N A P O N T A 

G R O S S A C A S C A V E L MARINGÁ 

C U R I T I B A E R M C - 379 114 498 428 
L O N D R I N A 379 - 273 391 114 

P O N T A G R O S S A 114 273 - 396 293 
C A S C A V E L 498 391 396 - 259 
MARINGÁ 428 114 293 259 -

T R A N S P O R T E D E MP / 
PxDxT 

C U R I T I B A E R M C - 48.436 14.569 63.644 54.698 
L O N D R I N A 13.417 - 9.664 13.841 4.036 

P O N T A G R O S S A 2.531 6.061 - 8.791 6.505 
C A S C A V E L 8.665 6.803 6.890 - 4.507 
MARINGÁ 7.447 1.984 5.098 4.507 -

S U B - T O T A L 32.060 63.284 36.222 90.784 69.745 
T R A N S P O R T E DE P . A / 

PxDxT 
C U R I T I B A E R M C - 23.240 6.990 30.537 26.245 

L O N D R I N A 6.367 - 4.586 6.569 1.915 
P O N T A G R O S S A 1.197 2.867 - 4.158 3.077 

C A S C A V E L 4.183 3.284 3.326 - 2.176 
MARINGÁ 3.595 958 2.461 2.176 -

S U B - T O T A L 15.343 30.349 17.364 43.440 33.412 
C U S T O T O T A L D E 

T R A N S P O R T E 47.402 93.633 53.586 134.223 103.157 
F o n t e e l a b o r a ç ã o p r ó p r i a 
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C o m b a s e na Matr iz de L o c a l i z a ç ã o e O r ç a m e n t o s 

C o m p a r a d o s temos que a c i d a d e que a p r e s e n t a a me lhor l o c a l i z a ç ã o é 

a c i d a d e de C u r i t i b a , po is e s t a é a c i dade que a p r e s e n t a menor cus to 

de t r anspo r t e , s e j a de m a t é r i a s - p r i m a s ou de produto a c a b a d o s , por 

c o n c e n t r a r a maior par te dos f o r n e c e d o r e s e t a m b é m o maior m e r c a d o 

consum ido r do produto. 

3 . 5 . 3 . 5 M a p e a m e n t o da r e g i ã o , c o m aná l i se d a s p r i nc i pa i s v i a s de 

a c e s s o à reg ião e ao loca l de l oca l i zação 

A s p r i nc i pa i s v i a s de a c e s s o pa ra a tende r o m e r c a d o 

c o n s u m i d o r do E s t a d o do Pa raná se rão a s B R - 2 7 7 , e B R - 3 7 6 , v i s a n d o 

a t e n d e r o m e r c a d o c o n s u m i d o r ao nor te ( P o n t a G r o s s a , Lond r i na e 

Mar ingá ) e ao o e s t e ( C a s c a v e l ) . 

3 5 3.6 M a p e a m e n t o da á rea a s e r imp lan tado o projeto ( m i c r o - r e g i ã o ) . 

A e m p r e s a Novo S a b o r P rodu tos A l i m e n t í c i o s L tda será 

l o c a l i z a d a na rua L e o n i d a A l i c e T h á , n° 7 0 6 , no ba i r ro J a r d i m O r e s t e s 

Thá C E P 8 3 4 2 0 - 0 0 0 , em Qua t ro B a r r a s / P R na R M C . Uma v e z que os 

cá l cu los e l a b o r a d o s eng lobam Cur i t i ba e Reg ião Met ropo l i tana como 

um todo, foi e s c o l h i d a a c i d a d e de Qua t ro B a r r a s dev ido ao p reço ma i s 

ba ixo de t e r r e n o s em f e l a ç ã o à ou t ras c i d a d e s da R M C e da p rópr ia 

C u r i t i b a , a l ém de d i spon ib i l i za r um te r reno e m con fo rm idade c o m a s 

e x i g ê n c i a s do pro je to . A f igura a b a i x o a p r e s e n t a e s t a reg ião . 
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Figura 3 - mapa de local ização da 
f á b r i c a 

3.5.4 C o n c l u s ã o do E s t u d o de L o c a l i z a ç ã o do Pro je to 

C o m b a s e nos e s t u d o s de l o c a l i z a ç ã o ó t ima p a r a o pro je to , 

a c i d a d e de Qua t ro B a r r a s , n a R M C , su rg i u como a me lhor l oca l i zação 

pa ra o pro jeto. O fato d e s t a c i d a d e ter s i do a c i d a d e que p o s s u i a 

l oca l i zação ó t ima pode s e r en tend ido pe lo s i m p l e s fato de que Cur i t i ba 

e R M C é a reg ião que p o s s u i o maior m e r c a d o c o n s u m i d o r c e r c a de 

5 8 % do total p roduz ido . 

S e n d o a s s i m a ma io r d e m a n d a p a r a o produto e n c o n t r a - s e 

a l i , e t a m b é m pelo fato de que todos os f o r n e c e d o r e s de i n s u m o s 

s e r e m e n c o n t r a d o s n e s t a reg ião o que r e d u z i n d o , por tanto o c u s t o do 

t r a n s p o r t e . 

3.6 T A M A N H O D O P R O J E T O 

3 .6 . 1 D e t e r m i n a ç ã o do T a m a n h o 

O t a m a n h o ó t imo da p lan ta i ndus t r i a l foi obt ido a part i r da 

c o n s i d e r a ç ã o da es t r u t u ra de m e r c a d o em que s e i n s e r e a e m p r e s a , 
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dada pelo tipo de c o n c o r r ê n c i a , de produto e n e c e s s i d a d e de e c o n o m i a 

de e s c a l a . A s s i m s e n d o , v e m que o t a m a n h o def in ido p a r a a p lan ta é o 

a p r e s e n t a d o na t a b e l a que s e g u e : 

Tabela 62 - Tamanho da P lan ta 

Ano Tamanho da Planta Projetada C P C O 

2009 717.241 56,52% 43,48% 

2010 850.461 67,02% 32,98% 

2011 985.520 77,66% 22,34% 

2012 1.107.067 87,24% 12,76% 

2013 1.268.984 100,00% 0,00% 
F o n t e : E l a b o r a ç ã o P r ó p r i a 

A t a b e l a a c i m a a p r e s e n t a os v a l o r e s da C a p a c i d a d e de 

P r o d u ç ã o ( C P ) e C a p a c i d a d e O c i o s a ( C O ) 

3 .6 .2 D e t e r m i n a ç ã o dos f a t o res l im i ta t i vos do t a m a n h o 

O s f a to res l im i ta t i vos do t a m a n h o do projeto podem s e r 

a f e t a d o s pelo fato do t a m a n h o do t e r reno , a u m a r e d u ç ã o da d e m a n d a 

pelo produto, dev ido a a lgum fator m e r c a d o l ó g i c o , ou pe la d i f i cu ldade 

de s e obter f i n a n c i a m e n t o s p a r a a a m p l i a ç ã o do m e s m o , e fe i tos de 

s u b s t i t u i ç ã o do bolo, dev ido a um p r o c e s s o i n f l a c i oná r i o , ou s e j a , 

t r a t a m - s e de a s p e c t o s i m p o n d e r á v e i s . 

3 .6 .3 Aná l i se dos f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s da e s c o l h a do t amanho do 

pro jeto. 

A e s c o l h a do t a m a n h o do projeto foi b a s e a d a na es t ru tu ra 

de m e r c a d o em que s e i n s e r e a e m p r e s a , a qua l n e c e s s i t a de 

e c o n o m i a s de e s c a l a p a r a g r a n d e s n íve i s de p r o d u ç ã o , ge rando um 

menor c u s t o de o p e r a ç ã o . 
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3 . 7 O R Ç A M E N T O D E C U S T O S E R E C E I T A S 

A es t r u t u ra de c u s t o s foi d iv id ida em c u s t o s va r i áve i s e 

c u s t o s f i x o s . P r i m e i r a m e n t e são a p r e s e n t a d o s os c u s t o s va r i áve i s 

o r ç a d o s p a r a os c i nco a n o s de a t i v i d a d e , com d i s c r i m i n a ç ã o de 

r u b r i c a s , con fo rme t a b e l a a s e g u i r : 

Tabela 63 - Cus tos Var iáve is 7 

C u s t o s Variáveis 2009 2010 2011 2012 2013 

Matéria-Prima + Embalagem 623.999,67 739.901,07 857.402,40 963.148,29 1.104.016,08 
Mão-de-Obra Direta 204.784,43 204.784,43 204.784,43 253.202,01 253.202,01 
Energ ia Elétrica 6.782,51 8.042,29 9.319,46 10.468,85 12.000,00 
Água 8.478,13 10.052,86 11.649,32 13.086,06 15.000,00 

Total dos C u s t o s Variáveis 844.044,74 962.780,64 1.083.155,60 1.239.905,21 1.384.218,09 
F o n t e E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a 

N e s s a e s t r u t u r a c o n s i d e r o u - s e como v a r i á v e i s todos os 

c u s t o s d i re tamente a s s o c i a d o s à p r o d u ç ã o e v e n d a do produto f i na l , 

s e n d o impor tante d e s c r e v e r de que fo rma fo ram obt idos os r e s u l t a d o s 

e n c o n t r a d o s . P a r a a m a t é r i a - p r i m a e e m b a l a g e m fo ram mu l t i p l i cadas a s 

q u a n t i d a d e s a n u a i s pelo va lo r de R $ 0 , 8 7 , c o r r e s p o n d e n t e ao cus to 

un i tá r io de c a d a bolo em te rmos de m a t é r i a - p r i m a m a i s e m b a l a g e m . 

C o m re l ação à mão de obra d i re ta , fo ram i n s e r i d o s os v a l o r e s obt idos 

em p lan i l ha já d e m o n s t r a d a , s e n d o até o t e rce i ro ano de a t i v i dade há 

um cus to total d e s s a v a r i á v e l pelo reg ime de t r i b u t a ç ã o a que r e s p o n d e 

a e m p r e s a , o qua l muda n o s do is ú l t imos a n o s de a t i v i d a d e . Po r f im, a s 

d e s p e s a s de e n e r g i a e lé t r i ca e água fo ram e s t i m a d a s p a r a 1 0 0 % da 

c a p a c i d a d e p rodu t i va , s e n d o e s t a b e l e c i d a s p a r a todos os d e m a i s a n o s 

con fo rme p o r c e n t a g e m em r e l a ç ã o ao total dos c u s t o s va r i áve i s no 

quinto ano . 

A b a i x o s e g u e t a b e l a com a e s t r u t u r a de c u s t o s f i xos 

o r ç a d o s p a r a os c i n c o a n o s de a t i v i dade : 
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Tabela 64 - C u s t o s F i x o s 

C u s t o s F ixos 2009 2010 2011 2012 2013 
Mão-de-Obra Indireta 180.000,00 180.000,00 180.000,00 180.000,00 180.000,00 
D e s p e s a s de V e n d a s 91.903,20 91.903,20 91.903,20 91.903,20 91.903,20 
Depreciação 92.767,86 92.767,86 92.767,86 92.767,86 92.767,86 
D e s p e s a s F i x a s Administração 36.000,00 36.000,00 36.000,00 36.000,00 36.000,00 

Total dos C u s t o s F ixos 400.671,06 400.671,06 400.671,06 400.671,06 400.671,06 
Fonte: Elaboração Própria 

A mão de ob ra ind i re ta é f o r m a d a pe los sa lá r i os da 

g e r â n c i a , que são da o rdem de R S 5 . 0 0 0 , 0 0 m e n s a i s , mu l t i p l i cados por 

5 ( a n o s ) e por 12 ( m e s e s ) , p a r a que a s s i m s e o b t i v e s s e o va lo r a n u a l 

d e l a . A d e p r e c i a ç ã o foi obt ida a t r a v é s de c á l c u l o s já e x p o s t o s , e a s 

d e s p e s a s f i x a s da a d m i n i s t r a ç ã o ( t e l e f o n e , t inta p a r a i m p r e s s o r a , 

m a n u t e n ç ã o de e q u i p a m e n t o s de e s c r i t ó r i o , c e l u l a r e s da g e r ê n c i a , água 

e luz , e t c ) f o ram e s t i m a d a s e m R S 3 . 0 0 0 , 0 0 m e n s a i s , v a l o r mul t ip l i cado 

por 12 p a r a que s e o b t i v e s s e o v a l o r a n u a l d e l a . No que toca a s 

d e s p e s a s de v e n d a s , f o ram c a l c u l a d a s con fo rme a quan t ia de 

q u i l ô m e t r o s que e s t i m a - s e que se rão p e r c o r r i d o s d u r a n t e um mês , total 

e s t e mul t ip l i cado pe lo c u s t o do Km rodado em t e r m o s de c o m b u s t í v e l 

( d i e s e l ) , c o n s i d e r a n d o - s e que a quan t i a de K m r o d a d o s p e r m a n e c e r á 

c o n s t a n t e ao longo d e s s e s c i nco a n o s . 

' O s valores aqui orçados estão consoantes aos declarados no Capital de Giro na pág. 32. 
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4. A S P E C T O S F I N A N C E I R O S 

4 .1 F I N A N C I A M E N T O DO P R O J E T O 

4 . 1 . 1 D e f i n i ç ã o da C o m b i n a ç ã o Ó t ima E n t r e R e c u r s o s P róp r ios e 

R e c u r s o s de T e r c e i r o s 

A e m p r e s a rea l i za rá no p e r í o d o p r é - o p e r a c i o n a l (ú l t imos 

c i nco m e s e s de 2 0 0 8 ) um total de i n v e s t i m e n t o s da quan t i a de 

R $ 8 8 8 . 8 4 3 , 9 6 ( O i t o c e n t o s e O i ten ta e Oito Mil O i t o c e n t o s e Q u a r e n t a e 

T rês R e a i s e N o v e n t a e S e i s C e n t a v o s ) . E s t a terá d u a s fon tes de 

r e c u r s o s , p róp r i os e de t e r c e i r o s . E s t e s ú l t imos f i n a n c i a r ã o 5 0 % do 

total de I n v e s t i m e n t o s F i x o s e C a p i t a l de G i r o , e n q u a n t o os r e c u r s o s 

p róp r i os f i ca rão e n c a r r e g a d o s de a r c a r com os ou t ros 5 0 % d a q u e l a 

s o m a , a lém da rub r i ca E v e n t u a i s por comp le to . 

4 . 1 . 1 . 1 R e c u r s o s P róp r i os 

O s r e c u r s o s p róp r i os t o ta l i zam R $ 4 4 5 . 2 0 9 , 8 8 ( Q u a t r o c e n t o s 

e Q u a r e n t a e C i n c o Mil D u z e n t o s e N o v e R e a i s e O i ten ta e Oito 

C e n t a v o s ) , e d e v e r ã o s e r r e s p o n s á v e i s por a r c a r com 5 0 % do total de 

I n v e s t i m e n t o s F i x o s e C a p i t a l de G i r o , a l ém de garan t i r o total da 

rub r i ca E v e n t u a i s d e s t e pro je to . C a b e d i ze r que os r e c u r s o s p rópr ios 

se rão i n t e g r a l i z a d o s em i g u a i s p a r t e s sóc ios no ato de c o n s t i t u i ç ã o 

j u r í d i c a da e m p r e s a , quando da a s s i n a t u r a do Con t ra to S o c i a l da 

m e s m a . 

4 . 1 . 1 . 2 R e c u r s o s de T e r c e i r o s 

O s r e c u r s o s de t e r c e i r o s t o ta l i zam R $ 4 4 3 . 6 3 4 , 0 8 

( Q u a t r o c e n t o s e Q u a r e n t a e T rês Mil S e i s c e n t o s e T r i n t a e Quat ro 
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R e a i s e Oito C e n t a v o s ) , e se rão obt idos med ian te f i n a n c i a m e n t o 

c o n c e d i d o pelo B a n c o N a c i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o e 

S o c i a l ( B N D E S ) . T a i s r e c u r s o s s e r ã o c a p i t a l i z a d o s à t a x a nomina l de 

6 , 8 5 % ao t r imes t re , o que c o r r e s p o n d e a uma t a x a e f e t i v a m e n s a l p a r a 

c a p i t a l i z a ç ã o de 2 , 3 2 % . O s i s t e m a de p a g a m e n t o e s c o l h i d o é o S A C 

( S i s t e m a de A m o r t i z a ç ã o C o n s t a n t e ) s e m c a r ê n c i a , com 60 ( s e s s e n t a ) 

p a g a m e n t o s m e n s a i s e in in te r rup tos s e m p r e ao f ina l de c a d a mês , com 

in íc io em J a n e i r o de 2 0 0 9 . A s e g u i r é d e m o n s t r a d a a t ra je tó r ia do 

pagamen to d a s p r e s t a ç õ e s d e s t e f i n a n c i a m e n t o . 

Tabela 65 - S i s tema de F inanc iamento 
Sistema de Amortização Constante (sem carência) 

Período Saldo Devedor Amortização Juro Prestação 
0 443.634,08 0,00 0,00 0,00 
1 436.240.18 7.393,90 10.301,18 17.695.08 
2 428.846,28 7.393,90 10.129.50 17.523.40 
3 421.452,38 7.393,90 9.957,81 17.351.71 
4 414.058,47 7.393,90 9.786,12 17.180,03 
5 406.664.57 7.393,90 9.614,44 17.008.34 
6 399.270,67 7.393,90 9.442,75 16.836,65 
7 391.876,77 7.393,90 9.271,07 16.664,97 
8 384.482.87 7.393,90 9.099,38 16.493.28 
9 377.088,97 7.393,90 8.927,69 16.321,59 
10 369.695.07 7.393,90 8.756,01 16.149,91 
11 362.301,17 7.393,90 8.584,32 15.978,22 
12 354.907,26 7.393,90 8.412,63 15.806,53 

TOTAL 1 o Ano 81.332,91 88.726,82 112.282,90 201.009,71 
13 347.513,36 7.393,90 8.240,95 15.634,85 
14 340.119,46 7.393,90 8.069,26 15.463,16 
15 332.725,56 7.393.90 7.897,57 15.291,48 
16 325.331,66 7.393,90 7.725,89 15.119,79 
17 317.937.76 7.393.90 7.554,20 14.948.10 
18 310.543,86 7.393,90 7.382,51 14.776,42 
19 303.149,95 7.393,90 7.210,83 14.604,73 
20 295.756.05 7.393,90 7.039,14 14.433.04 
21 288.362,15 7.393,90 6.867,46 14.261,36 
22 280.968,25 7.393.90 6.695,77 14.089,67 
23 273.574,35 7.393,90 6.524,08 13.917.98 
24 266.180,45 7.393.90 6.352,40 13.746,30 

TOTAL 2 o Ano 81.332,91 88.726,82 87.560,06 176.286.87 

25 258.786,55 7.393.90 6.180,71 13.574,61 
26 251.392.65 7.393,90 6.009,02 13.402.92 
27 243.998,74 7.393.90 5.837,34 13.231,24 



8 8 

28 236.604,84 7.393,90 5.665.65 13.059,55 
29 229.210.94 7.393,90 5.493,96 12.887.87 
30 221.817,04 7.393.90 5.322.28 12.716.18 
31 214.423,14 7.393,90 5.150,59 12.544,49 
32 207.029.24 7.393,90 4.978.91 12.372.81 
33 199.635,34 7.393,90 4.807,22 12.201.12 
34 192.241,43 7.393,90 4.635.53 12.029,43 
35 184.847,53 7.393,90 4.463,85 11.857,75 
36 177.453,63 7.393.90 4.292,16 11.686,06 

TOTAL 3 o Ano 81.332,91 88.726,82 62.837,22 151.564,03 
37 170.059,73 7.393,90 4.120,47 11.514,37 
38 162.665.83 7.393,90 3.948,79 11.342.69 
39 155.271,93 7.393,90 3.777,10 11.171,00 
40 147.878,03 7.393,90 3.605,41 10.999,32 
41 140.484.13 7.393,90 3.433,73 10.827.63 
42 133.090,22 7.393,90 3.262,04 10.655,94 
43 125.696.32 7.393.90 3.090,36 10.484,26 
44 118.302,42 7.393,90 2.918,67 10.312,57 
45 110.908,52 7.393,90 2.746,98 10.140,88 
46 103.514,62 7.393.90 2.575,30 9.969,20 
47 96.120,72 7.393,90 2.403.61 9.797.51 
48 88.726,82 7.393,90 2.231,92 9.625,82 

TOTAL 4 o Ano 81.332,91 88.726,82 38.114,38 126.841,19 
49 81.332,91 7.393,90 2.060,24 9.454,14 
50 73.939.01 7.393,90 1.888,55 9.282,45 
51 66.545,11 7.393.90 1.716.86 9.110,77 
52 59.151,21 7.393,90 1.545,18 8.939,08 
53 51.757,31 7.393,90 1.373,49 8.767,39 
54 44.363,41 7.393,90 1.201,80 8.595,71 
55 36.969.51 7.393.90 1.030,12 8.424,02 
56 29.575.61 7.393.90 858,43 8.252,33 
57 22.181,70 7.393,90 686,75 8.080,65 
58 14.787,80 7.393,90 515,06 7.908,96 
59 7.393490 7.393.90 343,37 7.737,27 
60 0,00 7.393,90 171,69 7.565,59 

TOTAL 5 o Ano 81.332,91 88.726,82 13.391,54 102.118,35 
F o n t e : C á l c u l o s p r ó p r i o s 

4 .2 D E M O N S T R A T I V O S D E R E S U L T A D O S E F L U X O O P E R A C I O N A L 

D E C A I X A 

A b a i x o é a p r e s e n t a d a a p r o j e ç ã o do D e m o n s t r a t i v o de 

R e s u l t a d o do E x e r c í c i o p a r a os p r ó x i m o s c i n c o a n o s , tomando como 

b a s e a es t r u t u ra de c u s t o s e r e c e i t a s , d e s p e s a f i n a n c e i r a e t r i bu tação 

já d e s c r i t o s : 
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Tabela 66 - D e m o n s t r a t i v o s d e R e s u l t a d o s d o s E x e r c í c i o s 

ITENS / ANO 2009 2010 2011 2012 2013 
Quantidade Vendida 717.241 850.461 985.520 1.107.067 1.268.984 
Rece i ta Bruta de V e n d a s 1.649.654,30 1.956.060,30 2.266.696,00 2.546.254,10 2.918.663,20 
Impostos 0,00 0,00 0,00 381.938,12 437.799,48 
Receita Líquida 1.649.654,30 1.956.060,30 2.266.696,00 2.164.315,99 2.480.863,72 
C u s t o s Variáveis 
Matéria-Prima + Emba lagem 623.999,67 739.901,07 857.402,40 963.148,29 1.104.016,08 
Mão-de-Obra Direta 204.784,43 204.784,43 204.784,43 253.202,01 253.202,01 
D e s p e s a s de V e n d a s 91.903,20 91.903,20 91.903,20 91.903,20 91.903,20 
Energ ia Elétrica 6.782,51 8.042,29 9.319,46 10.468,85 12.000,00 
Agua 8.478,13 10.052,86 11.649,32 13.086,06 15.000,00 
Total dos C u s t o s Variáveis 935.947,94 1.054.683,84 1.175.058,80 1.331.808,41 1.476.121,29 
C u s t o s F ixos 
Mão-de-Obra Indireta 180.000,00 180.000,00 180.000,00 180.000,00 180.000,00 
Depreciação 92.767,86 92.767,86 92.767,86 92.767,86 92.767,86 
D e s p e s a s F i x a s Administração 36.000,00 36.000,00 36.000,00 36.000,00 36.000,00 
Total dos C u s t o s F ixos 308.767,86 308.767,86 308.767,86 308.767,86 308.767,86 
L A J I R 404.938,51 592.608,60 782.869,34 141.801,60 258.175,10 
D e s p e s a F inancei ra 112.282,90 87.560,06 62.837,22 38.114,38 13.391,54 
LAIR 274.721,70 491.063,38 709.995,71 97.599,56 242.644,65 
Provisão p/ IR 0,00 0,00 0,00 23.423,90 58.234,72 
S imples Nacional 177.007,91 209.885,27 243.216,48 0,00 0,00 

L u c r o Líquido 115.647,70 295.163,27 476.815,64 78.802,29 186.035,50 
F o n t e : E l a b o r a ç ã o P r ó p r i a 

A s e g u i r é a p r e s e n t a d o o F l u x o O p e r a c i o n a l de C a i x a da 

e m p r e s a p a r a os p r ó x i m o s c i n c o a n o s : 

Tabela 67 - F l u x o O p e r a c i o n a l d e C a i x a 

I T E N S / A N O 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Entrada 

Lucro Líquido 0,00 115.647,70 295.163,27 476.815,64 78.802,29 186.035,50 

Depreciação 0,00 92.767,86 92.767,86 92.767,86 92.767,86 92.767,86 

Total 0,00 208.415,56 387.931,13 569.583,50 171.570,15 278.803,36 

Saídas 
Capital Próprio 445.209,88 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Amort ização 0,00 88.726,82 88.726,82 88.726,82 88.726,82 88.726,82 

Total 445.209,88 88.726,82 88.726,82 88.726,82 88.726,82 88.726,82 

Saldo de Ca ixa -445.209,88 119.688,74 299.204,31 480.856,68 82.843,33 190.076,54 

Acumulado -445.209,88 -325.521,14 -26.316,83 454.539,86 537.383,19 727.459,73 
F o n t e : E l a b o r a ç ã o P r ó p r i a 
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4 .3 P O N T O S D E E Q U I L Í B R I O D O P R O J E T O 

4 . 3 . 1 Pon tos de Equ i l í b r i o . Con táb i l ( P E C ) , E c o n ô m i c o ( P E E ) e 

F i n a n c e i r o ( P E F ) 

N e s t a s u b s e ç ã o c a b e d e m o n s t r a r a s f ó r m u l a s p a r a o b t e n ç ã o 

dos t rês pontos de equ i l í b r i o do pro je to , os q u a i s são o Con táb i l ( P E C ) , 

o E c o n ô m i c o ( P E E ) e o F i n a n c e i r o ( P E F ) . A s e g u i r são d e s c r i t o s os 

p a s s o s e x e c u t a d o s p a r a a o b t e n ç ã o dos pontos de equ i l í b r i o d e s t e 

pro jeto, e na s u b s e ç ã o s e g u i n t e d i s c u t e - s e os r e s u l t a d o s e n c o n t r a d o s , 

o que é fei to med ian te a p r e s e n t a ç ã o de t a b e l a s e g rá f i cos que 

d e m o n s t r a m o s d a d o s u t i l i zados e r e s u l t a d o s e n c o n t r a d o s . 

/; Ponto de Equilíbrio Contábil - PEC 

1 o p a s s o : e n c o n t r a r a M a r g e m de C o n t r i b u i ç ã o ( M C ) : 

MC = P reço de V e n d a - C u s t o V a r i á v e l Un i tá r io 

2° p a s s o : e n c o n t r a r a Q u a n t i d a d e de equ i l í b r i o ( Q e ) : 

Qe = Custo Fixo 
MC 

3 o p a s s o : e n c o n t r a r a R e c e i t a T o t a l de equ i l í b r i o ( R T e ) : 

R T e = Qe x P reço de V e n d a 

4 o p a s s o : c a l c u l a r o Pon to de Equ i l í b r i o Con táb i l ( P E C ) : 

PEC = Custo Fixo 
1 - CV_ 

RTe 



91 

ii) Ponto de Equilíbrio Econômico - PEE 

1 o p a s s o : e n c o n t r a r a M a r g e m de C o n t r i b u i ç ã o ( M C ) : 

MC = P reço de V e n d a - C u s t o V a r i á v e l Un i tá r io 

2 o p a s s o : e n c o n t r a r a Q u a n t i d a d e de equ i l í b r i o ( Q e ) , 

l e v a n d o - s e em con ta o C u s t o de Opo r tun idade per t inen te a qua lque r 

i n v e s t i m e n t o , o qua l é e s t i m a d o p e l a a p l i c a ç ã o da T M A ( 1 2 % ) ao total 

doe R e c u r s o s P r ó p r i o s : 

Qe = Custo Fixo + Lucro Mínimo 
MC 

3 o p a s s o : e n c o n t r a r a R e c e i t a T o t a l de equ i l í b r i o ( R T e ) : 

R T e = Q e x P reço de V e n d a 

4 o p a s s o : c a l c u l a r o Pon to de Equ i l í b r i o E c o n ô m i c o ( P E E ) , 

t a m b é m l e v a n d o em c o n s i d e r a ç ã o o C u s t o de Opo r tun idade , con fo rme 

desc r i t o no p a s s o 2 : 

PEE = Custo Fixo + Lucro Mínimo 
1 - CV 

RTe 

iii) Ponto de Equilíbrio Financeiro - PEF 

1 o p a s s o : e n c o n t r a r a M a r g e m de C o n t r i b u i ç ã o : 

MC = P reço de V e n d a - C u s t o V a r i á v e l Un i tá r i o 

2 o p a s s o : e n c o n t r a r a Q u a n t i d a d e de equ i l í b r i o ( Q e ) , 

l e v a n d o - s e e m con ta a d e p r e c i a ç ã o no p e r í o d o : 
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Q e = Custo Fixo - Depreciação 
MC 

3 o p a s s o : e n c o n t r a r a R e c e i t a To ta l de equ i l í b r i o ( R T e ) : 

R T e = Q e x P reço de V e n d a 

4 o p a s s o : c a l c u l a r o Pon to de Equ i l í b r i o F i n a n c e i r o ( P E F ) : 

PEF = Custo Fixo - Depreciação 
1 - CV 

RTe 

C a b e l embra r que o p reço de v e n d a é de R $ 2 , 3 0 . O cus to 

v a r i á v e l un i t á r i o é obt ido a n u a l m e n t e pe la r e l ação C u s t o Va r i áve l 

T o t a í / Q u a n t i d a d e P r o d u z i d a , os q u a i s podem s e r v i s u a l i z a d o s no D R E , 

já a p r e s e n t a d o . O s c á l c u l o s fo ram fe i t os p a r a os c i nco a n o s em que o 

pro jeto é a n a l i s a d o sob o a s p e c t o de s u a v i ab i l i dade e c o n ô m i c o -

f i n a n c e i r a . 

A s e g u i r é d e m o n s t r a d o o quadro de d a d o s u t i l i zados para o 

c á i c u l o dos pontos de e q u i l í b r i o . 

Tabela 68 - Dados para os cálculos do Pontos de Equi l íbr io 
Dados 2009 2010 2011 2012 2013 
Preço de Venda 2,300 2.300 2,300 2,300 2,300 
Custo Variável Unitário 1.305 1,240 1.192 1,203 1,163 
MC unitária 0,995 1,060 1,108 1,097 1,137 
Custo Fixo Anual 308.767,86 308.767,86 308.767,86 308.767,86 308.767,86 
Lucro Mínimo 53.425,19 53.425,19 53.425,19 53.425,19 53.425,19 
Depreciação 92.767,86 92.767,86 92.767,86 92.767,86 92.767.86 

F o n t e E l a b o r a ç ã o P r ó p r i a 

V i s u a l i z a d o s os d a d o s f i ca p o s s í v e l a p r e s e n t a r os 

r e s u l t a d o s ob t idos p a r a os pontos de e q u i l í b r i o , c o n s i d e r a n d o pa ra 

c a d a ano qua l s e r i a m a s q u a n t i d a d e s e r e c e i t a s de equ i l í b r i o pa ra a 

e m p r e s a . S e g u e e n t ã o a t a b e l a a b a i x o : 
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Tabela 69 - P o n t o s d e E q u i l í b r i o e R e c e i t a T o t a l d e E q u i l í b r i o 

Pontos de Equilíbrio 2009 2010 2011 2012 2013 
Quantidade PEC 310.297 291.327 278.753 281.467 271.619 
Quantidade P E E 363.987 341.734 326.985 330.169 318.616 
Quantidade PEF 217.070 203.799 195.003 196.902 190.012 
Receita Total PEC 713.683,18 670.051.39 641.131,38 647.374,71 624.723,19 
Receita Total P E E 837.169.66 785.988,39 752.064.44 759.388.03 732.817.19 
Receita Total P E F 499.260,41 468.737.59 448.506.46 452.874.01 437.028,03 

F o n t e E laboraç ão p r ó p r i a 

C a b e ago ra a n a l i s a r os pontos de equ i l í b r i o obt idos a c i m a 

de fo rma a c o m p a r á - l o s c o m os d a d o s p ro je tados p a r a os c inco a n o s de 

a t i v i d a d e , o que é fei to a segu i r . 

4 . 3 . 2 D e t e r m i n a ç ã o g r á f i c a e aná l i se dos pontos de equ i l í b r i o 

O s pontos de equ i l í b r i o e n c o n t r a d o s d e v e m s e r c o m p a r a d o s 

com os d a d o s p ro je tados no D R E da e m p r e s a , p a r a que a part i r daí 

f ique p o s s í v e l e n t e n d e r qua l a pos i ção d e l a em re l ação a e l e s , ou s e j a , 

s e es tá a b a i x o d e l e s ( e m s i t u a ç ã o de p r e j u í z o / d é f i c i t ) ou a c i m a dos 

m e s m o s (em s i t u a ç ã o de l u c r o / s u p e r á v i t ) . P a r a tanto s e expõe às 

t a b e l a s e g rá f i cos a b a i x o que p e r m i t i r ã o a re fe r i da c o m p a r a ç ã o . 

P r i m e i r a m e n t e a n a l i s a - s e a quan t i dade e fe t i vamen te 

p roduz ida com a de equ i l í b r i o e n c o n t r a d a p a r a c a d a ponto, par t indo do 

e x p o s t o a s e g u i r : 

Tabela 70 - Quant idades de Equi l íbr io x Quant idades produzidas 
Quantidades 2009 2010 2011 2012 2013 
Qe PEC 310.297 291.327 278.753 281.467 271.619 
Qe PEE 363.987 341.734 326.985 330.169 318.616 
Qe PEF 217.070 203.799 195.003 196.902 190.012 
Q Produzida 717.241 850.461 985.520 1.107.067 1.268.984 

F o n t e : E l a b o r a ç ã o P r ó p r i a 

P o d e - s e a i n d a r e c o r r e r a um g rá f i co que t a m b é m permi te 

v i s u a l i z a r a c o m p a r a ç ã o ent re a s q u a n t i d a d e s de equ i l í b r i o e a 

e f e t i v a m e n t e p r o d u z i d a : 
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Gráfico 02 - Quant idades de Equi l íbr io x Quant idades produzidas 
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F o n t e E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a 

A t a b e l a e o g rá f i co a c i m a pe rm i tem d i ze r que em todos os 

c i nco a n o s sob os q u a i s a e m p r e s a é a n a l i s a d a a p r o d u ç ã o rea l f i ca 

a c i m a da d e s e j a d a p a r a os pontos de equ i l í b r i o da e m p r e s a , con fo rme 

a es t r u t u ra de c u s t o s ( v a r i á v e i s e f i x o s ) , d e p r e c i a ç ã o e cus to de 

opor tun idade c o n s i d e r a d o s . Daí i n f e r e - s e s i t u a ç ã o c o n f o r t á v e l no que 

r e s p e i t a ao n íve l de p r o d u ç ã o a n u a l da m e s m a . 

A m e s m a aná l i se é p ropos ta p a r a a r ece i t a e fe t i vamen te 

r e a l i z a d a e a que s e d e s e j a e m t e r m o s dos pontos de equ i l í b r i o , o que 

é fei to a part i r da t a b e l a e g rá f i co e x p o s t o s a s e g u i r . 

Tabela 71 - Rece i ta Total de Equi l íbr io x Rece i t a Tota l Rea l i zada 
Receitas 2009 2010 2011 2012 2013 

RTe PEC 713.683,18 670.051,39 641.131,38 647.374,71 624.723,19 

RTe P E E 837.169,66 785.988,39 752.064,44 759.388,03 723.817,19 

RTe P E F 499.260,41 468.737,59 448.506,46 452.874,01 437.028,03 

RT realizada 1.649.654.30 1.956.060,30 2.266.696,00 2.546.254,10 2.918.663,20 
F o n t e E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a 

Do m e s m o modo como fei to p a r a a s q u a n t i d a d e s , p o d e - s e 

r e c o r r e r a um g rá f i co a par t i r dos d a d o s da t a b e l a a c i m a , da fo rma que 

s e g u e : 
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Gráfico 03 - Rece i ta Total de Equi l íbr io x Rece i ta Total Rea l i zada 
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F o n t e : E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a 

A t a b e l a e g rá f i co a c i m a pe rm i tem v i s u a l i z a r uma s i t uação 

t a m b é m c o n f o r t á v e l no que r e s p e i t a a r e c e i t a total r e a l i z a d a 

r e l a t i v a m e n t e à d e s e j a d a p a r a c a d a um dos t rês pontos de equ i l í b r i o . 

Ao longo dos c i n c o a n o s p e r c e b e - s e que a r e c e i t a total r e a l i z a d a evo lu i 

de modo a s u p e r a r com la rga fo lga a r e c e i t a total de equ i l í b r i o , 

c o n t á b i l , f i n a n c e i r a e e c o n o m i c a m e n t e . 

4 .4 B A L A N Ç O P A T R I M O N I A L 

A s e g u i r será d e m o n s t r a d o o B a l a n ç o Pa t r imon ia l da 

e m p r e s a p a r a os p r ó x i m o s 5 a n o s : 

Tabela 72 - Balanço Patr imonia l 
ATIVO 2009 2010 2011 2012 2013 

Disponível 
C a i x a 936.627,93 1.305.518,88 1.859.751.43 2.169.331,18 2.465.381,61 

Total Disponível 936.627,93 1.305.518,88 1.859.751,43 2.169.331,18 2.465.381,61 
Contas a Receber 

Duplicatas a receber 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total de Contas a Receber 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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E s t o q u e s 
E P A (Produtos Acabados) 29.057,63 30.671,94 31.640,53 31.640,53 32.286.26 

E P P (Produtos em Processo) 3.228,63 3.407.99 3.515,61 3.515,61 3.587,36 
E M P (Matérias-Primas) 82.801,21 87.401,27 90.161,31 90.161,31 92.001,34 

E P R (Peças de Reposição) 3.545,55 3.742,53 3.860,71 3.860,71 3.939,51 

Total de E s t o q u e s 118.633,02 125.223,74 129.178,17 129.178,17 131.814,46 
T O T A L ATIVO C I R C U L A N T E 1.055.260,95 1.430.742,62 1.988.929,61 2.298.509,35 2.597.196,07 

Ativo Realizável a Longo Prazo 
Realizável a Longo Prazo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL REALIZÁVEL A L O N G O P R A Z O 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Permanente 
Terreno 100.000,00 96.000,00 92.000,00 88.000,00 84.000,00 

Edificações 160.000,00 153.600,00 147.200,00 140.800,00 134.400,00 
Máq./Equip./Utens./Inf. 310.591,00 260.828,00 211.065,00 161.302,00 111.539,00 

Instalações 27.310,00 21.848,00 16.386,00 10.924,00 5.462,00 
Veículos 190.000,00 162.857,14 135.714,29 108.571,43 81.428,57 

(-) Depreciação Acumuladas -92.767,86 -92.767,86 -92.767,86 -92.767,86 -92.767,86 

TOTAL P E R M A N E N T E 695.133,14 602.365,29 509.597,43 416.829,57 324.061,71 

T O T A L DO ATIVO 1.750.394,091 2.033.107,901 2.498.527,041 2.715.338,92 | 2.921.257,79 

P A S S I V O 2009 | 2010 2011 2012 | 2013 

Circulante 
Salários 384.784,43 384.784,43 384.784,43 433.202,01 433.202,01 

Fornecedores 218.399,88 258.965,37 300.090,84 337.101,90 386.405,63 
Energ ia Elétrica/Agua 15.260,64 18.095,14 20.968,78 23.554,91 27.000,00 
Impostos a Recolher 177.007,91 209.885,27 243.216,48 381.938,12 437.799,48 

Amortização -88.726,82 -88.726,82 -88.726,82 -88.726,82 -88.726,82 
Despesa de Vendas/Administrat ivas 127.903,20 127.903,20 127.903,20 127.903,20 127.903,20 

T O T A L P A S S I V O C I R C U L A N T E 834.629,24 910.906,60 988.236,91 1.214.973,32 1.323.583,50 

Exigível a Longo Prazo 
Empréstimos de Longo P razo 354.907,26 266.180,45 177.453,63 88.726,82 0,00 

TOTAL EXIGÍVEL A L O N G O P R A Z O 354.907,26 266.180,45 177.453,63 88.726,82 0,00 

Patrimônio Líquido 
Capital Soc ia l 445.209,88 445.209,88 445.209,88 445.209,88 445.209,88 

Lucros Líquidos Acumulados 115.647,70 410.810,97 887.626,61 966.428,90 1.152.464,41 

TOTAL PATRIMÔNIO LÍQUIDO 560.857,58 856.020,86 1.332.836,50 1.411.638,79 1.597.674,29 

TOTAL DO P A S S I V O | 1.750.394,09 | 2.033.107,901 2.498.527,041 2.715.338,92 | 2.921.257,79 
F o n t e E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a 
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4 . 4 . 1 índ ices E c o n ô m i c o s 

Tabela 73 - í n d i c e s E c o n ô m i c o s 

Índices de Liquidez 2009 2010 2011 2012 2013 
Liquidez Corrente = A C / P C un. 1,26 1,57 2,01 1,89 1,96 
Liquidez S e c a = ( A C - E s t o q u e s ) / P C un. 1,12 1,43 1,88 1,79 1,86 
Liquidez Imediata = Diponibi l idade/PC un. 1,12 1,43 1,88 1,79 1,86 
Liquidez Líquida = ( A C - L L ) / P C un. 1,40 1,89 2,50 1,96 2,10 
Liquidez Geral = ( A C + A R L P ) / ( P C + P E L P ) un. 0,89 1,22 1,71 1,76 1,96 

índices de Atividade 2009 2010 2011 2012 2013 
PMRE = (EMx360) /CMV D ias 32 31 28 26 
PMRD = (DMx360)A/endas D ias 0 0 0 0 
PMPC = (FMx360) /Compras D ias 69 74 76 79 
Ciclo Operacional = P M R E + P M R D D ias 32 31 28 26 
Ciclo Financeiro = P M R E + P M R D - P M P C D ias 102 105 104 105 

índices de Endividamento 2009 2010 2011 2012 2013 
C T R T = ( P C + P E L P ) / P T un. 0,68 0,58 0,47 0,48 0,45 
C E = P C / ( P C + P E L P ) un. 0,70 0,77 0,85 0,93 1,00 

C P / C T = P U ( P C + P E L P ) un. 0,47 0,73 1,14 1,08 1,21 

índices de Rentabilidade 2009 2010 2011 2012 2013 
TRSIT = LL /AM 0,16 0,21 0,03 0,07 
T R S P L = L L / P M 0,42 0,44 0,06 0,12 

F o n t e E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a 

A t r a v é s dos índ ices c a l c u l a d o s e e x p o s t o s na t abe la a c i m a , 

é p o s s í v e l v e r i f i c a r o e s t a d o de so l vênc ia da e m p r e s a , c o m p a r a n d o a 

l iqu idez d a e m p r e s a com s e u n íve l de ren tab i l i dade , en t re out ros 

a p o n t a m e n t o s . 

O índ i ce de L i q u i d e z C o r r e n t e r e v e l a até que ponto s e 

c o n s e g u e honra r os c o m p r o m i s s o s de cur to p r a z o , com r e c u r s o s 

t a m b é m a l c a n ç a d o s no cur to p r a z o , ou s e j a , como mos t ra a t a b e l a , no 

ano de 2 0 0 8 , p a r a c a d a rea l de d ív ida de cur to p razo há R S 1,26 de 

r e c u r s o s c a p t a d o s t a m b é m em cur to p r a z o . O índ ice a p r e s e n t a 

c r e s c i m e n t o até o ano de 2 0 1 1 , c h e g a n d o a a p r e s e n t a r R $ 2 ,01 de 

r e c u r s o s p a r a c a d a rea l de d ív ida no cur to p r a z o , dev ido p r inc ipa lmen te 

ao aumen to da rub r i ca d i s p o n í v e l no b a l a n ç o de p a g a m e n t o s e do 

aumen to dos e s t o q u e s em uma p r o p o r ç ã o maior do que os aumen tos 

v e r i f i c a d o s p a r a f o r n e c e d o r e s e impos tos . Po rém nos a n o s s e g u i n t e s 

com a sa ída da e m p r e s a do reg ime do S i m p l e s N a c i o n a l , e 

c o n s e q ü e n t e a u m e n t o da c a r g a t r i bu tá r i a , a c a p t a ç ã o de r e c u r s o s no 
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cur to p razo so f re uma q u e d a p a r a R S 1,89 em 2 0 1 2 e a u m e n t a p a r a R S 

1,96 p a r a c a d a rea l de d ív ida no cur to p razo no ano de 2 0 1 3 . 

Quan to ao índ ice de L i q u i d e z S e c a , que d e s c o n s i d e r a os 

e s t o q u e s em s u a c o m p o s i ç ã o , v e r i f i c a - s e que p a r a c a d a rea l de d ív ida 

no ano de 2 0 0 8 , há R $ 1,12. Da. m e s m a forma que o índ ice de L iqu idez 

C o r r e n t e , s u a t e n d ê n c i a é c r e s c e n t e até o ano de 2 0 1 1 c h e g a n d o a R $ 

1,88 p a r a c a d a rea l de d í v i d a , dev ido p r i nc ipa lmen te ao aumen to do 

d i s p o n í v e l da e m p r e s a . O ano s u b s e q ü e n t e de 2 0 1 2 a p r e s e n t a uma 

q u e d a em re l ação ao ano an te r io r dev ido a sa ída da e m p r e s a do reg ime 

do s i m p l e s n a c i o n a l , tendo como v a l o r e s R S 1,79 e R $ 1,86 pa ra c a d a 

rea l de d iv ida n o s a n o s de 2 0 1 2 e 2 0 1 3 r e s p e c t i v a m e n t e . 

O índ ice de L i q u i d e z Imed ia ta m o s t r a que a e m p r e s a pode 

pagar s u a s d í v idas com r e c u r s o s l í qu idos d e s d e o pr imei ro ano de 

f u n c i o n a m e n t o , po is em 2 0 0 9 tem R S 1,12 em r e c u r s o s pa ra c a d a rea l 

de d i v i da , tendo e s t e va lo r a u m e n t a d o nos a n o s s u b s e q ü e n t e s até 

c h e g a r a R $ 1,86 em 2 0 1 3 . 

O índ ice de L i q u i d e z L íqu ida , que inc lu i o lucro l iquido d a 

e m p r e s a em s u a c o m p o s i ç ã o , a p e s a r de ter s ido c a l c u l a d o , não 

a p r e s e n t a g rande re l evânc ia po is o índ ice de L i q u i d e z C o r r e n t e foi 

maior do que um. E s t e índ ice a p r e s e n t a o quanto de r e c u r s o s e x i s t e m 

no cur to p razo , j u n t a m e n t e com o luc ro l í qu ido p a r a que s e j a m 

s a l d a d a s a s d í v idas t a m b é m de cur to p r a z o . 

Já o índ ice de L i q u i d e z G e r a l r e v e l a que p a r a c a d a rea l de 

d ív ida de cur to p razo e longo p r a z o há R S 0 ,89 de r e c u r s o s a p e n a s de 

cur to p razo em 2 0 0 9 , po is pelo B a l a n ç o de P a g a m e n t o s s e v e r i f i c a eu 

não e x i s t e m r e c u r s o s de longo p r a z o . Nos a n o s s u b s e q ü e n t e s e s t e 

índ ice va i s o f r e n d o a u m e n t o s até c h e g a r a R S 1,96 p a r a c a d a rea l de 

d ív ida no curto e longo p r a z o s no ano de 2 0 1 3 . 

C o m re lação a o s í nd i ces de A t i v i dade , e s t e s r e v e l a m o 

tempo n e c e s s á r i o pa ra que os a t i vos s e j a m c o n v e r t i d o s em d inhe i ro . 

A t r a v é s do P r a z o Méd io de R e c e b i m e n t o de E s t o q u e s ( P M R E ) , 

c o n s t a t o u - s e que a e m p r e s a tem de e s p e r a r , no s e g u n d o ano , 32 d ias 

pa ra que o e s t o q u e s e j a t r a n s f o r m a d o em c a i x a . E s t e p razo é d i m i n u í d o 
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com o p a s s a r dos a n o s , p a s s a n d o a s e r de 26 d i a s em 2 0 1 3 . O P r a z o 

Médio de R e c e b i m e n t o de D u p l i c a t a s ( P M R D ) tem va lo r ze ro pa ra todos 

os a n o s , pois toda a v e n d a da e m p r e s a será à v i s t a . O P r a z o Méd io de 

P a g a m e n t o de C o n t a s ( P M P C ) r e v e l a que a s c o m p r a s de f o r n e c e d o r e s 

são p a g a s no 69° d ia no s e g u n d o ano , no 74° d ia no t e r ce i r o , 76° d ia 

no quar to ano e no 79° d ia no quinto a n o . 

S o b r e os índ ices de e n d i v i d a m e n t o , p o d e - s e d ize r , a t ravés 

do C a p i t a l de T e r c e i r o s s o b r e R e c u r s o T o t a l ( C T R T ) , que de 2 0 0 9 a 

2 0 1 3 há uma t e n d ê n c i a de q u e d a na p r o p o r ç ã o de cap i t a l de t e r ce i r os 

sob re o r e c u r s o to ta l . No ú l t imo a n o , p a r a c a d a rea l i nves t ido na 

e m p r e s a , R $ 0 ,45 c o r r e s p o n d e ao cap i t a l de t e r c e i r o s . Quan to a 

C o m p o s i ç ã o de E n d i v i d a m e n t o ( C E ) , t e m - s e que p a r a c a r a rea l de 

cap i ta l de t e r c e i r o s , R $ 0 ,70 é de cap i ta l p róp r i o em 2 0 0 9 . No ano de 

2 0 1 3 e s t a p r o p o r ç ã o é de 1 pa ra 1 , uma v e z que ao fim d e s t e pe r íodo o 

f i n a n c i a m e n t o foi i n te i ramen te p a g o . 

Por f im, há os índ ices de ren tab i l i dade . A T a x a de Re to rno 

sob re o I nves t imen to T o t a l ( T R S I T ) m o s t r a que p a r a c a d a rea l i nves t ido 

em toda a e m p r e s a o re torno é de R $ 0 ,16 em 2 0 1 0 , R $ 0 ,21 em 2 0 1 1 , 

R $ 0 ,03 em 2 1 0 2 e R S 0 ,07 em 2 0 1 3 , dev ido à sa ída da e m p r e s a do 

s i s t e m a s i m p l e s n a c i o n a l , i nco r rendo em maior c a r g a t r i bu tá r i a . A T a x a 

de R e t o r n o sob re Pa t r imôn io L íqu ido ( T R S P L ) r e v e l a que pa ra c a d a 

rea l i nves t i do de cap i t a l p róp r i o o e m p r e s á r i o tem retorno de R S 0 ,42 

em 2 0 1 0 , R S 0 ,44 em 2 0 1 1 , R S 0 ,06 em 2 0 1 2 e R S 0 ,12 em 2 0 1 3 . 

Por tan to todos os i n d i c a d o r e s a p r e s e n t a m uma s i t u a ç ã o c a d a v e z 

melhor p a r a a e m p r e s a , u m a v e z que os l u c r o s são c r e s c e n t e s 

4 . 5 A N Á L I S E D E R E N T A B I L I D A D E D O E M P R E E N D I M E N T O 

4 . 5 . 1 De f i n i ção de u m a T M A ( T a x a Mín ima de A t r a t i v i d a d e ) p a r a o 

E m p r e e n d i m e n t o 

F i c a e s t a b e l e c i d a como T a x a Mín ima de A t ra t i v i dade pa ra 

e s t e projeto a do C e r t i f i c a d o de Depós i t o I n t e r b a n c á r i o , por s e r uma 
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d a s t a x a s de re fe rênc ia no m e r c a d o f i n a n c e i r o , i n f l uenc iando dec i sões 

de ap l i cação não só n e s s e m e r c a d o como t a m b é m d e c i s õ e s de 

i nve rsões em pro je tos da indús t r i a e c o m é r c i o . A média a p r o x i m a d a 

d e s s a t a x a tem f i cado em torno de 1 2 % ao a n o . 

4 . 5 . 2 T a x a In te rna de R e t o r n o ( T I R ) do E m p r e e n d i m e n t o 

A T a x a In terna de Re to rno ( T I R ) do e m p r e e n d i m e n t o é 

obt ida a t r a v é s da técn ica de i n t e r p o l a ç ã o ( s e m e l h a n ç a de t r i â n g u l o s ) 

c o n s i d e r a n d o v a l o r e s p r e s e n t e s l íqu idos e t a x a s de j u ros p a r a o sa ldo 

de c a i x a . A i n t e r p o l a ç ã o é d e m o n s t r a d a a s e g u i r : 

Gráfico 04 - Interpolação para T I R 

R$ 250 000,00 

R $ 200 000,00 

R$ 150 000,00 

R$ 100 000,00 

R $ 50 000,00 

R S 0,00 H> 

-R$ 50.000,00 

-R$ 100 000,00 

-R$ 150 000,00 

TIR - T a x a Interna de R e t o r n o 

R$ 100 084,03 

• TIR 

F o n t e : E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a ' 

A T I R e n c o n t r a d a foi de 4 3 , 1 1 % ao a n o , e d e v e e m b a s a r a 

v i são de ren tab i l i dade do pro je to , s e r v i n d o de r e f e r ê n c i a p a r a a tomada 

de d e c i s ã o . 

4 . 5 . 3 C o m p a r a ç ã o da T I R c o m a T M A 

N o t a - s e pe la i n t e r p o l a ç ã o que a T I R e s t i m a d a pa ra o projeto 

( 4 3 , 1 1 % a . a . ) e n c o n t r a - s e num p a t a m a r s u p e r i o r ao da T M A 

c o n s i d e r a d a ( 1 2 % a . a ) , o que nos l e v a a a f i rmar que o projeto é v iáve l 

e c o n o m i c a m e n t e e f i n a n c e i r a m e n t e . 
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C O N C L U S Ã O 

A p r e t e n s ã o d e s t e t r aba lho m o n o g r á f i c o foi d e m o n s t r a r a 

v i ab i l i dade e c o n ô m i c a e f i n a n c e i r a da i m p l a n t a ç ã o de uma fáb r i ca de 

bo los i n d u s t r i a l i z a d o s , v i s a n d o a tende r a d e m a n d a i nsa t i s f e i t a n a s 

p r i nc i pa i s c i d a d e s do E s t a d o do P a r a n á . 

C o n s i d e r a n d o o e s t u d o de m e r c a d o de i n s u m o s , de m ã o - d e -

ob ra , bem como a s v i a s de a c e s s o , c u s t o s a n u a i s de v e n d a s e de 

t r a n s p o r t e s , c o n c l u i - s e que a me lhor l o c a l i z a ç ã o p a r a a f a b r i c a de 

bo los i n d u s t r i a l i z a d o s é o m u n i c í p i o de Qua t ro B a r r a s , s i t uado na 

Reg ião Met ropo l i tana de Cu r i t i ba ( R M C ) . 

O s e s t u d o s de v i a b i l i d a d e fo ram r e a l i z a d o s por meio de 

cá l cu los do t amanho ó t imo , a t r a v é s da u t i l i zação de mé todos 

e c o n o m é t r i c o s p a r a s e de te rm ina r a o fe r ta e a d e m a n d a do produto em 

q u e s t ã o , no c a s o os bo los i n d u s t r i a l i z a d o s . C o m b a s e n e s t e t a m a n h o 

def in ido fo ram r e a l i z a d o s p r o j e ç õ e s de todos os c u s t o s poss í ve i s e 

d e s p e s a s pa ra a i m p l a n t a ç ã o do projeto da i n d ú s t r i a . F i n a l i z a d a s e s t a s 

e s t i m a t i v a s de c u s t o s , d e s p e s a s e r e c e i t a s fo ram r e a l i z a d o s os 

d e m o n s t r a t i v o s de r e s u l t a d o s de e x e r c í c i o s r e f e r e n t e s a o s c inco a n o s 

do pro jeto, os f l u x o s o p e r a c i o n a i s de c a i x a , bem como a de f i n i ção dos 

pontos de equ i l í b r i o e m índ i ces de v i a b i l i d a d e e ren tab i l i dade 

e c o n ô m i c a , o b a l a n ç o pa t r imon ia l da e m p r e s a e por f im, os índ ices 

e c o n ô m i c o s de l iqu idez , a t i v i d a d e , e n d i v i d a m e n t o e ren tab i l i dade da 

e m p r e s a . 

Ao s e a n a l i s a r os r e s u l t a d o s f i n a n c e i r o s e e c o n ô m i c o s , 

a s s i m como s u a T a x a In te rna de R e t o r n o ( T I R ) com um va lo r de 

4 3 , 1 1 % a . a . , c o m p a r a n d o - s e com a T a x a M ín ima de A t ra t i v i dade ( T M A ) , 

a qua l foi c o n s i d e r a d a p a r a e s t e projeto igua l ao C e r t i f i c a d o de 

Depós i t o I n t e r b a n c á r i o , com med ida a p r o x i m a d a de 1 2 % a . a . 

Por tan to e s t a c o m p a r a ç ã o de t a x a s com a s i n f o r m a ç õ e s 

m e r c a d o l ó g i c a s de o fe r ta e d e m a n d a , j u n t a m e n t e com os cá l cu los de 
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c u s t o s , f a tu ramen to e p r o d u ç ã o , f o r n e c e m o a rgumen to fo rma l pa ra se 

d izer que e s t e pro jeto é e c o n ô m i c o e f i n a n c e i r a m e n t e v i á v e l . 
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